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-UiMO 60
TiTOUiPHU FIA DO OEYIDOB 5.S9

para a Côríe

J_- __ anno. -' ^'Sníí
Por botb mezes *M 000
Por seis mezes- ..:.... lz*i~Jí
Püf __ _ezes 6*00

A a_ignatnra paga-se adiantada; pôde começar
em qnakjnei* dia, mas acaba em fim de Março,
Junho, Setembro on Dezembro.

Nio se receljem assignaturas por menos de três

DIAEIO DOMO DE JAMRO
_¥. 169

SEXTA-FEIRA 22 DE MO DE 1877

_-*3R.a3PSí.x3_3aJ5oa-e X3-s "fi*. c. -JNr-e-V-ss G-rOtmZJ^G-J^ & G.

Aseis-aturas para as] provincia»

Por um anno iiioOO
Por nove mezes. i4<000
Por seis mezes  8Í00QPor três mezes. ....-•• °*"

A ássignatura paga-se adiantada, pôde começa
em qualqner dia, mas caba em fim de Março.
Junho, Setembro on Dezembro.

Não se recebem assignaturas por menos de tret
mezes

RFVBTÀ DÂ IMPRENSA

Foi tnnscripto no Globo de hontem o artigo
É_c_iri— do D_rto do Rio de quarta-feira, sobre
a conveniência de ii jurar o nosso paiz na exposição
universal de Pai—, ainda qne somente em caracter

p—rtk_ar.
Ao GJoho suggcrio a leitura desse artigo consi-

«kt-açúes qne reserva para mais tarde; e assigna-
.ii: a adhesSo qne ás suas idéas prestam a
¦ :-.::- ie Noticias e o Diário, assegura o Globo que
r ros -cuin. na ntil propaganda que iniciou.

• €

Convie— de que a absolvição de alguns indivi-
doe_ implicados nos negócios do Pará é o resul-
_do _¦__liado da designação de certo magistrado
i::. — ¦ 

para servir na Relação, quando devera ser
eüe >f——i julgasse os indiciados naquelle processo
transcreven hontem a Reforma a sentença da absol-
tíçXo proferida por outro juiz, acoimando-a de

___s_rnosa, e um artigo do Liberal dó Pará, cujas

ponderações sobre o mesmo facto a Reforma adopta
«—ao soas.

Xa ehroniea política formulam-se censuras contra
o vice-pread—ite da providencia do Rio de Janeiro.

Fm on_ de snas cartas romanas, na Gazeta de No-
I—_x, Oscar d"Alva queixa-se do siroeco.

Pareee-ncs qne com as bifadas do terrível vento,

Ji _iepn—i ate Roma os echos de uns discursos re-
crin___irios e econômicos contra o corpo diplo-
*__ko—

Oscar d*Alva nio comprehende, como ainda ha
¦__i ache dispendioso o nosso corpo diplomático,
.-_ . como diz,—ganha menos qne um meirinho e

:_-.;• oceno nm poeta.

Tnf»rno miP ultimamente foi feito Dor conta do quando este depende completamente do preço por zens da Alfândega. 0 governo daquelle tempo, pelaInferno, que ultimamente loi leito por conta h 
& vendid(j £ 0Ccasiil01na praca do Rio ? Como lei de orçamento vigente nesse tempo, que era a de

governo oriental. I declarar o valor, quando nós só sabemos delle depois 26 de Setembro de 1867, art. 7 5 19, tinha para
0 canal do Inferno fica entre a ilha de Marfim que os commissarios nol-o communicam obras da alfandep:a.,9SO:0(W^- mas o brcvisconde

« Em nosso paiz o prurido de reformas acom- de Itaborahv, ministro retiectiuo e consciencioso,
panha o prurido de legislar. Todos querem fazel-as, talvez porque não tivesse ouvido a autorizada opi-
embora más ; uma cousa é boa, a experiência já nião do nobre senador pelo Paraná, abrio um cre-

' 
provou, mas é velha, e é forçoso substituil-a, ainda dito extraordinário nos termos que vou ler :
que por uma peior !... « Sendo insufiiciente a quantia votaba pela lei

tL » „'nl r;nt de "6.de Setembro de 1867, art. 7a, para
. «Desculpe-me tel-o ineommodado; mas se n. 

^ 
rte "b "arub&rfcea_.0bras--do 

ministério da
imprensa não nos ajudar, continuaremos a clamar as uespezas c_ "i»»w_ iQRQ ftQ „. —u
no deserto, semelhando o carneiro que se deixa
tosquear sem soltar um só gemido.

« Venham as reformas, porém sejam boas e
úteis. »

ü eu não me contento com!participa as câmaras. Nesta hypothese o governo• ¦*""-* v** I*.- *¦ * _ ,1 n n /»o *m n vn cautoriza as despezas sem audiência das câmaras,

iue o i communicando-lhes posteriormente o que fez.

REYISTA DO RIO D.4 PRATA

Pras*$n— o presidente Avellaneda na política de

cn-K_õf—>,qne iniciou na sua mensagem. Além dos

—-tos de qne jãdemos noticias, annunciam as folhas

—I! BiMiios-Ayres, de que foi portador o paquete
iadex _S*\. a amnistia concedida aó general Ar-
r—k—do.

Era essa *__ist_ amadas difficuldades da con-

c__ç—», pois qne o general Arredondo, figura proe-
_¦__te da revolução de Setembro de 1874, sus-

citara contra si graiides ódios e maiores receios.

__e_—v_n-o da morte do general Iwanoski, uma
-_ts *ric___¦ daqnelle movimento, e a imprensa

_d_a1,nesa se quer queria admittir a possibilidade
da sua volta i pátria.

Er—retanio, o Dr. Avellaneda conseguio essa im-

T—_5a m-hiidx, porque prova ella fraqueza visível

_o partido até agora de posse do poder.
O -*«teral Arredondo era esperado em Buenos-

Avr—- -> ultima data.

Veu_» o presidente nessa nova rota e de parecer
_© desasso—1brado, os amigos do general Lopez

Jocdin„ preso no Paraná, pediram que a amnistia

se estendesse também ao famoso caudilho. Este

caso. porem, é mais grave, e a Tribuna logo acudio
-Ke-nodo a -fferença entre os factos imputados a

Arredondo, e os de qne é culpado Lopez Jordan.

Pode-se sappor qne se o cabecilha entre-riano

J3r —_demnado, o presidente da republica usará

•ie sen direito de commutação, mas não é provável

qne por emqm—to o mande pôr em liberdade.

Aos soldados qne o acompanhavam, aos antigos e

;-.:„ .-:.->reis jorfanistas, o perdão é applicado logo

«nie o solki_m, como o declarou oDr. Avellaneda

«ai acto offi——-
-r^Jis estas noticias parecem provar que o

¦y*—,1 --«residente procura fechar de uma vez o

templo de J-«no ãs guerras civis da Republica Ar-

c---:.--.. M-"-* n-*° -1-- certeza de que o consiga.

A eoocaia.-o não ê aceita francamente pelo par-

tido vencido. O cansaço obriga-o a não se oppor

te__mente a «rlla, « a esperar até ás próximas

f|--.--.- 0 efieito das promessas presidenciaes.
A A——« orçío do general Mitre, o diz com bas-

__te c_rex_ A opposição quer garantias effectivas

_i:..- riiie do suffragío.
3_ exieencia e justa e a nnica digna de um par-

tido político, e o presidente não pode deixa
--ir aelt— porque sem o livre exercício do voto,

a sax eon-Gação oMultaria apenas vergonhosa con-

citssio c—m alguns homens.

A «tirada ,-io Dr- Segnizaman, que dimittio-se

doministefioda instrneção pnbUca e cultos, per-

TOittio ao presidente chamar ao gabinete nm esta-

_ÜU do partido ãdverr*». Para substituil-o nomeou

o Dr \ntonio E. Malav.T, do partido mitrista.

O C-TT«- * fa Plala Ja rdúmn data, annuncia

q« o no-eado não -«itaraV mas outras folhas

d_e_ qne a srJiida do Dr. Legnizam-»-* fora com-

____. com o presidente para dar logar á nomeação

cit——-
FaHava-senacandidatura provável do Dr.Moreno

•» kçar de governador de Ruenos-Ayres na pro-
*-£ÍB_._rição-

O Dr- Moreno tem sido o medianeiro do pre-

sidente na 5oa procurada conciliação com o general

ITitre-
Ak__ orxãos da imprensa portenha tem-se

o----i:• de om assumpto que também nos inte-

ressa. Relerimo-nos ao balisamento do canal do

Garcia e a margem da Republica Oriental, e os

argentinos entendem que com aquelle balisamento,

podendo os navios, quer mercantes, 'quer de

guerra, subirem o Paraná e Uruguay sem obsta-
culo, ficam inutilisadas as fortifieações que se fize-

ram no outro lado da ilha, a cavalleiro do canal até

hoje seguido.
Uma folha chega a insinuar ao governo que pro-

cure conhecer até onde chega o seu direito de in-

tervir com o Estado ribeirinho. Se houvesse du-

vidas das pretenções argentinas ao domínio exelu-

sivo do Prata e de seus magestosos afiluentes, o

tom que ia tomando essa discussão provava-o á

evidencia.
O ex-presidente Sarmiento fortificando a ilha de

Martim Garcia não fez mais do que praticar a po-

litica de Rosas, que os nossos valentes marinheiros
inutilizaram em Tonelero, e dará Republica a cha-

ve do Rio da Prata, Uruguay, Paraná e Paraguay,

cuja navegação podiam fechar. Gomprehende-se,

pois, a importância do balisamento do canal do

Inferno, dando passagem a navios de 14 palmos de

calado, e a forçada franqueza da Republica de Rue-

nos-Ayres no primeiro assomo de despeito.

Essa folha conclue aconselhando novas forti-

ficaçôes para a margem de Martim Garcia, próxima
ao canal.

A imprensa oriental do outro lado, defende o

direito do seu governo em praticar como praticou,
e lembra que a ilha de Martim Garcia foi usurpada

á Republica do Uruguay.
Constava que o governo argentino pretendia

mandar ao theatro da guerra no Oriente da Europa,

10 alumnos da escola militar e collegio naval para
acompanharem as operações.

Com o mesmo fim, já havia concedido licença ao

coronel Roschi e aos tenentes Gallino e Tazio.

Havia chegado a Ruenos-Ayres o Sr. Craffen-
ter, que se propunha a comprar ao governo ai-

gumas ilhas do Paraná por conta de uma casa de

Londres.
A câmara dos deputados da provincia de Ruenos

Ayres por moção do deputado Lúcio V. Lopez ap-

provou a seguinte resolução, que importa um voto

de censura ao poder executivo, por ter concorrido

á custa da renda da estrada de ferro do Oeste,

para a peregrinação de Nossa Senhora de .Leyan-
« A câmara dos deputados, usando da faculdade

que lhe concede oi art. 87 da constituição da pro-
vincia, considera que o poder executivo, coope-
rando com os recursos do Estado para que se, ceie-
brassem ceremonias extraordinárias, exorbitou da
lei do orçamento, e chamou a si faculdades _que
correspondem pela constituição ao poder legisla-
tivo.»

0 Sr. Cokreü
ella.

O Sr. Zacarias :—Mas foi o precedente crc „„..„.
orador citou e o nobre senador impugnou. 0 Sr. 0 Sr..Correia :— De modo que fica o g-»erao
viseonde de Itaborahy, disse o. nobre senador do com mais poder do que quando as câmaras nao
Paraná, abrio credito extraordinário, porque não I estão reunidas.
tinha faculdade para abrir credito supplèmentar q Sn. Zacarias :—E' uma faculdade de que o
este é o precedente de que neste momento se trata, ^vemo não pode prescindir, sob pena de não cor-

O credito supplèmentar é cousa diversa do extra- resp0I)der a sua missão. Antes que o corpo legis-
ordinário; eomo se vê da lei de 9 de Setembro de iatjv0 tenha votado os meios, decorre algum tempo

' Lê-se no Rezendense, de hontem :
« A nossa camat a municipal em sessão de 14

do corrente, concedeu permissão á companhia da
estrada de ferro de Rezende a Arèas para
fazer uma plataforma de embarqua e desembar-
que no largo da Misericórdia. Nem um ponto co-
nhecemos tão apropriado para isso, tanto mais
por que de futuro dalli pôde partir uma linha
de bonds que rodeie toda a cidade pelos seus
pontos mais commerciaes sem encontrar a menor
difficuldade natural.

« E' uma concessão, pois, que honra a nossa mu-
nicipalidade, e a directoria dessa estrada, que as-
sim concilia os seus interesses com os do publico,
especialmente os que se prendem ao commercio e
á lavoura. Pensamos mesmo que para facilidade
de transporte a companhia deveria collocar um ter-
ceiro trilho até a plataforma concedida, a partir
da chave da estrada D. Pedro II: assim evitaria
duas baldeações, tanto na importação como na ex-
portação dós nossos produetos, lucrando ella, o
commercio e a lavoura. »

REVISTA DO INTERIOR

Telegramma recebido na capital noticia que o

promotor publico da comarca de Santos dera no dia

19 denuncia por crime de responsabilidade contra «o

inspector da alfândega, commendador Antônio Jus-

tino de Assis, o thesoureiro major Antônio Eusta.-

chio Largacha, e o conferente fiscal João Raptista

de Lima, como responsáveis pela subtracção dos

dinheiros do cofre da mesma alfândega.

No dia 18 descarrilhara em um pontelhão, em

frente á fazenda de Luiz A. de Pontes Barbosa, o

trem da Companhia Mogyana, que sahirá de Cam-

pinas ás 3 horas e 13 minutos da tarde.

Foi causa disso acharem-se sobre o pontelhâOi
três animaes e não poder o maehinista parar a

tempo a machina, não obstante a sua promptidão,

por ser logar de subida e em meia curva.

Além da esmagadura de um e da fractura das

pernas dos outros dous animaes, limitou-se oacon-

tecimento ao susto e demora que soffreram os pas-
sageiros, os quaes só chegaram á estação á mei-i

noute.
«

Diz o .VoHtíoi- Campista que já tinham sido des-

carregados os trilhos destinados á estrada de ferro

do Carangola.
No dia 17 do corrente realizaram-se vários lei-

lões de prendas na cidade de Campos, cujos pro-

duetos deviam ser applicados a obras de caridade

e edificação da igreja matriz e do templo de

S. Francisco.

Ao Município, de Valença, foi endereçada por

um fazendeiro a seguinte carta:
„ Peço-lhe algumas, mas poucas linhas do seu

periódico, e ao mesmo tempo o seu apoio, ahm de
ver se os administradores da estrada de ferro teem
pena dos pobres lavradores.

«Cada dia novas difficuldades surgem, que nos
vem embaraçar o transporte das mercadorias, quer
de nós para a praça do Rio de Jaueiro, quer desta

para nós.
« Constantemente estão a mudar as «uias ou

notas de expedição. Comprei 200 guias, das quaes
ainda possuo algumas. Ha dias, tendo de enviar
café para a Corte, o agente da estação não aceitou as
«mias, porque já tinham sido mudadas. Felizmente
na estação próxima havia algumas a venda, man-
dei-as comprar, e quiz ver onde estava a modili-
cação. Fiquei sorprezo quando vi que esta consistia
no augmentò de mais uma casa sob o titulo—-Valor

eCJoni, 
Sr. redactor, não me dirá V. como pôde

o fazendeiro que remette café para os. commis-
saríos na Corte, declarar na guia qual o seu valor,

CORPO LEGÍSUTIVO
SENADO

ACTA EM 21 DE JUNHO DE 1877
PRESIDÊNCIA DO SR. VISCONDE DE JAGUARY

A's 11 horas da manhã fez-se a .chamada, e
acharam-se presentes 14 Srs. senadores, a saber :
visconde de Jaguary, Dias de Carvalho, Cruz Ma-
chado, visconde de Abaeté, visconde de Muritiba,
Correia, visconde do llio Grande, Vieira da Silva,
Antão, Mendes de Almeida, Nunes Gonçalves,
Figueira de Mello,' visconde do Rio Branco e Za-
carias.

O Sr. presidente declarou que não havia sessão,
mas que ia ler-se o expediente que se achava sobre
a mesa.

0 Sn. 1° secretario deu conta "do seguinte
EXPEDIENTE

Officio de 20 do corrente mez, do ministério do
Império, remettendo os autographos sanecionados
das resoluções da assembléa geral, autorizando o
governo para mandar admittir á matricula do
2o anno da faculdade de medicina desta cidade o
estudante José de Almeida Vergueiro, e do 3o da
faculdade da Bahia o pharraaceutico Affonso da
Rocha.—Ao archivo os autographos, communi-
cando-se á outra câmara.

Outro da mesma data, do le secretario da câmara
dos Srs. deputados, remettendo a seguinte

PROPOSIÇÃO

A assembléa geral resolve :
Art. l.» A D. Lauriana Adelina de Moraes Ro-

meiro, viuva do alferes reformado do exercito Joa-
quim Timotheo" Romeiro, é dispensado 'o tempo
que lhe falta para percepção do meio soldo de seu
fallecido marido, nos termos da lei n. 1,220 de 20
de Julho de 1864. .,

Art. 2o. Ficam revogadas as disposições em con-
trario

Paço da câmara dos deputados, em 20 de Junho
de 1877.—P. J. Soares de Souza, presidente.—José
Luiz de Almeida Nogueira, Io secretario.—Francisco
J. de C. Rezende --2o secretario.

A' commissão de fazenda. j
Requerimento do Sr. desembargador João da

Costa Lima e Castro para lhe ser concedida pejo
senado, por meio de emenda a proposição vinda da
outra câmara, licença com o ordenado. — A* com-
missão de pensões e ordenados.

O Sr. Presidente convidou os Srs. senadores
presentes para se oecuparem com trabalhos das
eommissões, visto terem sido dados para ordem do
dia de hoje.

Em seguida deu para ordem do dia 22 :
Ia discussão dos projectos do senado de 1869:, I
II—declarando que seja livre o ensino primário,

secundário e superior. !
«—revogando o art. 37 do decreto de 5 de Fe-

vereiro de 1842, que crêa advogados especiaes para
o conselho de Estado.

fazenda, no exercicio de 1868—69, Hei por bem
na conformidade do § 3a do art. 4" da lei n. 5Sff
de 9 de Setembro de 1850, e tendo ouvido o con-
selho de ministros, abrir um credito extraordi-
nario de 150:000^ aquella rubrica. Deste augmentò
de despeza dar-se-ha conta á assembléa geral le-
gislativa em tempo opportuno, para ser definitiva-
mente approvado- - . _. .

Disse o nobre senador que a lei de 2 de Setembro
de 1862 que mandou organizar uma tabeliã indica-
tiva das verbas susceptíveis de créditos supplemen-
tares, excluio da mesma as obras, e que por isso
o Sr. visconde de Itaborahv, não podendo abrir
credito supplèmentar. porque a tabeliã não com-
prehendia, em virtude da citada lei, essa verba,
abrio um credito extraordinário.

E' uma injuria que o nobre senador faz á me-
moria do distineto financeiro.

O Sr. Correia :—-Não sou capaz de fazer in-
juria á memória do Sr. visconde de Itaborahy.

O Sr. Zacabias:—Entretanto, attribue S. Ex.
ao finado visconde nada menos do que abrir elle
um credito extraordinário, não sendo caso disso,
por ser-lhe vedada por lei a porta dos créditos sup-
plementares em virtude do art. 12 da lei de 9 de
Setembro de 1862 concebido nestes termos : «1.° O
ministro dos negócios da fazenda ajunfará todos os
annos á proposta do orçamento da despeza geral
do Império uma tabeliã contendo a nomenclatura
dos serviços comprehendidos na disposição deste
artigo.

2.° Não dão logar a créditos supplementares as
verbas de orçamento relativas a obras publicas.»
O orador entende que o Sr. visconde de Itabo-
rahv seria um sophista e as câmaras um com-
plexo de ignorantes se tivesse aquelle a coragem
de dizer e estas a simplicidade de crer que por
não poder abrir créditos supplementares em con-
seqüência da lei de 1862. passava a despeza para
credito extraordinário. Dizer isso seria soohisma
ou inépcia da parte do ministro e uma falta dè
respeito ao parlamento. De sorte que todas as
vezes que um serviço qualquer não fosse suscepti-
vel de credito supplèmentar por se não achar na
tabeliã, ficaria o ministro habilitado a reccorrer ao
credito extraordinário f

O Sr. Correia :—No decreto, que V. Ex. leu,
se diz—por não ser sufficiente a verba.

O Sr. Zacarias :—A hvpothese é justamente de
insuficiência. Se com effeito na verba—obras—do
orçamento, o ministro tivesse margem para a re-
construcção dos armazéns incendiados, o visconde
de Itaborahy provavelmente gastaria delia; mas
era insufiiciente. A alfândega naquelle tempo tinha
grandes obras, enormemente dispendiosas, e o nó-
bre visconde exprimio-se com muita regularidade
quando disse que o reparo urgente e indispensá-
vel da alfândega não estava previsto, pela lei. A lei
mareava uma quantia para se dispender na cons-
trucção de obras da alfândega, segundo certo cal-
culo; mas o legislador não previra a hypothese
de um incêndio, como o que devorou grandes e
importantes armazéns.

Foi por isso que o honrado visconde pelo decreto
de 17 de Abril. de 1869 abrio um credito extraor-
dinario, entendendo ser a despeza imprevista.

•"FOUTIMBOBlMllOMIuQ
"íJÃraÂDÕüÕRÊÍ

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. ZACARIAS
NA SESSÃO DE 18 DO CORKENTE, SOBRE
UM CREDITO PARA AS PROVÍNCIAS FLA-
GELLADAS PELA SECCA.
0 Sr. ZACARIAS observa que o honrado senador

pelo Paraná começou o seu primeiro discurso, pro-
ferido ha dias, dizendo que entrava nesta discussão,
porque no debate do projecto retardatario o orador
tinha-o convidado para discutir este assumpto.

O Sr. Correia :—V. Ex. tinha chamado a minha
attenção para o parecer que eu dera nesse dia.

O Sr. Zacarias:—Pois bem. O orador o con-
vidou e continuará a convidal-o a estudar estas
matérias e entrar no debate. Com o seu apreço
S. Ex. pôde contar.

Todavia parece-lhe que no estudo de certas ma-
terias se deve proceder com muito cuidado; por-
que para mostrar que os dous discursos do nobre
senador laboram em um grande equivoco, em um
erro manifesto, basta concluir o nobre senador o Io,
assim como concluio o 2°^, dizendo que o § 4o do
art. 4 da lei de 9 de Setembro de 18a0 está dero-
gado. E'impossível que S. Ex. demonstre seme-
lhante proposição e vae o orador mostrar evidente-
mente o contrario.

No breve discurso, que o orador proferio sabbado,
justificou uma das proposições, que emeltida com
o precedente do viseonde de Itaborahy, quando em
1869 abrio um credito extraordinário para reparo
da parte incendiada da alfândega, em 27 de Dezem-
bro de 1868.

Disse o nobre senador que o precedente não pro-
cedia, porque o visconde de Itaborahy abrio um
credito extraordinário para reparo da alfândega por
lhe ser vedado abrir um credito supplèmentar; e o
orador respondendo ao nobre senador, observou
que ia examinar o facto para analyzal-o com per-
feito conhecimento de cauza. E' por ahi que vae
começar.

O senado conhece o facto. Em 27 de Dezembro
de 1868 incendiaram-se dous importantes arma-

O Sr. Correia dá um aparte.
O Sr. Zacarias pede ao nobre senador que lhe

permitta discutir por partes; logo fallará da verba
—soecorros públicos,— mas agora está tratando
do credito extraordinário aberto para as obras do
reparo na alfândega, credito aberto pelo honrado
visconde de Itaborahy, que entendia muito bem
destas matérias em que era verdadeiro mestre, con-
fessando-se discípulo delle o orador, como suppõe
ser o nobre senador pelo Paraná, ainda que um
pouco mais tarde. i

O Sr. Correia dá um aparte. .
O Sr. Zacarias repara qàe -íS^Ex.- está só fal-

lando de tabellas de soecorros públicos, quando [p
orador está ainda na alfândega, tratando da reedi-
ficação dos armazéns incendiados. A despeza d°
concerto da alfândega era-despeza imprevista, ;e
por não ser prevista foi que o visconde, zelando
o seu nome e a sua reputação, não tendo meios
pa ra oceorrer aos reparos da alfândega, expedio o
decreto de 17 de Abril de 1869.

O Sr. Correia :—Esta mesma questão foi muito
discutida em França.

O Sr. Zacarias :—Ora, o que tem |S. Ex. e:o
que. tem o orador, com a França ?

O Sr. Correia :—A legislação é a mesma.
O Sr. Zacarias : — Bem ; depois viajará pela

França. Mas agora está analysando precedentes,, e
aquelle a que álludio e está sustentando é de um
ministro assás esclarecido. Elle seria um homem
sem critério se dissesse ácâmara: « Como averba
das obras da alfândega não admitte créditos supple-
mentares eu abro um credito extraordinário para o
concerto dos armazéns incendiados, considerando
imprevista a despeza, embora não o seja. »

Ou estava prevista ou não: se estava previsto o
trabalho do reparo, não podia o ministro da fazenda
abrir credito algum; supplèmentar, não podia, por-
que a verba não o comportava; extraordinário, tam-
bem não podia, porque a despeza estava prevista.
Se o ministro abrio credito extraordinário foi por-
que adespeza era imprevista. E com effeito dar di-
nheiro para construir-se. não é dar meios para re-
parar os estragos de um incêndio, despeza impre-
vista e urgentíssima. Portanto, embora seja o nobre
senador pelo Paraná muito amigo do visconde de
Itaborahy, é o orador quem o defende, ao passo
que S- Éx. attribue-lhe um sophisma.

O Sr. Correia;—Não senhor; o senhor vis-
conde de Itaborahv, no seu ministério, abrio credi-
to espeeial e nós tratamos de credito extraordinário,
e isto perante o corpo legislativo.

O Sr. Zacarias:—Tratará disto depois. Hoje
não vae á França nem a outra parte, sem liquidar
este precedente, que, alias, é deeigivo.

O Sr. Cansansão de Sinimbu' :— Não sahe da
alfândega.

O Sr. Zacarias :— Não sahe do concerto da ai-
fandega.

0 Sr. Correia:— E o credito de que tratamos
ê para soecorros públicos.

O Sr. Zacarias pede ao nobre senador que tenha
paciência. S. Ex. foi estimulado por elle para
diseutir, e o estimulará mais ainda para continuar
a fazel-o. Agora pede somente que consinta certa
ordem no debate: agora está se tratando da ai-
fandega.

poa
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At Renato
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CAPITULO XVII

Ao #_ Jo qmal o Uüor dará umpasso atraz.

(Contimuição)

— Senhor—exclamou o príncipe encolerisado—

Adi-mo d<? nm
aconia.

estava tão

: 9»

bom—11 nobre como vós pro-

loaçar assim minha agonia.

Desta vez Amalric apontou, n:

perto qne o «mo do arcabuz quasi tocava a fronte

•So prinripe.
Este recommendou a alma a Deus e esperou.

Amalric _So fez fogo, ao contrario, abaixou o

ir --.": -.:.- e disse ao inimigo :
Xio vos quero matar hoje.
Xio--- quereis?—eselamou João d'Anjou.
2_o. espero primeiro que sejaes rei de Pro-

veaja-
Esta palavra fez estremecer João d'Anjou.

Kstaes louco!—disse elle^—porque eu não vos

perdoei-
 Qh* disse friamente Amalric—não vos

perito. Vossa vida pertence-me, quando quizer a

rec—_—m•

Tirae-a já; assim espero ha uma hora.

_ Não preciso delia hoje, e esta vida é útil ao

rei meu senhor.
Tendes então o direito de dispor delia assim?

Sem duvida—respondeu o visconde—. Não

faço mais que suspender a execução."üm 
amargo sorriso passou pelos lábios do prin-

cipe.
Isto é-disse elle—vingae-vos prolongando

.minha agonia?

Talvez... Mas em todo o caso, se não vos

mato hoje, é porque quero que vivaes mais alguns

dias, que sejaes adoptado e perdoado pelo rei

Renato vosso avô e que seja tratado vosso casa-

mento com a princeza Maria de Borgonha. • •

E... depois ?

 Depois recomeçaremos o nosso combate, e

desta vez, como pouco me ha de importar que o rei

saiba de nosso duello, trocaremos o arcabuz pela

espada, que é a verdadeira arma dos genlishomens.
 genhor- -tornou o príncipe—fazeis mal em

proceder assim.
Porque ?
Porque hoje a sorte foi em V0S9O fovor, deu-

vos a victoria, minha vida vos pertenee e podeis

dispor delia sem ultrapassar vosso direito,
^- gei disto, — disse tranquiliamente Ama-ric.

Amanhã pôde acontecer ao contrario, pois

que eu, estando de espada era punho, posso defen-

der-me e vos matar...
Amalric sorrio desdenhosamente.

Senhor,—disse elle— sabeis que é uma cousa in-

significante para mim arriscar a vida mais uma vez-

Esperaes então eonvencer-me por meio de um tão

baixo argumento ?

1850, dá-se nos seguintes paragraphos (lendo):
« % 2.° Quando as quantias votadas nas sobre-

ditas rubricas não bastarem para as despezas a que
são destinadas, e houver urgente necessidade a sa-
tisfazel-as, não estando reunido o corpo legislativo,
poderá o governo autorizal-as, abrindo para esse
fim créditos supplementares, sendo porém a neces-
sidade da despeza deliberada etn conselho de mi-
nistro, e esta autorizada por decreto referendado
pelo ministro a cuja repartição pertencer, e publi-
cado na folha official.

§ 3." Nas mesmas circumstancias, e com as mes-
mas formalidades poderá o governo abrir créditos
extraordinários para oceorrer a serviços urgentes e
extraordinários, não comprehendidos na lei do or-
çamento, por não poderem ser previstas por ella.»

O credito supplèmentar, pois, tem por fim despe-
zas previstas: o extraordinário, as imprevistas. Se o
reparo da alfândega era cousa prevista, não podia o
ministro abrir em hypothese alguma credito, nem
supplèmentar, nem ,extraordinario.

Dizia o orador e repete, se o visconde de Itabo-
rahy, para a reedificação dos dous armazéns incen-
diados, abrio um credito extraordinário, foi porque
reconheceu, e reconheceu mui logicamente, que o
serviço que resultou do incêndio e a que eonvinha
prover logo, não estava previsto na lei. Suppostò
o precedente, dizia também o orador no sabbado e
folgou de ouvir a sua proposição aceita pelo nobre
ministro da fazenda :|Se, não obtantes tratar-se de
obras da alfândega, para o que havia verba no or-
çamento, pôde-se abrir um credito extraordinário,
fiada impede que, a propósito da verba soecorros pu-
blicos, possa abrir-se credito extraordinário, com ais
proporções do caso.

Nem* se diga, como disse o nobre senador pela
provincia de Goyaz, que nunca deve haver facuL-
dade para abrir créditos supplementares em matéria
de soecorros públicos. O orador acha que não. O
chefe de familia, deve sempre contar com despeza
de medico e da botica. Nenhum governo, portanto,
pôde deixar de ter no seu orçamento uma verba
para soecorros públicos habituaes, ordinários. Mas,
quando apparece uma calamidade da ordem da que
se afigura ser a da secca e a da inundação, este
caso pôde se considerar imprevisto na lei, que não
contou com semelhantes calamidades, e deu apenas
provimento para os males ordinários e communs ?
Póde-se. Se o actual ministro do Império, logo que
chegaram as noticias da calamidade, abrisse um
credito extraordinário, tinha em seu favor o prece-
dente do finado visconde de Itaborahy, ai legando
que o legislador não contara com o mal em laes
proporções.

Se as câmaras não estão abertas e apparece uma
calamidade extraordinária, diz o nobre senador,
fundando-sc até em autores francezes, que não tem
nada que ver aqui, só se admitte o credito supple-
mentar; e o nobre senador por Goyaz diz : «Nunca,
o radicalismo oppõe-se a isso, somente cabe, em
matéria de soecorros, credito extraordinário.» Ora,
o orador não faz questão de palavras, o que quer
é que o governo, na ausência das câmaras, se tiver
noticia de uma grande calamidade como a de que sje
trata, dè as precizas providencias, abra créditos
desta ou daquella denominação, comtanto que elle
tenha meios proporcionados a debellar o mal.

Não faz questão da qualidade do credito, que ò
governo possa abrir, não estando reunido o corpo
legislativo, para acudir as populações flagelladas.
A commissão de fazenda somente tratou do que
pôde e deve fazer o governo para aquelle fim ap
tempo em que se acham reunidas as câmaras.

Eis o que diz o parecer da commissão (lendo):
« E considerando que, em casos idênticos aos

de que se trata, (isto é, epidemia, e qualquer
outra calamidade publica, sedição,- insurreição^
rebelião, etc), a proposição sujeita ao seu exame,
está o governo autorizado pela lei de 9 de Setembro
de 1850, art. 4o % 4°; a fazer as despezas precisas,
dando immediatamente conta ao poder legislativo,
julga a commissão de fazenda escusada a proposição
da câmara dos deputados, sendo, todavia de parecer
que entre em discussão opportunamente. »

O parecer da commissão está em perfeito accordo
com o que dispõe o citado § 4o do art. 4o da lei de
9 de Setembro de 1850 (lendo) .

* Se, porém, estiver reunido o corpo legislativo,
não poderá o governo abrir os referidos créditos,
nem autorizar a despeza sem que elles sejam pre-
viamente votados em lei.

Exceptuam-se os casos extraordinários, como se-
jam os de epidemia, ou qualquer outra calamidade
publica, sedição, insurreição, rebellião e outros
desta natureza, em que o governo poderá autorizar
previamente a despeza, dando immediatamente conta
ao poder legislativo. »

Eis-ahi: depois de dizer no § 2o, já a um
transumpto, o que é credito supplèmentar e no ter-
ceiro o que é credito extraordinário, acerescenta a
lei de 9 de Setembro de 1850, no § 4o, que na pre-
sença das câmaras não pôde o governo abrir cre-
ditos nem supplementares nem extraordinários.

O Sr. Correia dá um aparte.
O Sit. Zacarias : — A letra do § 4o não consente

duvida—não poderá o governo abrir os referidos
créditos—quer dizer tanto os créditos do § 2o (sup-
plementares) como os do § 3a (extraordinários).

O Sr. Correia :—-Refere-se ao § 3o.
O Sr. Zacarias : —[Os referidos créditos de que

falia o | 4o, são os supplementares e os extraordi-
narios; são os de uma e de outra espécie.

O Sr. Correia :—Vem então a prohibir a aber-
tura do credito supplèmentar duas vezes, porque já
no § 2o vedara.

O Sr. Zacarias tamhem o § 3o, dizendo que só
podem abrir créditos extraordinários nas mesmas
circumstancias e com as mesmas formalidades dos
supplementares, implicitamente prescreve que não
se abram.estando abertas as câmaras e não obstante
o § 4o repete a prohibição com respeito a ambas as
espécies, estando reunido o eorpo legislativo. E'o
caso de dizer-se: quod abundai non nocet.

Nem vale a pena diseutir isso. 0 que é incon-
testavel é que a regra relativa ao tempo do inter-
vallo das sessões é diversa da que a lei estabelece
para o temp° em que o parlamento se acha reunido.

O Sr. Correia:—Comtudo pôde abrir para os
casos de sedição, rebellião, insurreição e outros da
mesma natureza.

0 Sr. Zacarias:—Engana-se o nobre senador
do Paraná. S. Ex. não attende ou não quer com-
prehender a 2a parte do § 4o, tão clara e tão ra-
cional.

Na ausência das câmaras o governo abre créditos:
na presença das câmaras e sendo urgente a medida,
o governo autoriza previamente as despezas e depois

Eis um outro. Sabeis porque vos odeio ?
—Sei—respondeu Amalric, que estremeceu invo-

luntariamente. .. .
Odeio-vos, porque a duqueza de Brancas %ros

ama.
Que mais ?
Se me deixaes viver mais alguns dias, quem

sabe se não empregarei todos os meios para fazer
a duqueza amar-me ?

Um raio de cólera passou nos olhos do viseonde,
um tremor convulsivo agitou todo o seu corpo e o
sangue frio escapou de abandonal-o.

Recuou e esteve quasi a usar de seu direito e a
mandar o príncipe para o precipício com uma bala
na cabeça.

Porém dominou-se logo.
— Senbqr, —disse elle gravemente,— a duqueza

de Brancas escapou de cahir era poder dqs suissos,
sua honra esteve durante 24 horas ameaçada pela
brutalidade de soldados grosseiros e ignorantes;
chegou um momento em que para salval-a resignei-
me a tirar-lhe a vida. No entanto Reqs assim não

quiz, protegeu a duqueza e teve piedade do meu
amor- Se agora a Sra, de Braneas correr segundo

perigo, aqui estarei eu para salyal-a e Deus me

protegerá. Não quero matar-vos hoje, resignae-vos,

pois, a gozar do resto da vida. Quero ver-vos morrer

prinei"*e> herdeiro do rei de Provenca.

E Amalric pôz 0 arcabuz no hombro, ajuntando :
-Sois'meu hospede, façamos 

uma trégua e

aceitae minha hospitalidade.
— Seja !—suspirou o príncipe humilhado.
Nesse momento o som longínquo de uma trompa

chegou ao valle; esta troinpa locava a chamada.
_, Oh ! — djsse o vjsconde — será a nós que

chamam assim ?

e qualquer demora nas providencias podem ser
damnosas. Assim, suppostò o caso de urgência, o
governo faz as despezas e leva ulteriormente ao
conhecimento do parlamento. O que ha de estranhar
nessa precedência do governo ?

O precedente de 1870, citado pelo nobre senador,
é contra producente ; porque o ministro do Império
de então pedio, é certo, um credito previamente
ás câmaras, para despezas extraordinárias, mas de-
clarou na apresentação da proposta que poderia, em
virtude da lei, autorizar por si as despezas.

Foi uma deferencia que esse ministro quiz ter,
mas fel-o, salvando a prerogativa de autorizar o
ministro, em hypotheses semelhantes, as despezas
antes do voto do parlamento.

A propósito deste assumpto o nobre senador do
Paraná fez grande escarcéo com á iniciativa que
lhe pareceu haver o orador recusada á câmara.

O que o orador quiz dizer foi simplismente que a
aceâo do governo, em emergências graves e extra-
ordinárias, manifesta-se e assim deve ser, primeiro
que a do corpo legislativo. Neste sentido a iniciativa
compete incontestavelmente ao governo : está ex-
presso na lei, . "_ .•, ,' t

O modo porque a commissão entende o^ 4°, Ja
parte do art. 4° da lei de 9 de Setembro de 18a0.
resguarda a posição do governo e sua responsabili-
daríe nas occasiõ*es graves, sem offender em cousa
alguma as prerogativas do corpo legislativo.

Examinou o nobre senador do Paraná um artigo
da lei do orçamento de 1875, cuja redacçâo lhe
pareceu inconvenientíssima ; porque manda anne-
xar á proposta do ministro da fazenda os créditos,
disse—para serem approvados com a mesma pro-
posta—palavras donde S. Ex. conclue .que manda-
se approvar os créditos sem exame -

Foi o orador quem offereceu em 18/o esse ar-
tigo.

Em primeiro losar, porém, o senador que offe-
rece um artigo deixa a definitiva redacçâo do
semdo por meio de sua respectiva commissão.
Depois, quem diz—créditos para serem approvados
pelas câmaras—quer dizer implicitamente—credi-
tos para serem examinados e approvados ou renro-
vados, segundo merecerem. A duvida é com effeito
de um alcance que mal se comprehende.

Da tabeliã annexa á proposta do ministro da
fazenda, indicando as verbas capazes de admittir
créditos supplementares. fez também o nobre sena-
dor do Paraná um cavallo de batalha.

Essa tabeliã nunca foi approvada pelo corpo le-
gistativo se não, á indicação do orador, em 1875.
A primeira, que em conseqüência da lei de 9 de Se-
tembro de 1862 annexou-se á proposta, discutio-se
e approvou-se na câmara e não passou no senado.
Foi, portanto, até 1875, uma formula vã, sem a mi-
nima efficacia

E seja ao orador licito pedir daqui aos Srs. ta-
chigraphos a rectificação do anarte que foi-lhe attri-
buido no discurso, hoje publicado, do honrado se-
nador de Govaz nestes termos :

<r Dessas tabellas a única que está approvada é
a primeira. » Deve-se dizer: a única approvada
foi a ultima.

Concluindo, o parecer da commissão que o nobre
senador do Paraná combateu é exactamente con-
forme ao § 4o do art. 4* da lei de 9 de Setembro
de 1850, qne o nobre senador do Paraná acha revo-
gado pela disposição do art. 12 da de 9 de Setem-
bro de 1862, mas que continua em seu pleno vigor.

CAM4TU DOS SRS. DEPUTADOS
SESSÃO EM 20 DE JUNHO DE 1877

PRESIDEXCIA DO SR. CONSELHEIRO PAULIXO DE SOUZA

A's 11 horas e 55 minutos da manhã abrio-se a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente,
o Sr. Ia secretario lê o seguinte

EXPEDIENTE

Um officio do ministério da agricultura declaran-
do que o governo não se julga autorizado a conceder
transporte gratuito pela estrada de ferro de Pedro II,
aos materiaes necessários á construcção da estra-
da de ferro do Commercio e Rio das Flores.—A
quem fez a requisição.

REQUERIMENTOS

De Antônio Pereira da Câmara Lima e Pedro
Leite Chermont; pedindo, o Io, fazer exame das
matérias do 2o anno da faculdade de direito do
Recife, e o 2o, do 3o de medicina da Bahia,—A'
eommissão de instrucção publica.

De Antônio Pedro Heitor, capitão reformado do
exercito, pedindo ser indemnizado da quantia que
lhe foi descontada de seus soldos.—A' commissão
de marinha e guerra.

São approvados os seguintes pareceres:
1.° Da commissão de agricultura pedindo que

seja nomeada uma commissão especial de nove
membros para dar parecer e formular um projecto
sobre os melhoramentos da lavoura,de conformidade
com a indicação do Sr. José Ângelo.

2." Da commissão espeeial sobre companhias e
sociedades anonymas.

O Sr. MartimFrancisco manda á mesa uma indi-
cação que é remettida á commissão de policia, para

Sue 
todos os pareceres sejam impressos e distribui-

os antes de ser sujeitos á discussão.
ORDEM DO DIA

Continua a 2a discussão do orçamento do minis-
terio da gueraa para 1877—1878 com as emendas
apoiadas.

Oram os Srs. Carlos da Luz, ministro da guerra,
Andrade Figueira e Duque-Estrada Teixeira.

A discussão fica adiada pela hora.
A ordem do dia é a mesma designada para hoje
Levanta-se a sessão.

Officio do ministério da agricultura de 10 do
corrente mez. dando as informações pedidas sobre
a colônia de Itajahy.—A quem fez a requisição.

Três officios do senadoVados de 20 do corrente
participando ter sido sanccionado o decreto da as-
sembléa geral fixando as forças de terra para o anno
financeiro de 1877—1878; ter o mesmo senado ado-

ptado e dirigido á sancção imperial as resoluções,
que autoriza o governo a despender ate a quanta
de 2,000:0003 com soecorros ás províncias liaget-
ladas pela secca ou inundação, e que autoriza ao
"overnopara mandar admittir á matricula do Io anno
da faculdade de medicina do Rio de Janeiro o es-
tudante Antônio Gurgel da Costa Nogueira-—In-

Foi julgado objecto de deliberação e foi a im-

primir o projecto da commissão de commercio,
industria e artes que autoriza o governo a prorogar
o prazo do privilegio concedido á companhia de
navegação e estrada de ferro de Petropolis.

Foram sem debate approvados os seguintes pa-

i.° Da commissão de constituição e poderes
concedendo licença ao deputado Rodrigo Augusto
da Silva, para tratar de sua saúde.

2 ° Das eommissões de instrucção publica ^ pen-
soes e ordenados pedindo informações ao governo
sobre a pretenção do 2o escripturano de fazenda
de S. Paulo Manoel Corrêa Dias,que pede dispensa
da freqüência da respectiva repartição durante os
mezes lectivos da faculdade de direito de S. Paulo. .

O Sr. presidente nomêa para a commissão es-
peeial que deve dar parecer sobre o meio de me-
lhorar o estado da lavoura os Srs. Theodoro da
Silva, Gomes de Castro, Andrade Figueira, Dantas,
A. Chaves, Affonso Celso, Pereira da Silva, Car-
dozo de Menezes e José Ângelo.

O Sr. Almeida Pereira obtendo urgência, funda-
menta um projecto sobre credito rural, que, a pe-
dido de seu autor, é enviado á commissão especial
nomeada.

ORDEM DO DIA
Continuando a 2a discussão do orçamento da

guerra, a requerimento do Sr. barão de S. Domin-
gos, é ella encerrada.

Procedendo-se á votação, é approvado o artigo
com as emendas da commissão, sendo rejeitadas
as do Sr. Andrade Figueira.

Entra em 2a discussão o orçamento da agricultura.
Ora o Sr. Dantas.
Vae a imprimir o projecto para o orçamento

de 1877 — 1878 relativo á receita a disposições
geraes.

A discussão fica adiada pela hora.
A ordem do dia para 22 é a mesma, e á 1 hora

da tarde, a 2a discussão do orçamento da agricul-
tura.

NOTICIÁRIO
METEOROLOGLA

Observações feitas no imperial observatório as-
tronomico, no dia 21 do corrente, nas horas de maior
variação da temperatura.
Horas. Th.Cent. Th.Farh. Bar.áO. Psyc.deA.

7 dam. 19,4 66,92 762,592 14,00
10 dam. 21,2 70,16 763,342 14,14
Idat. 21,8 71,24 764,078 13,54
4dat. 21,3 70,34 762,345 14,64

Pela manhã céo densamente encoberto, depois
em eirrus dispersos entre claros azues, serras e
montes nublados e nevoados e horizonte limpo.
Soprou NO brando pela manhã e SSE á tarde.

Por portaria do ministério do Império de 20 do
corrente mez, foi nomeado o conegorPedro da Silva
Corrêa para exercer interinamente o logar de vice-
reitor de externato do imperial collegio de Pedro U

Foi exonerado do logar de ajudante da fortaleza
da Barra de Santos e dispensado do serviço do
exercito o tenente honorário e capitão reformado
do corpo policial da provincia do Rio de Janeiro,
João Gonçalves da SUva.

E, chegando á extremidade do rochedo, donde
dominava-se parte da garganta, começou a vêr se
distinguia alguém.

Um gigante a cavallo galopava no fundo do bar-
raneo seguindo as sinuosidades da corrente.

Amalric reconheceu Scipio-
—- Que quererá elle eommigo ?—pensou o vis-

conde.
E, seguido do príncipe, desceu o caminho tor-

tuoso que cortava os lados do valle, e foram ao
encontro do escudeiro.

Scipio galopava havia uma hora. Trazia uma
carta, que entregou a Amalric.

Vem tle Villelaure,—disse elle.
Amalric reeonheceu a letra de Jacques Bonhomme

e abrio a carta.
Foi Coyethier quem a trouxe—ajuntou Scipio.

O visconde leq q seguinte:

« Querido compadre.—Gomo te lembras, tra-
tamos para visitarmos juntos tua terra e castello
de Lourmarin e eu estimaria muito poder ver
com meus próprios olhos de que importância é esta
terra que o rei de França herdqu em. Provenca.

« Porém o acaso deeidio de outro modo e por
esta vez verás só o eastejlo de Lourmarin.

.«.Imagina, querido compadre, que o Sr. duque
de Forbin, que, como sabeis, é apaixonado pelo
jogo do xadrez, não podendo conseguir bater-me
em duas partidas consecutivas, não pôde mais se-'

parar-se de mim, e tomou-me em tão grande es-

tima que nada mais ine recusará, nem mesmo o
re-ino de Provenca, se estivesse em seu poder dar-

m'o, o que talvez aconteça, se o.parlamento quizer
e tua bella ajudar, pedindo a Renato de, Proyença,

que tanto odeja q rei.de França sem a mínima razão.

f Ora, q duque Palarqède vae a Aix expres-

samente para oecupar-se disto e eu sigo o duque

para continuarmos nossa partida de xadrez.
« Vem ter comnosco a Villelaure com teu illustre

hospede, e traz-me Coycthier,de quem tenho grande
necessidade.

« Peço, pois, meu querido compadre, ao Senhor
Deus, á Senhora Virgem e ao grande Santo
Hubert, o maior santo do Paraíso, para que te te-
nham em sua santa guarda.—Jacques Bonhomme, »

« P. S,—- Desde que teu escudeiro Scipio se
embriaga noute e dia juntamente com Tristão, es-
queceu-se dos nossos negócios e dos seus, princi-
palmente suas cartas de pobreza. Dize-lhe que
«quem quer conseguir o fim emprega os meios ne-
eessarios» e que agora não vejo o menor ineonve-
niente em elle ganhar justamente suas. esporas —de
cavalleiro."

Amalric poz-se a rir e communicou o jwsl-escri-
ptum a Scipio.

Bem. — respondeu o antigo estudante— juro
como daqui a oito dias não existirá Bourganeuf
neste mundo, assim como não existem bons e bo-
nitos versos assignados pelo Bufile,

0 Sr. Bufile é um grande poeta, amigo Sei-
pio,—murmurou Amalric, tomando o caminho do
castello de Lourmarim.

Duas horas depois o príncipe João e elle monta-
vam a cavallo, em companhia de Scipio, de Coy».
cthier de Tristão.

Este ultimo eslava um pouco ebrio e dizia con-
íidencialmente a Scipio :

Jurei não beber mais em Aix, é verdade, po-
rém Aix não è Lourmarin nem Villelaure nem Per-
luis. Aixé a cidade, o mais é o campo. Sou da
opinião do. compadre Jacques Bonhomme ; e-Ue re-
prova nós bebermos muito ria. cidade e" expormos

SESSÃO EM 21 DE JUNHO DE 1877
PRESIDÊNCIA DE SR. PAULINO DE SOUZA

A's 11 e 55 minutos.havendo numero legal, abre
se a sessão.

E' lida e approvada a acta de 20.
O Sr. Io secretario lê o seguinte

EXPEDIENTE

Officios do ministério do Império de 18 e 19 do
eorrente:

O Io remettendo cópia do decreto de 29 de Maio
ultimo que concede pensão a José Paes de Camargo.
—A' commissão de pensões e ordenados.

O 2" enviando actas da eleição de eleitores geraes
a que ultimamente se procedeu na paroehia de Ita-
petininga, provincia de S. Paulo.— A' commissão
de constituição e poderes.

Manoel Antônio José da Silva, para vingar-se de
uma peça que lhe pregou Maria Rosa da Conceição,
moradora na rua de S. Leopoldo n. 125, ante-hontem
á noute furtou-lhe varias peças de roupa.-

A prejudicada deu queixa á policia.

A água fornecida no mez passado por Guilherme
Fox, ás fortalezas de Santa Cruz, Lage e S. João,
importou em 9285200.

Tu és uma fingida...
Você é que é uma traidora.
E tu és uma—

E seguia-se depois um tal ehuveiro de bofetões,

que a policia foi obrigada a intervir e a abrigal-as
no xadrez.

A scena passou-se entre Julia Maria e Josepha
Maria do Sacramento,"—ite-hontem á tarde, na rua
de D. Manoel.

Por portaria do ministério da guerra de 20 do
corrente, concedeu-se licença ao major reformado do
exercito João Pires Gomes, para residir na pro-
vincia do Rio Grande do Sul.

no meio da rua as fraquezas da humanidade... mas
no campo !

— Tendes razão, compadre, — disse gravemente
Scipio — quem está nó campo está em sua casa e a
vida privada não é da conta de ninguém,

Scipio achava Tristão um philosopho de primeira
ordem, e Tristão, em paga, apreciava Scipio em
seu justo valor.

Isto fez que sentissem necessidade de com-
raunicar estas impressões mutuas, com o copo
na mão, sem apear-se, á porta dos dous ou
ires botequins que havia na estrada de Lourmarin
a Villelaure, de modo que estavam um-pouco fracos
quando chegaram á casa do Sr. de Forbin, que es-
lava prompto para partir em companhia do barão
de Plessis-les Tours,

E' necessário agora explicar a carta de Jacques
Bonhomme a seu compadre Amalric, e para isto
voltar ao momento em que o duque deixou seu
hospede só na sala de reeopçâo para acompanhar
até á escada Amalric e o príncipe João. Passados
alguns minutos o duque voltou, e, assentando-se
junto ao barão, disse-lhe:

Na verdade, julgo-me ho^e o mais feliz dos
homens.

Eu lamòem, Sr. duque, assim me julgo quan-.
do penso que vossa felicidade parte de mim,—res-
nondeu Jaques Bonhomine.

Oh í se soubesseis eom qua anciedade eu es-
Parava a vinda de um parceiro mais forte que eu !
Era desesperador !,.,

E' certo—murmurou o barão—que, nada mais
lendo a desejar e aehando-vos ainda moço eno
mais lindo gráo da fortuna e das. honras, deveis
aborrecer-vos muito...

i

18

No dia 20 do corrente, falleceu Senhorinha
Amalia de Araújo, solteira, natural desta Corte,
filha de monsenhor José de Araújo Landim e
D. Luiza Corrêa do Bomsnccesso, já fallecidos.

Declarou ser irmã remida das Ordens Terceiras
de S. Francisco e do Senhor dos Passos e não
remida da do Bom Jesus, que deseja ser enterrada
no cemitério da Ordem Terceira de S. Francisco.
e que seja decente seu enterro, mas sem pompa, e
que seus testamenteiros mandem dizer uma eapella
de missas por sua alma, 12 pela de seus pães e
seus irmãos fallecidos.

Tive três paixões em minha vida, senhor—
tornou o duque.

E' pouco, porém basta,—murmurou o barão.
Fui ambicioso, amei as mulheres e o jogo do

xadrez. Primeiramente amei. O céo fez-me o funesto
dom de um bello rosto, e a facilidade em ser
amado que encontrava em toda a parte fez-me re-
nunciar ao amor aos trinta annos. Então tornei-
me ambicioso, porém, por mais vasto que pareça,
o circulo da ambição tem sempre seus limites.

Assim que tornei-me o ministro do rei Renato, vi
que não podia ir mais longe, e do cume onde esta.va
media o caminho percorrido. Comprehendi então
que a Provenca era um pequeno reino e fiquei
humilhado por ser o primeiro ministro de seme
hante aldêa.

Oh !—murmurou o barão—ha muitas pessoas.
que se contentariam com ella.

Ai!—suspirou o duque—tenho um grande
pezar por ser a Provenca um reino separado do de
França, em vez de ser uma provincia.

Sim!—exclamou JacquesRonhomme.
Não sei porque, Sr. barão, — continuou o

duque,—mas amo a França como se fosse francez;
daria a metade do que possuo para pertencer por
naseimento ao rei de França e invejo o Sr. de Com-
mines, aquelle gsntilbomem borguinhão de quem c
rei Luii XI fez. seu primeiro ministro. Primeiro
ministro do reino de França í Oh 1 eis um lindo
ponto de mira para a ambição...

E suspirou.
Sr. duque-,—-disse Jaques Bonhomme^—por-

que então ainda não afferecestes vossos serviços, ao
rei Luiz ?

Sou provençal, senhor, e como tal devo servir
ao rei de Provenca.

{Contim—°)
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I • • :\:-:: a sua afilhada Cândida de Amorim Porto,
filia de Antônio de Amorim Porto, a metade que
!he perfeníe da casa sita ã rua Sete de Setembro
n. 71. para nsnfrnil-a durante sua vida, com a con-
dição de. pelos seus rendimentos, dar 203 mensal-
mente á sua escrava Umbelina, emquanto esta for
viva. e. por morte da mencionada afilhada, passará
aquella propriedade a pertencer á mesma sua escrava
UmbeUna, se ainda for viva, e, seja tiver fallecido,

passará então a sua sobrinha Laurinda Rosa Ferreira
Qrnes, a sua mesma afilhada, um par de castíçaes
e seis talheres, tudo de prata. A Cândida de Oliveira
Porto, filha de sua afilhada, um castiçal de prata e
om» estrella de onro presa a uma corrente também
de ouro; a sua sobrinha Laurinda Rosa Ferreira
Cirnes. filha de seu irmão Laurindo de Souza Fer-
eira, doas pares de castíçaes de prata, uma salva,
uni paliteiro, 12 colheres, uma concha, tudo de

prata: um par de bichas de diamantes e todos os
objectos qne adornam as mesas úe sua sala de
visitas.
A* filha desta sua sobrinha, ainda não baptisada,
nm cordão de ouro e nm par de bichas com

pequenos brilhantes. A seu afilhado Laurindo An-
tonio de Amorim Ramos, filho de Antônio de Amo-
risi Ramos, soa mobília, um par de castíçaes,
quatro talheres, uma salva, tido de prata, e um
ann--•' com brilhante. A Idalina Vieira Lima,
filha de Joaquim Martiniano Rodrigues Lima, um
alfinete com brilhantes e dous botões de ouro.

A Nossa Senhora do Rosário, que se venera na
isre; - da Sé, nm par de brincos grandes eom bri-
lhjtntes, nu cordão com 71 contas grandes de ouro,
cana pulseira eom 19 contas iguaes ás do cordão,
tenlo pendentes ama cruz e um coração, uma salva

çraade de prata e tres colchas de seda. A' mesma
N ' "•¦¦". Senhora do Rosário, seu oratório com sete
isnrens, toda? com coroas e resplandores de prata.

Estes ligados serão entregues immediatamente
depois de soa morte â administração da irman-
d •..;-¦. para que ella os conserve e administre em

proveito da mesma Nossa Senhora.
Deixou livre a sua escrava Umbelina, que rece-

b-ri toco depois de sua morte a carta de sua li-
Ifc-rdi-*--- A* mesma sua escrava um col lar com um

pas- 
- . um alfinete, nm par de brincos, cinco

H*?-"-»-KÍa<. um ar^olão, tudo de ouro, sua roupa de
qco. uma commoda, uma caixa de folha e todos
os eafetíes de diversos metaes.

Sai «vrava Cypriana. cojos serviços lhe foram
ter-elos por saa f....---II» irmã, fica, pelo facto de
s*a morte, no pleno gozo de sua liberdade. Deixou
i mesma escrava um par de brincos de prata e
atru*-ua ronpa de uso.

Xo-n-sion sensleslamenteiros e inventariantes, em
!• tocar, Aníooio de Oliveira Porto, em 2o, Joaquim
Mirtütíano Rodrigues Lima, em 3o, Fernando Alves
Ribeiro Grnes e em 4* Antônio Teixeira Lopes,
j«: quaes pede aceitar este encargo em substituição
an? das outros, pela ordem em que são nomeados

As de-spezas de sen enterro, inventario e as mais

qa? forem i*-*cessarias para cumprimento de seu tes-
lamento, serão pagas pelo rendimento do já men-

cirando prédio.
Os direitos dos legados serão pagos pelo respe-

eíivo locatário, ã excepeão do legado e mensalidade
a sua escrava ünJbelina. que lhe será entregue livre
de direito.

Marcou o prazo de dous annos para conta deste
testamento, feito a 30 de-Julho de 1874 e aberto

hontem pelo Dr. juiz da provedoria.

pectivo processo enviado á secretaria do Estado,
na fôrma do disposto no art. 46 do regulamento

approvado pelo decreto n. 3,884 de 8 da Março

de 187o.

Foi recolhido ao hospital-, gravemente queimado,
o marinheiro dinamarquez O.Brodersen, pertencente
á barca hollandezã Sara.

Consta que o desastre se deu em viagem para este

porto, tendo feito explosão um lampeão de kero-
sene.

O dono da casa n. 12 da rua de S. José por
atirar á rua águas servidas.

O morador do sobrado n. 1 da rua da Uru-

guayana, por estar em desordem e proferindo pa-
lavras obscenas.

Matei o chim ! E' o titulo de uma comedia em
um acto, imitação do Sr. Silvino de Oliveira, de

que nos foi remettido um exemplar.

Tiveram despacho os seguintes requerimentos

Pelo ministério da justiça :
Dia 20.—Bacharel Herculano Augusto de Padua

e Castro, pedindo o juizado municipal e de orphãos
do termo de S. Fidelis, no Rio de Janeiro. — Ao

presidente da provincia para informar.
Major Augusto José Pereira, reclamando contra

a nomeação provisória de Polycarpo Franeiseo de
Vasconeellos e Francisco Máximo Barbosa para
2o e 4o tabelliães do termo da capital daquella pro-
vineia.— Ao presidente da provincia para os fins
convenientes.

Pelo ministério da marinha :
Dia 20.—Sebastião José Dias.—A' contadoria.

. 1° tenente Affonso Augusto Rodrigues de Vas-
conceitos.—Deferido.

D. Maria da Gloria da Cruz Duarte.—Ao conse
lho naval.

CarolinaPerpetua Rosa.—A' vista da informação,
não tem logar.

Generosa Maria da Conceição. —Prove que é
madrinha do menor e que o mesmo é orphâo.

Rufino Luiz Pereira. —Ao chefe do corpo de

machinistas para informar.
Domingos Rotéa. — Informe o directór do hos-

pitai.
Jacob José Gomes.—Ao quartel-general.
Euzebio de Paiva Legey.— Informe a conta-,

doria.
Augusto Xavier Leite.— Não ha vaga na com-

panhia.
FelippeSimõHs dos Santos.—Aviso ao ministério

da fazenda.
Official de fazenda José Francisco de Sá Júnior.

—Dirija-se á contadoria.
D. Balbina Nogueira de Moraes.—Idem.
Io tenente de Z* classe Alfredo Fernandes da

Costa. —Deferido.
Antônio José de Barros. — A' intendencia, para

informar.

consulares do Império, sobre ao relações commer- j embriaguez; Pedro BuUer e Fortunaía. Maria da

Conceição, por vagabundos.
Na do Espirito Santo : Manoel Martins dos San-

tos, por embriague^.
Na do Engenho Velho: Geraldo, escravo de

Vargas Jordão, por fugido.

ciaes do Brasil com os seus respectivos districtos
consulares.

Essa publicação, que principiou em 1873, está no
terceiro volume e abrange os annos de 1868 a 1875.

Eslá sendo processado, na 2a delegacia, Lauren-
tino Mottã, por ter violentado duas meninas, ambas
de 12 annos de idade.

Uma correspondência de Washington para o

New-York Tnbune dá noticia de um incidente
curioso, que teve logar na Casa-Branca, durante um

jantar que ultimamente foi offerecido aos grão-
duques da Russia, na sua visita á capital dos

Estados Uuidos. Notou-se, entrando na sala, que
não ha*ia copos de vinho nos logares do novo

presidente da republica e da Sra Hayes, sua

esposa.
Como esta cireumstaneía despertasse vivament e

a curiosidade, soube-se da criadagem que mistress

Hayes, que participava da associação de temperança,
se oppuzera a que no seu palácio servissem vinho,

mesmo naquelle dia.
E foi necessário que o coronel Carcy, mestre de

eeremonias, explicasse á Sra. Hayes que seus hos-

pedes não comprehendiam que lhes apresentassem

um jantar sem resquícios do confortativo sneco da

vinha. No fim de contas, e manifestando a máxima

repugnância, a moderada presidente conveio nas

citadas suggestões, mas declarou a seu marido o

seguinte :
 Ouvio ? olhe que eu não consinto que nenhum

cidadão dos Estados Unidos venha usar de seme-

lhante bebida á minha mesa.

A SITUAÇÃO POLÍTICA DA FRANÇA

A agencia Havas-Reuter fez hontem publicar o
seguinte e conciso telegramma de Paris com data

OBITÜARIO

Sepultaram-se nos cemitérios.públicos e parti-
culares no dia 20 do corrente, fallecidos de:

Febre perniciosa.—A brasileira Maria Genoveva,
45 annos; o africano Vicente, 50, solteiros.

Tuberculos pulmonares. — Paulina Roeha Fra-

goso, 20 annos ; a africana Carlota, 55 ; os flumi-de 19:
« Na reunião de sabbado votou-se na camara | nenses Carlos de Araújo Carvalho, 19, solteiros

Tocam hoje, pela ultima vez.no theatro S. Luiz
os celebres oecarinistas portuguezes, que tão agra-

davel passatempo teem proporcionado ao publico
eom o som mavioso dos seus originaes instrumentos.

E' natural que seja grande a afUuencia dos apre-

eiadores para darem aos distinetos artistas, por
occasião da sua despedida, um testemunho do apreço

que lhes merece o seu talento.

Hontem, pela manhã, Manoel Cadina, ao apeár-se
de um bond da companhia de S. Chris tovão, cahio

e contundio-se de um lado, pelo que recolheu-se n

Misericórdia.

Isaac Suzv deu na segunda delegacia de policia,

queixa contra F. Leal, por ter este ficado com ura

relógio que lhe entregara em confiança.

Os jornaes francezes faliam com grande elogio da

nova opera do maestro Lionello Ventura, intitulada

Alda.
 A nova opera do popular maestro Lecocq

La Marjolaine obtivera nm esplendido triumpho no

theatro Nicolini, em Firenza. onde estava sendo

cantada por uma companhia franceza.

Joio Baptista de Oliveira Ferraz Pinto, morador

4 roa áo Visconde de Itaúna n. 175,foi ante-hontem

a S» estação apresentar sua escrava Joanna, de

11 aanos de idade. que. tendo sido alugada a um

indivíduo, morador em Nitherohy. fora brutalmente

espancada.

O Sr. leaenfe--renenil marquez do Herval teve

lí«nça do ministro da guerra para usar da espada,

que lhe oTeresen o exercito que commandou no

Paramav.

Ante-hontem, ã meia noute, a preta Maria, que
e?:ava embriagada, lembrou-se de deitar fogo á

casa n. 123 da rua de S. Pedro onde se acha alu-

gada. e cujos moradores a entregaram á policia.
Se ella estava com o juizo a arder

Hoove hontem. no tribunal do jury, dous julga-
iwnlos- O primeiro foi o de Joaquim de Carvalho
Brasa, portuguez, de 21 annos de idade, solteiro,

cozinheiro, que na noute de 21 de Outubro do anno

passado, na rua do Regente, ferio a Manoel Anto-

nk> da Cosia.
Defendido pelo Dr. Alexandre Cardoso Fontes,

foi absolvido.
O seauntk» foi o de Agostinho Magno, hêspanhol,

de 27 amso> de idade, solteiro, carpinteiro e anal-

phab-Mo, aceusado de ter praticado offensas physi-
cas «a José Martins da Silva no dia 3 de Setembro
do anno 7-assado, na rna da Imperatriz n. 131.

Foi absolvido por unanimidade de votos, sendo

o sea defensor o Dr. Borlia Júnior.
Em ambos os julgamentos servio o mesmo con-

selho. composto dos Srs.:
Ernesto José Ferreira. Manoel José Duarte, An-

tonio Timolheo da Costa, Francisco Antônio de

Queiroz. Antônio Luiz de Siqueira Lima. Domingos

TõaoUieo de Carvalho. Antônio Joaquim Ferreira
Pinto. Carlos Leopoldo César Bnrlamaqne, José
Orias de Oliveira Carmo. Camillo José de Souza e

Siha, Thomaz José Fernandes de Macedo, João
FrsnrisA-o Leal.

Roje serSo julgados João Francisco da Silva.pelo
crime de uso de instrumentos próprios para roubar,

e Cssimiro. escravo,pelo de offrnsas physicas leves.

Communicam-nos:
« A Companhia Ferro Carril Santa Thereza es-

tabeleceu assignaturas de passagens a 300 rs. cada

uma entre os pontos extremos da linha, custando,
a quem não for assignante, 400 rs. cada passagem.
Essas assignaturas são representadas por eartões,

que dão direito a seis viagens de subida e seis de

descida. "*'>- -

« A primeira vista, parece que o assignante tem a

vantagem de 100 rs. em cada viagem, quando, em

alguns casos, tem, na realidade^ um prejuízo que

pôde chegar a 400 rs. E, senão, vejamos :
« Os moradores do largo do Guimarães, ruas dos

Junquilhos, Mauá, Therezina, Monte Alegre e-outras,

podem muito bem "descer a pé, principalmente no

tempo fresco, e voltar nos vehicutos da companhia,
despendendo apenas 200 rs. até a machina. E',

pois, claro que a vantagem, offerecida pela compa-

nhia ao publico é completamente fictícia e illu-

soria. j
«Moro em Santa Thereza, mas não sou assignante

da companhia, porque desço muito eommodamente

a pé, o que é de utilidade, não só á minha bolsa,

mas também <á minha saúde, porque a deseida é

excellente passeio hygienico.
« Convença-se a companhia de que a elevação da

taxa lhe é muito prejudicial, porque afugenta a

concurrencia, e só podem pagal-a os ricos e os que,
o não sendo, são forçados, por moléstia, a residir

alli.
« Se a companhia deseja effectivamente favorecer

o publico, venda as assignaturas sem designação de

subida e descida. *

São tão procedentes estas considerações, que para
ellas chamamos a mais detida attenção da digna

directoria da referida companhia.

Consta-nos que no primeiro domingo do mez

próximo se deverá realizar, na praça do Marquez de

Abrantes. uma corrida de amadores, em beneficio

da Caixa de Soeeorros de D. Pedro V.
Os touros devem chegar por estes dias da pro-

vineia do Rio Grande do Sul, e, segundo o que nos

informam, tomarão parte na corrida alguns dos

distinetos amadores que tanto brilharam no ultimo

divertimento tauromachico.

E' sabido que os emprezarios e iniciadores deste

gênero de espectaculos teem encontrado grande
difficnldade para .arranjar bons touros, porque ha

pouco gado que possa apresentar-se em praça, e

foi por isso que na ultima corrida de amadores ai-

guns delles não poderam brilhar melhor, visto que
os bichos que lhe couberam se não prestaram ás

melhores sortes.
Parece, porém, que desta vez a eneommenda foi

feita a pessoa entendida é que Os bichos propor-
eionarão ao publico um espectaculo mais com-

pleto.

Foi publicada a segunda edição das Flores in-

cultas, poesias do Sr. Manoel de Almeida Coelho-
Margarida, O Sr. Margarida tem adquirido certa
celebridade como repentista, e, com effeito, as suas

poesias revelam, apezar de alguns defeitos, o es-
Iro poético com que ò dotou a natureza. • j;

De um mastro onde hontem, pela manhã, traba-

lhava a bordo da barca naeional Santa Maria, cahio

o subdito portuguez -Franeiseo Pereira de Andrade

e ficou gravemente contuso..

O eeiebre marquez de Mantegazza, sobre cujo

processo publicámos nesta folha curiosos promeno-
res, fora afinal condemnado pelo crime de falsifi-

cação da assignatura do rei Victor Manoel.

Diz-nos nm carrespondente de Roma que o in-

feliz industrioso fora jâ recolhido á prisão de San

Giorgio. em Lueea, onde devia eumprir sentença.

Tinha pedido que não lhe rapassem a cabeça,

mas teve de sujeitar-se ao regulamento das casas

de correeção.
Depoisdisto ficara sereno e resignado, buscando

consolação na leitura. . ..-t: ..- ¦

As folhas de Lisboa apresentam o seguinte eu-
rioso specimen de ura novo systema de orthographia

proposto por um professor portuguez, o Sr. Corte
Real, reitor do lyceu de Angra :

« O tu ke tens de humanu jestu e u peifu
« (Ce de humanu é matar uma donzela
k Fraka e cem forças çó pur ter çujeitu
« U kuraçãu a kem coube vencel-a)
« A estas krianeinhas tem respeito ;
« Pois u não tens á morte éskura dela :
n Môva-te a piedade çúa i minha
o Pois te nãu move a kulpa ke não tinha !»

Os Estados-Unidos importam annualmente.termo
médio, 102,874 toneladas de café, das quaes
80,986 são do Brasil.

dos deputados, por uma maioria de 363 votos contra
169 das direitas, uma ordem do dia censurando a

política do actual gabinete.»
Não é possível, pela concisão deste telegramma,

confrontando-o com os que hontem publicámos,
formar um juizo exacto acerca do que se passou
na camara franceza, na sua reunião do dia 16 do
corrente.

Communicou a referida agencia, no dia seguinte
ao da reunião da camara,que o marechal Mae-Mahon
dirigira aos deputados uma mensagem, annunciando-
lhes que resolvera adiar a camara para o dia 23,
sem fallar do incidente parlamentar que agora nos
diz ter-se dado na mesma reunião, e de que, parece,
só teve conhecimento dous dias depois.

Dever-se-hia, portanto, suppor que a moção só

foi apresentada depois da leitura da mensagem do

presidente da republica, o que, no entanto, parece
inverosimil, se, como é natural, a leitura daquelle
documento foi seguida da do decreto de adiamento.

Não parece, pois. provável que a ordem do dia da
camara, censurando a política do gabinete, fosse
apresentada depois do adiamento, quando não havia

mais logar para sé proceder a nenhuma medida le-

gislativa.
E' verdade que ó primeiro, telegramma annun-

ciou" que os membros da esquerda da camara
haviam dirigido ao governo uma interpellação
relativa aos acontecimentos que tinham motivado o

primeiro adiamento, e assim pôde suppor-se que a
apresentação da ordem do dia em questão fosse a
consequeneia daquelle aeto da maioria, censurando
a política do governo pelo facto sobre que o inter-

pellara.
De qualquer modo, porém, que o caso se passas-

se, o que não se pôde admittir é que no dia 17, ao

transmittir o seu primeiro despacho, a agencia não
tivesse já conhecimento de um facto tSo importante

passado na véspera.
Mas, ainda mesmo, a julgar pela importância da

noticia em si, não é fácil tirar delia uma solução
clara.

O marechal Mae-Mahon declarara na sua mensa-

gem «que,sabendo que os membros que compunham
a maioria da camara tinham manifestado claramente,
tanto nas suas declarações collectivas como inrli-
viduaes. a intenção em que estavam de promover a

queda do ministério,. de cujos serviços o marechal
fazia o maior apreço, o presidente da republica,
usando do direito que lhe conferiam as leis consti-
tucionaes, adiava de novo a camara até 23 de Ju-
nho, esperando que estaria então acalmada a agita-

ção e poderiam ser proseguidos os trabalhos legis-
lativos.»

A mensagem devia, portanto, evitar que a camara
tivesse occasião de se pronunciar eontra a política
do gabinete, dando-lhe uma semana para refle-
ctir, antes de decretar a sua própria dissolução'.

Segundo parece, porém, a mensagem não pou-
pou ao presidente da república a dissabor de ver
desde logo censurados os seus ministros por meio

de' um protesto solemne, que parlanrerttarmèhte
lhes impunha o dever de abandonar o poder ou
appell.ar para.a immediata dissolução da camara.

O despacho.da.Agencia Havas não nos dá, com-
tudo, noticia de tèr tido logar nenhuma destas
soluções, donde se conclue que o presidente da
republica franceza trepida antes de dar o ultimo

golpe, que bem pôde sér o primeiro de um novo

periodo de calamidades, para aquella nação.
Devemos, crer que, perante as manifestações da

maioria do paiz e das câmaras, o chefe do governo
da França pensará nas conseqüências, antes de as-
sumir a responsabilidade do novo golpe do Estado

que 
'jireméditá.

Já antes da.eloqüente resposta dada pelas esquer-
das da camara á mensagem de Mae-Mahon, uma

parte da população se pronunciara solemnemente
no mesmo sentido, nas eleições que se'tinham dado
em Melum-sur-Yevre, para a escolha de um conse-
lheiro de departamento.

O candidato republicano Hálot fora eleito por
uma maioria de 1,818 votos sobre 1,889; cabendo,

portanto, ao candidato bonapartista apenas 71 votos.
Aguardemos a marcha dos.suceessos que se estão

dando em França, para melhor juizo formarmos

sobre a sua situação.

Victorina Pereira das Neves, 27 ; Maria Francelina
de Almeida Passos, 28; o portuguez Manoel da
Silva Pinto, 42, casados.

Tuberculos mesentericos. — O fluminense. Ma-
noel, filho de José Machado Cardoso, 21 mezes.

Affecção asthmatiea.—0 portuguez Abilio Au-

gusto Mendes, 32 annos, casado.
Catarrho suffocante. — O brasileiro Belarmino,

filho.de João Porfirio da Cunha, 2 mezes.
Lesão do coração.—O fluminense Antônio For-

tunato de Campos, 52 annos, casado.
AmoUecimento cerebral.—O fluminense Joaquim

Valeher de Jesus Andrade, 77 annos, viuvo.
Lencocythemia.—A fluminense Constança Garcez

dos Santos, 17 annos, solteira.
Dysenteria.—A fluminense Maria, filha de José

Coelho Borges, 3 mezes.
Bronchite.—O italiano David, filho de Pietro

Chiarri Zammi, 2 annos.
Pneumonia. — A portugueza Rita Cândida da

Silva, 48 annos, casada.
Peritonite.—O portuguez José Jorge Nogueira,

35 annos, solteiro.
Diarrhéa.—O portuguez José Pereira dos Santos,

60 annos, solteiro.
Scorbuto.—0 portuguez Pedro Ferreira de Quei-

roz, 41 annos, solteiro.
Varíola.—O rio-grandense Ladisláo Joaquim dos

Prazeres, 40 annos, solteiro.
Tétano dós recem-nãscidos.—Antônio, 1Ü "dias 

;
Elvira, 7 ; expostos da Santa Casa ; Antonia, filha
de José Souza Diniz Júnior, 23; a fluminense
Maria, 15.

Fraqueza congenial.-—Paulina, exposta da Santa
Casa, 15 dias.

Francisea, filha de João Diogo. Esteves da Silva,
4 horas.

A ingleza Rosa, filha de Rosa Blamy, 11 mezes.
Tres fetos : um filho de Paulino José de Bastos,

um de Elisa Maria Fortunata e um de Marcolína.
Sepultaram-se mais 4 eseravos, que falleceram :

1 de peritonite, 1 de enterite chronica, 1 de febre

perniciosa e 1 de scorbuto.
No numero dos 33 sepultados estão incluídos 13

cadáveres de pessoas indigentes, que tiveram cai-
xâo, conducção e sepultura grátis.

foi pago, e 0 substituto Venancio Nieoláo de Mello
não o pôde ser por falha de verba.

Dia 23
Ao da villa de Araruama, idem, que pôde mandar

para a escola masculina da Ponte dos Leites os mo-
veis reclamados pelo professor substituto.

j±o do Io districto da cidade de Nitherohy,
remettendo livros para a escola feminina da Ponta

Ao de S. Sebastião do Rio Bonito, em Valen-
ça, declarando que Laurindo Gomes Leal, deve re-
querer á direetoria da fazenda os alugueis da casa
oecupada pela escola feminina, juntando os compe-
tentes attestados. . .,\.

 Ao de S. José do Barreto, em Macahé, idem
que Francisea Maria de Jesus, proprietária da casa
da escola masculina da freguezia, deve proceder de
modo idêntico.

Dia 24
Ao da cidade de Angra, remettendo compêndios

para a escola masculina e um livro de termos de
visita para a feminina.

Ao de Paratymirim communicandq a re-
moção do professor João Nepomuceno da Silva Rios
para Corumbê, e pedindo a data em que elle deixar
o exercício.

Ao de Mambucaba, e.m Angra, idem, idem da
professora D. Josephina Rivial Barbosa, para Co-
rumbê, e fazendo igual pedido.

Ao da Jurujuba, idem, que foi concedida á
professora D. Maria Carolina Alves, a gratificação
de 200,5, por contar mais de 20 annos de exer-
cicio.

Ao da eidade de Paraty, idem, a remoção de
D. Josephina Rivial Barbosa, para a escola de Co-
rumbê e pedindo a data em que ella entrar em exèr-
cicio.

Ao do Ribeirão das Lages, em Itaguahy, remet-
tendo livros para a escola da Floresta e subvencio-
nada do Valão d'Arêa.

Ao do Bananal (interino) rogando-lhe que
passe os papeis da inspecloria a Jeronymo Torquato
Nogueira Barbosa de Araújo, nomeado pelo go-
verno pára inspector desse districto.

—(Ao interino da villa de Itaguahv, idem, idem
ao bacharel Marcolino Rodrigues da Costa.

Ao bacharel Marcolino R. da Costa, commn-
nicando-lhe sua nomeação de inspector do districto
da villa de Itaguahy e remettendo o titulo.

—- Ao cidadão Jeronymo Torquato N. B. de
Araújo, idém, idem para o districto do Bananal.

Ao da cidade da Barra Mansa, remettendo
livros para a eseola subvencionada do Tijuco.

Aõ de correntezas, idem, idem para-a escola
subvencionada do Rio do Ouro.

Ao da Lapa de Capivary, idem para a sub-
vencionadada de Juturnahyba, e recommendando
qne louve e agradeça ão cidadão José Soares de
Azevedo e ao professor José Gonçalves dos Santos
os actos de caridade por elles praticados em bene-
fició da instrucção.

Ao de Santa Rita do_Rio Negro,, idem para a
.escola feminina da freguezia.' — Ao do Io districto' de Saquarema, idem para
a subvencionada do Matto das Canoas.

Ao de Cordeiros, pedindo informações sobre
o local da casa offerecida para a escola feminina,
afim de ir examinal-a um engenheiro da provincia.

Ao do Io districto de Nitherohy, louvando-o;
pela economia que tem feito nos alugueis das casas
contratadas para escolas.

—•Ao superintendente dè Itaguahy, communi-
pando a nomeação dos inspectores de districto da
villa e da freguezia do Bananal.

Dia 19
Companhia Ferro Carril Nitherohyense. — Ao

Sr. engenheiro fiscal, para informar.
Dia 21

Manoel de Gouvèa Corrêa.—Concedo.
João Antônio Pacheco.—Idem.
José Luiz da Fonseca.—Nesta data se requisita o

pagamento.
Adão Alves da Costa Guimarães.—Idem.

EXPED-rE-STE

Dia 11 de Junho
Requisitou-se o pagamento da quantia de

1:9705945, importância das despezas feitas no mez
de Fevereiro ultimo, com as obras da nova igreja
matriz da freguezia de Santa Thereza de Valença.

Dia 12
Transmittio-se á directoria da fazenda as infor-

mações pedidas no officio de 2 do corrente mez,
acerca do auxilio que podem prestar os vigia-! do
arsenal de Monte—Alegre e Conceiçf o da Roa Vista
ao agente do registro de Santa ízabel para a fis-
calisaçSo do imposto de café.

— Requisitou-se o pagamento da quantia de
102!>602, importância da despeza feita, durante o
mez de Maio ultimo, com o expediente desta dire-
ctoria.

Dia 16
Idem da de 2083, em que importara as ferias». 4,

de Maio findo, eom os reparos do soalho da poste
sobre o rio Parabvba, em frente a cidade do mesmo
nome; e dos prédios em que funeciona a barreira
dessa cidade.

Dia 16
Mandou-se anmmciar praça para arrematação da

reconstrucção da ponte das Águas Claras, sobre o
rio Preto.

Remetteu-se aos engenheiros repecttvos, para.
informarem, o requerimento do vigário da fre-
gnezia de Nossa Senhora do Desterro de Itamby
e dos concessionários da construcção de uma es-
trada de ferro que ligue a raiz da serra da Magda-
tona á via férrea de Macahé á Campos, aquella
pedindo se faça effectivaa autorização da despeza
votada pela Assembléa Legislativa Provincial para
os concertos de que carece o respectiva matriz,
e este a innovação do contrato que celebron para
o fim indicado.

Requisitou-se da directoria da fazenda a en-
trega da caução prestada por Joaquim Leite de
Castro, para garantia das obras relativas ao con-
trato de 18 de Novembro de 1874.

Commõracou-^se ao engenheiro respectivo que
a directoria. da. fazenda foi autorizada a effectuar a
compra do terrenoem que se acha o reservatório de
água potável da villa de SanfAnna de Macaco.

Dia 19
Remetteu-se ao engenheiro fiscal da companhia

Ferro-carril Nitherohyense o requerimento da
mesma companhia, pedindo se reconsidere o des-
pacho lançado no de 13 de Março ultimo.

Requisitou-se o pagamento da quantia de
1:208£644,em que importam.as ferias n. 6, de
Maio ultimo, com os concertos da matriz da fre-
guezia de Palmeiras e com o alargamento do é«-
miterio da mesma fregnezia. ..

Mandou-se proceder administrativamente aos
concertos de que carece afcadêa da villa de Capi-
vary.

. .rrsn .... DtaSl -
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Aetos da presidência
Dia 19 de Junho

Foi removido Pedro Cândido Soares de Araújo,
professor da eseola de Caioaba, na Estrella, para a
da povoação do Carvalho, na Barra Mansa, por
assim o haver pedido.

Foram elevados á 3a Gategoria os professores
Cândido José Mendes Pereira, da Ia eseola- da ei-
dade de Campos, e Francisco da Fonseca Barreto
Escobar, da da freguezia do Porto das Caixas, em
Itaborahy.

Foi elevada á 2a categoria a professora da es-
cola da Estação da Serraria,, na Parahyba do Sul,
D. Maria Delfina Vianna da Silva. '.

Directoria da. fazenda
BEQü-BRJMENTOS DESPACHADOS

Dia 19 de Junho .
Thomaz Luiz de Jesus e sua mulher.—Expeça-

se ordem, como se informa.-
Joaquim Custodio Leite.—Idem, idem, cobrando

a collectoria 4$ de emolumentos provinciaes,
José Caetano Alves de Oliveira.'—Idem, idem,

a collectoria para pagar.ao suppücante'os alugueis
vencidos de 3 de'Julho do anno próximo passado a
31 de Dezembro do mesmo anno, na importância
de 197|Í847, e os que se vencerem a contar de Ja-
neiro do corrente anno em diante, na razão de
4005 annuaes.; -D. Maria Augusta'Férreirá.—Pague-se.

D. Maria de Souza Mello.—Idem, como se in-:
forma.

Le Cocq, Oliveira & C.—Passe-se o titulo. i
Elizeu José Lopes.—Concedo o prazo de 30 dias

para a prestação da nova fiança.
Dia 20-

Antônio Pinto Pinheiro.—Satisfaça o supplicante*
a exigência da contadoria.

Joaquim Antônio de Araújo Silva.— Certifil
qnè se. -. •

José Augusto de Souza Leitão Maldonado.—-Como
requer; sendo os pagamentos effeetuados pela the-
zouraria desta directoria. '•'¦

Foi recolhido an hospital Manoel José Affonso,

encontrado enfermo na praia de Santa Luzia.

X-: rui do Senador Euzebio, ante -hontem á tarde,

Vicente Eseovinha escovava o peito de outro indi-

vidaj. qne (è singular!) ao approximarem-se os
rond-int-**. p-5z-se ao fresco.

Escovinha fo: anreseníado ã autoridade local.

A' policia foi, ante-hontem á noute. levado Manoel

Isnacio Pereira, por ter entrado nos fundos da ta-

berna n. 9 da ladeira de Felippe Nery o tentado

forçar a porta de nm quarto, que é privativo do

dono da mesma taberna.

Vão ser collocados no alto do morro do Gra-

soali. pelo directór do observatório astronômico, o

Sr. Manoel Liais, os signaes necessários para
ai-ií-tar com mais segurança, rapidez e economia

os apparelhos do dito observatório, afim de deter-

inin-ir-s? eom maior evaclidão os valores dos me-

riametros e suas respectivas variações pela tempe-

ratara, de modo a formar um triângulo de partida
de iramensa segurança.

Hontem á tarde, no campo da Aeel.amação,alguns
empregados da policia prenderam a Francisco José
Rodrigues, vulgo Jucá Marinheiro, qne ê conhecido
como vagabundo e jogador do verme.lhinha.

Quando elles effeetuavam essa prisão, sahio-lhes
á frente Ludgero Innoeeneio Ferreira, também va-

gabundo, em defesa daquelle.
Sendo também preso, seguiram ambos para a

10a estação: mal.porém,tinham ahi chegado. L.udge-
ro atirou-se ao agente José Pedro Machado e, ãs
dentadas, fez-lhe dous ferimentos, umna mão di-

reita e outro no peito, e parecia por tal fôrma fu-

rioso, que foi preeiso o emprego de força para reco-

lhel-o ao xadrez.

Hontem, ás 4 1/2 horas, da tarde, manifestou-se

incêndio na casa n. 7.4d-a rua da Quitanda onde é

estabelecido Silva Trevóos eom negocio <le fa-
zeridas. * "'

O fogo foi devido a excesso de fuligem na cha-
mine.

Os moradores extinguiram-o sem precisar qu°
ühccidnàsse a bomba do 4o no *to, que compareceu
logo que houve aviso.

Compareceram o Dr. 2o 
'delegado e o comman-

dante da 5a estação.

ilonlem. pe!a manhã, foram presos, no 10" dis-
tricU-», José Torquato de Oliveira. Antônio Dantas,
Ri-relur Barbosa e José Antônio Coelho, conhe-
c?t!os «?mo vagabundos e ratoneiros.

Torqonto tinha em sen poder um canivete de

raol*. ent»navalha e uma chave.

Foi nomeado o tenente-coronel do corpo de
esfc *o-ma:or de 1* cíasjv. Jn^io Anacleto Falcão dn

Frota, para inspeccionar a forlaleza da Ln-je. de

caio resultvlo apres»n'a-íã opportunameníe ura re-
ratorio ã seeretaria da guerra.

Em um dos dias do mez passado, deu-se, nos

Estados-Unidos, um caso bastante trágico e curioso.

Em Columbus, povoação do Estado do Ohio, ia

ser enforcado um tal Myers, autor de nm feroz as-

sassinato eommetlido na pessoa de sua amante. Na

oeeasião em que o carrasco tratava de apertar-lhe,

o laço para alargar-lhe o caminho da eternidade

chegou o indulto, que Hie concedia o presidente da

republica, attendendo a que o movei do crime ha-

viam sido zelos de amor.
O condemnado ouvio ler o indulto com a maior

serenidade, e no fim disse ao carrasco :
« Muito bem. Agora enforca-me. A minha con-

demnaeão foi justa. O indulto é injusto e não o

aceito. »
Apezar de todos os esforços snasorios dos cir-

cumstantes, Myers obstinou-se em ser enforcado

e eonseguio-o.
Mas a justiça, que não nçrmitte que se recusem

favores de tal ordem, processou o magistrado que

presidia o acto e o <Sarraseb que o praticou, ac.cn-

sando o primeiro de complieidade no assassinato de

Myers, eommetlido pelo segundo.

Aqui está um enforcado, que talvez resolva; o

problema de fazer enforcar o seu carrasco, por !h<*

ter tirado a vida.

Sob o titulo A liberdade dos cidtos no Rrasü

acaba de ser publicado um livro eontendo bem
elaborados artigos do Sr. conselheiro C. Ottoni

sobre a questão religiosa.
Neste assumpto muito se tem eseripto de um e

outro lado. mas todo o subsidio que se trouxer A

discussão é valioso e interessa a opinião publica-
Recommendamos a leitura do novo livro do

Sr. conselheiro C. Ottoni aos que teem- se oecupado

da momentosa questão.

Espectaculos hoje :
Theatro S. Luiz, ás 8 horas, variada representa-

ção com o ultimo concurso dos oecarinistas.
— Alcazar Lirieo, ás 8 1/4 horas, repetição da

opera La filie do Régiment.

Pelo Dr. juiz de direito do 8° districto criminal,
foi condemnado Dionysio Maciel a Ires mezes de
casa de correeção, turbulento dos mais conhecidos
da praça das Marinhas, por quebra de termo.

Na rede policial cahiram hontem dous peixinhos:
oCarapkú e o Camarão ou, por'outra, Luiz An-
tonio e Domingos Ferreira da Silva Lessa, ambos
vagabundos e ratoneiros e como taes assignaram

termo 
"de bem viver .na Ia delegacia.

Se elles comem a isca 

Antônio, escravo da viuva Porto,' ás "4 hórãs da
tarde de ante hontem, na praça de- D. Pedro II fur-
•tou da carroça n. 870, um barril com manteiga

pertencente a Antônio Ricardo Machado, e tentando

evadir-se, foi preso e apresentado á autoridade
local.

REQUERIMENTOS DESPACHAD8S-.":•;'-• .
Dia-19 de. Junho

Bacharel Cândido Drummond Furtado de Meri
donça, promotor publico da comarca de Petropolis^
pedindo mais um. mez e 15 dia* de licença para.
tratar de sua saúde.—Sim, na fôrma da lei.

Dia 29
Dr. Eugênio Guimarães Rebello, inspector geral

da instimcção, pedindo que pêlos cofres, provin-
ciaés, seja paga a importância da remissão das
pensões que estabeleceu no mbnle-pio.geral, sendo
os mesmos indemnisados pelo desconto dá quinta
parte de seus vencimentos,—Deferido nos termos
das informações.

Luiz Marques Leitão, professor da escola dos
Thomazes, na freguezia das Dores, era Pirahy, pe-
dindo pagamento de seus- vencimentos.—Deferido,
nos termos das informações-da directoria da fa-
zenda.

dia 21
Antônio Silvestre de Oliveira, professor jubilado,

pedindo pagamento dos vencimentos da jubilação.—
Autorizo a abertura do credito complementara que
se refere a informação, afim de ser o supplicante
pago dos vencimentos que reclama.

.D. Garolina Araalia de Bastos Feijó, professora
jubilada, pedindo ser paga de seus vencimentos
pela directoria da fazenda, a contar de Junho cor-
rente. Deferido corno se informa.

Companhia Macahé e Campos, pedindo pagamento
de passagens concedidas em Outubro de 187o.—
Pague-se, nos termos das informações.

Franeiseo da Cunha Telles, àlferes do corpo po-
lieial, pedindo restituição das quantias deseontadas
para o montepio, visto não ter sido aeeito contra-

ilminte do mesmo.—Diga a. direetoria. da fazenda.',
Joaquim Antunes Marinho do Couto, 2o supplente

do juiz municipal de Araruama, pedindo-pagamen-
to da gratificação que venceu de 1 de Julho a 31 í!e
Dezembro de -1S76, e de I de Fevereiro a 3 de
Maio do corrente anno. — Solicite-se o pagamento
de S. Ex. o Sr. ministro da justiça.

José Constantino da Silva e Souza Júnior, pro-
fessór da escola do Montserrat, na Parahyba do
Sul, pedindo remoção para a do.lir^jo, na freguezia
de Jacotioga, em Iguassú.—Indeferido,

José Fernandes da Còsía, colleçtor aposent.ailo.de
Cabo Frio, recorrendo para a presidência dodes-
pacho do di redor da fazenda p-ílo qual não foram

.attendidas diversas despezas feitas no 4o quartel de
1876.—A' vista das informações nego provimento
ao recurso: e autorizo a, directoria dafazenda a so-
licitar da assembléa provincial os créditos a que se.
refere o.final de sua informação.

D. Maria Adelaide Cordeiro Dias, professora re-
movida para a escola do Raldeador, na freguezia de
S. Lourenço,.em Nitherohy.,.pedindo mais 30 dias]
de prazo para tomar conta da eseola.—Como requer.

Secretaria
REQPRRIMEÍÍTOS DESPACHADOS'

Dia 21 de Junho
Luiz Pinto de Magalhães, pedindo entrega do

documento que se acha junto do seu requerimento'
datado de 11 e despachado a 20 do corrente.—Sim,
passando recibo.

Franeiseo José Borges^ pedindo certidão do theor
.do despacho lançado-no requerimento em que soli-
citou exoneração do cargo de contador da directoria
da fazenda.—Passe-se.

Requisitou-se o pagamento da quantia de 2:000í
em que importa a.feriam 4, de Abril a Maio ulti-
mos, com os reparos do próprio provincial onde
funecionam as escolas publicas de Vassouras.

—Remetteu-se ao engenheiro respectivo, para
informar, o requerimento da Companhia Ferro-
carril Vasssourense ppdindo a elevação de preços
das tarifas de passageiros e cargas.

PlLIfiMiS A PEDIDO

FaHexTi ante-hontem. á meia noute. na Miseri-

««riia o indivíduo de cor preia. qne, como já no-

tMvnos. foi er.eonTrado enfermo e sem falia na ma

dbCabnçü.

IV»r aviso circular aos presi-lentes de provincia, o

S-- ministro òa cnerr.i declarou sem effeito a cir-

cnlar de 25 de Outubro de 1875 e o aviso de 2i

de ^»vembro -le 1S76. expedido ao conselheiro aju-

.-.--•.e-ro' ---ra'. do exercito, para que, quando qual-

gg anca fôr julgada incorrigivel, seja o res-

Foram ante-hontem intimados:
0 cocheiro do bond n. 2't da Companhia Lo-

eomotora, por levar os animnes em disparada.
Os donos dos prédios ns. 49 da rüa da Alfândega

e 22 da ma Sele de Setembro, por conservarem o?
corredores ás escuras.

O conduetor do carro n. 279, por ir contra a mão
na rua da Assembléa.

O conduetor da carroça n. 79G, por impedir o
transito na rua da Assembléa.

No exereieio de 1874—1875 foram exportados

de Portugal para todos os pactos do Brasil 7,353,789

litros de vinho, na importância de 1,969:1903.

Essa exportação temido sempre em augmen to, pois
nos exercícios anleriores foi a seguinte em noss3

moeda:
187!—1S72  -1,948:4023200

1872-1873  1.548:9973000
1873_1874.  1.590:7433400

Todas essas quantias são calculadas ao par.

Avelino, escravo de Joaquim GonçaIv'es'dé Mo-
raes, foi pronunciado pelo Dr. juiz Hé direito do

8o districto criminal nas penas dò art. 274, conibi-
nado com os arts. 269 e 270, como autor da tenta-
tiva de roubo que, em seu escriptorio á rua Pri-
meiro de Março n. 4, soffrera o commenilàdor

Manoel José de Bessa.

Consta-nos que no dia 24 do corrente ene-

etnar-se-ha no largo de Sant' Anna um leilão do

prendas, cujo produeto reverterá em favor das vi-

climas da secca do norte.
Uma das pessoas que muito concorreram para ?

realização de. tão philantropica idéa, é o Sr. te-
nente José Pedro Duque Estrada Meyer,

Na typographia nacional foram impressos em
livro as informações dos agentes diplomáticos é

Foram presos no dia 20 do corrente, á ordem

de diversas autoridades :
Ná freguezia do Sacramento (1° districto): Anna

Maria Novaes Abreu, por embriaguez.
Na de'S. José (2o districto): vffôfôriifã, escravo

de F. Còssá,' pór fugido; Guilherme Nümem, por
embriaguez ; Antônio Joaquim, por vagabundo:

Na da Cáhdelariia; -José Raiiibs e Antônio Fer-

reira, pór embriaguez.
Na de Santa Rita (1° districto): Januário, es-

cravo dé José Lücio Monteiro, por fugido.
Na mesma (2° 

'di's'trictb): J.osé Ribeiro de; Mw

rauda, por pratica de aetos immoraes.
Na de'Sant-Anna (1° districto): Víctoririo-Severo,

por embriaguez.
' Na mesma (2° districto): Laurindo da Mótta,

por crime de defloramento.
Na da Gloria: Francisco Martins da Gosta, por

•JíâreeioPBíí. da! instracçíío
' ÉXPEDIÈXTÉ' '

Dia 22 de Maio
Ofíieiou-se ao directór interino da estrada de

ferro de Cantagallo, pedindo mais 15 exemplares
do regulamento da mesma estrada para serem
remetfidos ás hibliothécas populares.Ao professor de Gampo Bello, agradecendo o
concerto do relógio e uma cadeira e louvando esse
generoso procedimento.

Ao da -escola subvencionada de Par.afymirim,-
devolvendo a cópia do termo de visita feita pelo
inspector geral B. Baptista, e recommendando a
remessa por intermédio do inspector do districto.• — Ao:dacidade deV.assouras,:commuríicando quea directoria de fazenda informa já lhe ter pago o
custeio reclamado de 1876.

A' directoria da fazenda, ideiilá nomeação
de Joaquim José de Souza Reis para substituto da
eseola do Porto da Piedade, em Magé.

Ao inspector do districto da cidade de Magé,
approvando a nomeação do substituto Joaquim José
de Souza Reis para o Porto da Piedade.ivpedindo
a data em que o mesmo entrou em exercício.

Ao'de Qüissamá, áéeusàndo a cópia do termo
de visita que acompanhou o seu_Qfficio de 17 desse
mez.

Ao do Carangolla, declarando que já remetteu
livros para a escola masculina. *

Ao de Campo Bello, aceusando o officio de
13 desse mez.acompanhado das cópias dos termos,
de visita que fez ás escolas da freguezia.

Ao do 2"-districto-do Tinguá, declarando queo substituto Bento Quintella, da Silva Saldanha já

'' - expemiüíte
Dia 19

¦ Officiou-Be.á directoria de mstrncçâti, communi-
candoque para ser ordenado o.pagamento dos alu-
gueis da casa alugada a Antônio Miguel Martins
para a escola publica do sexo masculino da cidade
de S. Fidelis, torna-se necessário qne o citado pro-
prietario requeira a. esta repartição; juntando á
sua petição os.respectivos attestados, para liquidar-
se a divida que pertence á exercícios findosJ

Idem ao barão de.Nova-Friburgo, pedindo
que mande recolher, aos cofres desta repartição a
quantia de 14:2333255, importância da metade do
saldo da arrecadação-da estrada de ferro de Canta-
gallo, relativa, ao periodo decorrido de 1 de Janeiro
a 14 de Março do corrente anno, e bem assim re-
ceber a letra," sem juros, ao prazo de seis mezes, da
quantia de 29:4193095, da metade do saldo da
arrecadação da mesma estrada, relativa ao anno
próximo findo.

Ordenou-se ao colleçtor das rendas provinciaes
de Araruama, que pague a Joaquim Custodio Leite,
a quantia d- 183, do aluguel da casa oecupada pela
detenção da freguezia de S. Vicente de Paula, rela-
tivo ao mez de Dezembro de 1876; cobrando o
mesmo colleçtor 43 de emolumentos pela expedição
da presente ordem.

¦— Idem ao da Barra Mansa, idem a José Ca.e-
tano Alves de Oliveira, a.quantia de 1973847 dos
alugueis da casa oecupada pela escola publica do
sexo feminino da Volta Redonda e os que se ven-
cerem, a contar de Janeiro do corrente anno em
diante, na razão de 4003 annuaes.

Idem ao da Sapucaia, idem á partir de Ja-
neiro do corrente anno em diante, a gratificação a
que tiverem direito os professores subvencionados dó
logar denominado.Peão. da freguezia da Apnarecida,
Thomaz Luiz de Jesus e Maria Thereza de Jesus :
cobrando o mesmo colleçtor 43 de emolumentos
pela expedição da presente ordem.

Dia 20
Officiou-se á presidência, participando que o

escrivão da collectoria de rendas, provinciaes de.
Angra dos Reis, Antônio Cândido Soares Coelho
entrou em exercício no dia 14 do corrente.

Idem, idem, submettnndo á consideração de
S. Ex., a consoilta.feita.pelo administrador, da meza
provincial, sobre o modo de proceder á respeito da
•substituição do thezoureiro daquella repartição e
sen fiel, no caso de um:achar-se impedido e o outro
encarregado de fazer a entrega da renda semanal, e
bem assim sobre a hypothese de que trata o art. 115
da deliberação de Io de Agosto de 1876

Idem.á direetoria da instrucção, pedindo que
declare qual o exercício legal que teve a professora
substituta da eseola da villa de Mangaratiba. no
anno de 1875, afim de poder se informar o reque-
rimento que a mesma dirigio á assembléa provin-
ciai pedindo pagamento 

"de veneimentos dé 23 de
Janeiro a 7 de Abril daquelle anno.

Idem, ao inspector da caixa da amortização,
eommunicando que nesta data se mandou restituir a
Joaquim Leite de Castro as 10 apólices geraes". que
se aehavam eaueionadas nos cofres desta repartição
para garantia de um contrato, sendo uma 

"de
'2003000 de n*. 2.03o e 9 de 1:0003000 de
ns. 39.285. 39,286. .139,114, 140,074 a 140.076,
100,607,-150.614.e 156,458 e. bem assim 50 pro-
vinciaes de 2003000 cada uma e de ns. 3,096 a
3,14o.

-- Declarou-se ao colleçtor das rendas provin-
ciáes de Valença, que no mais breve praso possi-
vel proceda á cobrança do imposto' de que trata o
seu officio de 9 do corrente, dando opporrunamente
parte da entrada delle,

Ordenou-se ao de Itaborahy, que informe,
com urgência, emquanto pôde montar o interesse
da fazenda provincial no seguimento da appellaçâo
de que trata o seu offieio dé 29 de Maio ultimo, e
qual a importância das despezas a effectoar-se.

Idem, ao Dr. thesoureiro, que restitua a Joa-
quim Leite de Castro as apólices que caueionou
nó3 cofres para garantia de um contrato, sendo :
10 geraes, a saber: uma de 2003 de n. 2.035 e nove
de 1.0003 de ns. 39,283. 39,286. 139.114. 140.074
a 140,076, 150,607, 150.614 e 156,458 e bem
assim 50 provinciaes dé 2003 cada uma e de ns.
3,096 a 3,145-

Idem, idem, que pague a quantia de 453060,
sendo a Marcos Tito Alvares de Andrade & C., a
quantia de 253060 e ao porteiro continuo da eseola
normal João Augusto Ferrão 203000.

Idem, idem, idem, a João Ferreira Adalberto
de Oliveira a quantia de 1653120.

Botânica 1 Garden Bail Itoasi
Company

Do mesmo modo que ao petty-cash da Botanical
Garden Raíl Road Compány, nenhuma questão pes-
soai trouxe-nos á imprensa.

Tratávamos dé generalidades: mas veio a pello
apontar um exemplo e designámos o nome dá com-

panhia de que o Sr. Shannon é petty-cash, como
designaríamos outro qualquer em idênticas circum-
stancias.

A razão porque apontamos esse nome é obvia;
havemos demonstral-a com a lógica dos algarismos.

Ao primeiro artigo do Sr. Shannon, ainda que
eivado de palavras insolentes e grosseiras, respon-
demos energicamente, mas sem recorrermos aos

qualificativos baixos que elle empregou.
O qne de mais fórte.dissemos neste artigo foi que

a companhia aetualmente desfalcava o thezouro, apre-
sentando balanços simulados.

A este artigo, que fomos obrigados a escrever
contra o que na véspera o Sr. Shannon publicara,
deu o petty-cash da companhia resposta além de

grosseira, cheia de expressões aggressivas e insi-
nuações malévolas, que bem caracterizam a pena
que as escreveu.

Ahi foram aggredidas duas individualidades ; a
do redactor do Anglo-Braziliam Times e a deste

¦jornal em si mesma.
Ora, palavra pucha palavra e comp quem diz o que

quer ouve o que não quer, teve o petty-cash a me-
recida resposta, largando-se-lhe fogo ao seu longo
rabo de palha, atirando-se-lhe meia dúzia de pe-
dradas ao seu frágil telhado de vidro.

E' pois, claro, evidente que não foi o redactor do
famigerado Anglo-Brazilian Times, quem chamou
-a questão para o terreno da individualidade; foi
apropria pessoa petty-cash da Botanical Garden
RailRoad Company.

Isto' posto, entremos, já que o Sr. Shannon nos
convida' indirectamente, em matéria. Discutamos
no terreno das generalidades; nada de allusões

quer directas ou indirectas.
Comecemos por'estabelecer a these :
A Botanical Garden Rail Road Company cumpre

os' seus encargos para com a fazenda nacional, com
a lealdade e leznraque sóe ter uma empreza ho-
nesta? '•" s

Não ! Não ! Não ! Tres mil vezes não !
Mãs não basta negar; é necessário provar. E' o

que vamos fazer com a lógica fria, implacável, in-
coneussa do algarismo, dispensando commentarios.
Que os faça o publico em geral, e o thesouro em
particular, porque i a parte mais interessada na
questão.

O ultimo balancete da companhia, apresentado
ao thesouro dá, algarismo redondo, como lucros
líquidos a distribuir  240:0003000
1/2 % de imposto 3:6003000

que a companhia pagou.
Ora, esses 240:0003 de lucros líquidos apenas

representam 12 % sobre o capital social que é de
2,000:0003000.

Muito bem.
O dividendo relativo ao anno de 1875, seguindo

informações ministradas por pessoa competente da
companhia, para a tabeliã de bancos e companhias
publicas, que diversos jornaes desta Corte publi-
cam. foi de 18 % no semestre findo em 31 de De-
zembro desse anno. - •••

SHrectoris-t de obras -publicas

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 14 de Junho
Josí Antônio de Oliveira Moraes.—.Concedo uma

penna d'agua, nos termos dò regulamento vigente.
Dia 18

Joaquim Leite de Castro.—Rçqiirsite-se o levan-
tamento da fiança.

D. Maria Thereza Ribeiro.—Deferida.
Dr. José Machado Coelho de Castro.—Entre-

gue-se, mediante recibo.

Ora, oliz Bézo-frt que 18 ¦% semestraes corres-
pondem a 36 % annuaes. Podia dar-se o easo de
ter a companhia distribuído menor dividendo no
semestre anterior e assino achar-se. fora dessa -regra,
mas não consta que as suas outras de melhora-
mento fossem algumas .ou que a sua receita dimi-
nutsse. Está, portanto, comprehendida nessa regra
e já dahi começa a flagrante fraude de que é victima
o thesouro, porque, diz a arithmetiea :

Quem - paga  12 •/¦>
Em vez de  . 36 °/a

Guarda comsigo  24 %>'Esta insignificante bagatela de ãi °/0 conduz ao
seguinte calculo :

Capital da companhia  2:000:000^000
Porcentagem do lucro.  24 •/»

Lucro liqnido 480:0003000
Imposto de 1 1/2  1,5

240
48

Imposto não pago ao Thesouro.. 7.-2003000
Já se vê que este calculo é._feito tomando -por

base a porcentagem do-div e do de;187ã.quç, se I
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¦Si» frio quer. também x£a» foi o menor
distribuído.

Toio tosAjsz a acreditar qne o anno de 1876 fosse
ei^rivaieaíe ao anterior, porquanto não se conhe-

is qae consumissem grandes cabedaes á

Dacaos de barato qae no corrente anno de 1877
os laaos sejam menos, por cansa da substituição
d>s trilhos: ainda assim os lucros líquidos não

podesa so- de 2ttfcO0OãOOÜ.
O Sr. r-v^r. sabe perfeitamente que mesmo o

aosso calculo, na actnalidade, não representa o ver-
daJeiro estado da companhia, qne é muito mais

prospero do qae dizemos e por isso terminamos
diuado:

— Sr. Sbannon a Botanical Garden Rail Road
Cúmpaay, tendo pago ao thesonro 3:600£, devendo

pagar pelo menos 10:8003, defrandou a fazenda em
7:2003, se não falham os algarismos.

Sentimos sinceramente que o Sr. Shannon nos
collocasse na posiçSo de desvendar esse escândalo
aos olhos do paiz.

Aguardo as ordens do Sr. petty-cash.

O r.EDACTOR DO A. B. Ti.ves.

-1 de Junho.

Junta commercial

PARA DEPUTADO

Luiz Guedes de Moraes Sarmento.

Destribuição
N. 271.—Reclamação de antigüidade. —Recla-

mante o bacharel Antônio Joaquim de Macedo
Soares, juiz de direito da comarca do Mar de
Hespanha, na província do Minas Geraes. — Ao
Sr. Albuquerque.

Julgamentos
N. 9,082.— Cível. — Pernamhuco. —Recorrentes

Florinda e seus filhos, por seu curador, recorrido
José Gomes da Silva; relator o Sr: Valdetaro, re-
visores os Srs. Albuquerque e Costa Pinto.—Nega-
ram a revista, unanimemente. Nãovotoupor impedido
o Sr. Guimarães.

N. 9,084.—Commercial.—Pernambuco. —-Recor-

rente Antônio Francisco Corgal, recorridos D. Joan-
na Baptista de Azevedo Tinoco e seu marido
Manoel José Tinoco de Souza, como seu administra-
dor; relator o Sr. Costa Pinto, revisores os
Srs. Coito e Pereira Monteiro.—Negaram a revista,
unanimemente.

N. 9,086.—-Civel.—Corte. — Recorrentes Bento
José de Oliveira e sua mulher, recorridos José
Ferreira Cardoso & C. e outros; relator o Sr. Pe-
reira Monteiro, revisores os Srs. Vasconcellos e
Silveira.—Negaram a revista, unanimemente. Não
votou por impedido o Sr. Câmara.

Levantou-se a sessão ás 11 1/2 horas.

delles recebeu o mandado a que se refere a in-
formação do escrivão e se foi cumprido.

Luiz Bernardino Bittencourt Freire.—Seja inti-
mado o pfficial, para recolher a cartório o mandado

com certidão da diligencia.

SEGUNDA VARA DE AUSENTES
JUIZ SUPPLENTE O SR. DR. ACCIOLI DE AZEVEDO

Escrivão o Sr. Rabello.— Arrecadações. —Falle-

cidos :
Manoel Soares Braga e Quintina Angélica de

Jesus.—Julgada por sentença a conta de fls. 19.

Ausente José Paulo Corrêa.—Julgada a conta por
sonf Pttffl

Libello.—Autora Isabel Emmerenciana Dias Bra-

ga.—Condemnado o espolio do finado Gaspar de

Souza a pagar a autora o pedido no libello e custas.
SUBSTITUTO O SR. DR. AZEVEDO SEGURADO

Escrivão o Sr. Rabello.—Libello.— Autor Hen-
rique P. A. Brandão.—Satisfaça-se a exigência do

ProcurDr. ador dos feitos.

Protecção : Protecçüo : Protecçuo :

Bom emprego de capital.
Não ha como arrematar estradas, por exemplo, a

S. da M.
Por emquanto. (•

Junta Commercial

PARA DEPUTADO

Faustino Alves Vianna.'
p—^B^mm l

Janta commercial'

PARA DEPUTADO

Luiz Guedes de Moraes Sarmento.

QUARTO DISTRICTO CRIMINAL
JUIZ DE DIREITO O SR. DR. ACCIOLI DE AZEVEDO

Escrivão o Sr. Macedo.—Quebra de termo.—j

Autor a justiça.— Réo Domingos Rufino Antônio;
Soares. — Condemnado a sofTrer a pena de três

mezes de prisão na casa de correção e nas custas.

PARTE
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 20 DB JUNHO DE 1877

Presidente o Exm. Sr. conselheiro-Joaquim Mareei-

lino de de Brito.—Secretario o Sr. Dr. João Pe-

dreira do Couto Ferraz.

A's 9 1/2 horas achando-se presentes os Srs. con-

selheiros barão de Montserrat, Simões, Leão, Bar-

bosa, Villares, Valdetaro, Albuquerque, Costa

Pinto, Coito, Pereira Monteiro, Vasconcellos, Sil-

veira, Guimarães, Câmara e Graça, faltando com

causa o Sr. conselheiro Almeida, o Sr. presidente
abrio a sessão. Foi lida e approvada a acta da an-

tecedente. - r ' }
í

EXPEDIENTE ,

Officios do presidente da provinoia de Minas

Geraes de 14 do corrente, participando: Que o

bacharel Caetano Augusto da Gama Cerqueira, juiz
de", direito da comarca do Rio de Santo Antônio,

reassumiono dia 19 de Maio próximo findo o exerr

«icio de suas funcções, visto ter se findado a li-

cença, em eujo gozo se adiava: Qué o bacharel

Joaquim Barbosa Lima, juiz de direito da comarca

. áe Parahybuna, interrompeu, por doente, o exer-

cicío, no dia 23 do próximo passado, passando a

vara ao seu Io substituto, e reassumio-a no dia 27.

— A averbar.
Idem, do do Espirito Santo, de 6, 8 e 9 do cor

rente, participando que.o bacharel Antônio Fran-

«sisco Ribeiro* juiz de direito ¦ da comarca de Santa

Cruz, entrou nd\dia 3 no gozo de 30 dias de li-

«ença/qne lhe-foi concedida pelo presidente da

relação da Corte;
Que o bacharel Octavio Affonso du Mello., juiz

municipal e 
'de 

orphãos do termo de Ifapemirim,
entrou no dia 30 do^proxintó passado no gozo de

15 dias de licença, que lhe foi concedida;

Que o bacharel Eduardo Gomes Ferreira Velloso,

T&ífflMES DE PRIMEIRA INSTÂNCIA
SEGUNDA VARA DE ORPHÃOS

JUIZ SUPPLENTE O SR. DR. ACCIOLI DE AZEVEDO

Escrivão o Sr. Gomes de Paiva.—Habilitações.—
Supplicanles Thereza Eugenia de Castro e seus ir-

mãos.—Julgados provados os artigos de habilitar

ção e habilitados os habilitandos.
Prestação de contas.—Supplieante Bernardino de

Souza Peixoto.—Julgadas prestadas as contas.

Escrivão o Sr. Archias de Menezes.—Inventa-
rios.—Fallecidos Rodolpho Carlos Varella e sua

mulher.—Julgada'por sentença o deduzido napeti-

ção de fls. 13.
João Pereira Augusto.—Julgada por sentença a

partilha.
Elvira Amélia Alves de Bittencourt.—Julgado o

o lançamento por sentença.
Maria Rosa Corrêa.—Julgada por sentença a

partilha.
Prestação dè contas de tufella.—Supplieante José

Maria do Amaral.-Julgadas boas as contas pres-
tadas.

Exame de sanidade.—Pacientes :
Rayets Sengh.—Julgada provada a alienação.

Emilia Maria da Costa.—Julgado o exame de fl. .6.

Justificação.—Justificantes :
Maria Isabel Alves Cardoso.—Julgada por sen-

tença, capaz de ser tutora de sua filha.

Augusta Maria Rabello de Macedo.—Idem.
SUBSTITUTO 0 SR. DR. AZEVEDO SEGURADO

Escrivão o Sr. Gomes de Paiva.—Inventários.—
Fallecidos :

Antônio Joaquim da Cunfia.—Satisfaça a inven-

tariante a exigência do Dr. procurador dos feitos.

Claudino Pereira de Castro.—Concedida a exo-

neração requerida pelo tutor, na fôrma do officio

do procurador dos feitos.
Vicente Athanasio Nunes Pinto.—Ao Dr. juiz

de direito supplente.
Augusto Carrute Rodrigues da Costa.—Pro-

ceda-se a partilha. ^ .
Maria das Dores Freemase.—Digam os interes-

sados sobre a petição de fl. 55.

Francisco Bonsoni.—Ao juiz de direito.

Francisca Arminda Dias.—Na forma do officio

do Dr. curador geral.
Antônio Alves Loureiro.—;Diga o curador geral

sobre a matéria da petição, na qual o tutor pede a

SEGUNDO DISTRICTO CRIMINAL
JUIZ SUPPLENTE O SR. DR. ACCIOLI DE AZEVEDO

Escrivão o Sr. Brandão.— Summario crime.—

Autor Manoel Alves Cabral, réos Manoel Joaquim
e outros.— Julgada improcedente a queixa contra

o réo Manoel Joaquim Ribeiro Vidal.

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ DE DIREITO O SR. DR. ANDRADE PINTO

Escrivão o Sr. Brandão.—Libellos.— Autores:
Santos Bastos & Irmão.—Recebida a replica, po-

nha-se a causa em prova.
Franeisco Lopes de Souza.—Recebida a contra-

riedade de fls. 19, prosiga-se.
A. E. Marschausen &C.—Junte conhecimento de

décima.
Reconhecimento.—Autor Manoel João Segadas

Vianna.—Recebida a appellação em um só effeito.
Deposito para liberdade. — Supplieante Rosa,

preta de nação.—Julgada a autora carecedora de
aeção.

Seqüestro.—Autor Manoel de Azambuja.—Jul-

gado por sentença o lançamento.
Assignação de dez dias.—Autor Manoel de Azam-

buja.—Condemnados os réos.
Inventario,—Fallecido José Joaquim Pereira

Gomes.—Proceda-se ao calculo.
Summaria.—Autores . " r

Antônio da Conceição Viannu, — Regeitada a

exeepção. ,
João Silveira de Souza Borges. —Indeferida a

petição de fls.. 16. ,,.,'' ,.\
Exeeução.—Exequente José Maria de Castro.—

Regeitados os embargos de fls. 45*.
Escrivão o Sr. Leite. — Liberdade."— Autores

Justino, José Miguel e Firmmo, por seu curadocr—

Julgados os autores carecedores de aeção-.

Acçãó summaria.—Autores :
José Maria Gomes.—Junte conhecimento do im-

*.- fT

promotor publico da èómarca da Capitai, reassumiô '¦ 
Escrivão o Sr. Archias de Menezes.—Inventários

nesta data o exercício de seu cargo, renunciando o

resto da licença em qiie 
"se 

aehava.— A averbar.

| Idem, do de Sergipe; dè9 (ío corrente,' pafticipan

sua exoneração.
José de Moraes Sarmento.—Ao juiz de direito

supplente.
Arbitramento.— Suppplicante Marcellino Pinto

Ribeiro.—Julgado por sentença o arbitramento.
Prestação dè contas.—Supplieante Deolinda Maria

de Andrade.—Ao contador para formular a conta»

Justificação.—Justifícante Maria Carolina de B ij

encourt Ribeiro.—Ao curador geral.

;.' ,I^üficã55o>nTÍÍ0^ca"rtll.*^Tí1:0W-9 *heodoro da;

Rosa Gama.^-Vista ao curador geral

—Fallecidos,:
Antônio

.;'¦« • Vi-.- .

geral.

uim de Farl .—Ao Dr. curador

do que o juiz de direito da comarca da Estância, Domingos Ferreira das Neves, (petição por linha)

bacharel João Rodrigues Chaves, entrou no dia Io
*!ò próximo passado no -gozo dè ires mezes de li- I tendidos opportunamente
«ença qne lhe foi cDncèdida pelo governo imperial,

'ièm 
prorògação dá que se findou nõ dia 30 de Abril

riltimo,' concedida pelo presidente da referida pro-
víhcia.—A averbar,

Idem, do juiz de direito-da comarca de Itajubá, na

de Estanisláo Alves Mourão e outros.—Serão at-

Francisco Anselmo da Silva Pilar. — Seja inti-
mado o segundo tutor nomeado no testamento para
prestar juramento, sajyo o direito da viuva esse
encargp.-—Satisfeitas as exigências legaes.

Notificação. —Notificante o juizo ex-officio, noti-

posto.
Franciseo Carlos de Siqueira Villaça.—Regeitada

a exeepção.
Souto & Sobrinho.—Condemnado o réo.
Execução' de sentença.—Exequentes :

Dr. Joaquim Hor Mevelf Alvares e sua mulher,

(petição por linha).—Deferida.
Os mezarios da Santa Casa de Misericórdia de

S. Miguel de Arnoia, em Portugal.—Julgado por
sentença o lançamento.

Execução.—Exequente José Timotheo de Souza

& C—Cumpra-se os accórdãos.
Despejo.—Autor Joaquim Alves Pinto Ferreira.

—Julgado por sentença o lançamento.
Notificação. — Autor Antônio Pereira da Costa

Júnior.—Recebida a appellação em um só effeito.

Reconhecimento. — Autor Antônio Corroa, dos

Reis.—Regeitados os embargos.
(Arbitramento para execução. — Autor Dr.,Ge-

raldo Luiz da Motta, — Recebida a appellação em

um só effeito.
Citatoria.— Supplieante Frederico, preto-—De-

volva ao juízo deprecante.
Libello.—Autor Antônio Joaquim de Souza, por

cabeça de sua mulher.—Julgada não provada a file-

gimidade.
Seqüestro.—Supplicantes o commendador José

Ferreira Campos e o Dr. João Carlos de Oliva Maia,

tutor de seus filhos.—Divergindo os laudos, lou-

vem-se as partes em terceiro arbitro para desem-

pate.

de Minas Geraes, bacharel Adolpho Au- [ficado João Raphael Leite Pacheco.—Indeferida a
província
gusto'v01into,de22 do próximo passado, participando

qüe no" dia 16 entrou no gozo da licença, que lhe

foi concedida pelo presidente da referida província
nbr acto de 17 de Abril ultimo. A .ivecbar. i". j 

j ¦ tf^Uli ;.«-_;-_ ,.-—--.

;.'¦*• Exposição - - ¦"-,

^"|n. 9,097 pelo'Sr. Villares.
'0$ 

4-J .- ¦¦£ .xr Passagens-

^WN. 9'Í981, ao Sr..Albuquerque. ¦

t.,_, N.'9#83,;.ap.-Sr:-. Coito: - - " 
£""¦*

6? ríN:J i.4£9,;;aotSrAValdalaro;7,'"-v''"'-
••;:; N. 9,097,. ao."Sr.".ValdeÍarò.

-**•*!

^T^'íntWmWkWtmmM

petição do ex-tutor. Seja o mesmo intimado da
sentença de tis. 30, passando-se a respectiva cer-
tidâo. -

Precatória citatoria. — Deprecante o juiz de or-

phãos da Barra Mansa.—Devolva-se ao juizo depre-
cante. . .

Justificação para tutela. — Justifícante Leonor
Vilélja Marques Ferreira. — Aó Dr. curador geral,
qué indicará pessoa idônea para tutor da menor.

Tutelas.—Supplicjwtes:

Manoel Gomes da Costa Leite Guimarães. — Se-

jahi"intimados os officiaes para declararem quay

Sr. Alves Penna.—Inventários.—

-Julgado o ra-

PRIMEIRA VARA. DE ORPHÃOS

JUIZ SUPPLENTE 0 SR. DR- ACCIOLI DE BRITO

! Escrivão o
Fallecidos :

Antônio José da Silva Pinto.

téio.
Luiza Amaliá do Nascimento Costa1.—Julgada' a

djudieação.
'Emancipação.— Supnlieante Ernesto Quirino da

Annuneiação Guedes Ribeiro.— Julgado emanei-

pado.
;Escrivão o Sr. França Leite.—Inventario, t-

Fallecido Pedro Antônio Rodrigues.—Julgada a

sobre-partilha-
Exame de sanidade —Paciente Raymundo Mar-

cellino Nunes Belfort.—Julgado procedente o exame.

Justificação para emancipação. — Justifícante

Guilhermina da Silva Araújo.—Emancipada.

.!IM
\

\ •••¦
\....\ ,-

ISio. 21 de Jimli»' ¦

COTAÇÕES OFFICIAES
Metaes.—Soberanos a 105240 cada um.
Afolicbs.—Geraes de 6 % a i:G30£ eada-umá
-Aocões.—Banco-do-Brasil (ex-div. para 10 de

Julho), a 231^000.
Pelo presidente, Alfredo de Ban-os.
Pelo secretária."" E. Yilleroy.

- r- •• ; i 1 i

NA HORA OFFICIAL DA BOLSA

VKNDERAM-SE:

4,600 soberanos a...'  4,0«Ia2
54 apólices geraes de 6 %  1:J'.,V-
12 acções B.,Brasjl (ex-div. 10 Julho). 231 £

APRESENTARAM-SE
Venoeooues f-, Compradores

ApoHces geraes de 6 %
| üm lote (ex-div.)1:000£

Empréstimo de 1868
l (30)..à  1:0905

Letras hypothecarias
B. Brasil(6 c.) 79 1/2%

» ,. (7 c.) 78 %
 66,1/2%

JUIZ SUBSTITUTO O SR. DB. SIQUEIRA. FILHO

Escrivão o Sr. Alvares Penna.—Inventários.-,-
Fallecidos:

João Vaz Guedes.—Sobre as declarações e for-

mas de partilhas digam os interessados e o Dr. eu-
rador geral.

Maria Cândida da Cunha.—Idem.
Antônio da Assumpeão Pereira Neves.—Idem.

O conselheiro Manoel Machado Neve3 e sua

«Hdher.—Idem.
José Dias Marques.—Idem.
Francisco Rodrigues Loureiro, petição por linha

de Felippe Maria de Mattos Albuquerque.—Dê-se
vista aoDr. curador geral.

João Manoel Caneellas.—Proceda-se á partilha.
Cândida Maria da Silva Oliveira.—Idem.

José Antônio da Silva Braga.—Idem
Hermano Bok.—Idem.
Leonor de Souza Maeedo RohS-—Mem
Machado Sepulvedra.—Idem.
Pedro José da Silva Leira.—Ao contador.

Antônio Domingos.—Sobre a petição de fls. 61,

diga o Dr. curador geral.
Manoel Gonçalves de Azevedo—Deferida a

petição de fls. 257.
Maria José da Costa Affonso.—Com vista do

Dr. procurador dos feitos da fazenda nacional-

José Ferreira Paiva.—Proceda-se a sobre-parti-
lha.

Francisco Maria de Noronha Feital.—Julgado o
lançamento por sentença.

Carlos Joaquim Máximo Pereira.—Nomeado tu-
tor dos mesmos Carlos de Almeida Magalhães.

Emilia Maria Carneiro Borges. — Preparados
voltem conclusos para julgamento.

Manoel Lucas da Silvai—Com.vista do ajudante
do procurador dos feitos da fazenda.

Sabina Rosa Doria.—Adjudicado ao supplieante
de fls. 40 o que lhe tocou por morte de seu filho
no inventario. vXi

Cobránçà; de dividas.'—Supplicantes :
José Thomé Coelho.—Julgada provada e justifi-

cada a divida.
Costa Guimarães S: C.í—Idem.
Freitas & Pinto.—Idem.
Dr. Arthur Jeronymo de Souza Azevedo.—Idem.
Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz.—Idem.
Hahilitação. — Justifícante Manoel Almeida da

Silva Freitas.—Ao Dr. juiz de direito supplente..
Emancipação.— Justifícante Eduardo da Cnnha

Guimarães.—Com vista ao Dr. curador geral.
Notificação.—Notificante Jacintho Pinto Ferreira

Guerra. •— Indeferido o requerimento de fl. 64
no referente á letra.

Execução de-sentença.—Exequente João Baptista
Soares de Meirelles.— Sejam conclusos ao Dr. juiz
de direito supplente.

Arremataçâo de bens.—Supplicantes Maria Jo-
sepha da Conceição Couto.—Passe-se mandado de
entrega, na forma requerida-.

Escrivão o Sr. França Leite. —Inventários.—j

Fallecidos :
A baroneza do Bananal.—Indeferido o requerí-

mento de fls. 87.
D. Maria José Nogueira da Gama.—Sobre a pe-

tição diga o curador geral.
Manoel Bento da Cruz.—Na fôrma do officio do

Dr. curador geral.
D. Catharina Alves da Câmara:—-Idem.
D. Ismenialghacia* Rocha.—Ao curador geral.
Manoel Joaquim de Oliveira. — Destituído do

cargo de inventariante o aetual e nomeado para
substituil-o ò Dr. Theodoro de Macedo Sddré.

Geraldo Coelho da Silva. — Ao contador para o
calciüo. r - -• - r ¦•¦ ¦

Paulo da Rocha.—Na fôrma do officio do curador

geral.
Miguel Rodrigues Ferreira..—Exonerado do cargo

o tutor.
D. Maria José de^ Freitas

fls. 30 diga o curador, gerai.
Manoel Jacintha^Kgrreira Lima-. —Na fôrma do

officio do curador... 4; -
Agostinho Gonçalves Bastos; — Sobre a petição

de fls. 295 diga o curador geral.
Feliciana Batalha . — Proceda-se na fôrma do

officio do,Dr» curador geral.
Antônio da Rocha Nogueira.— Satisfeita pelo

inventariante as exigências do Dr. curador geral,
dêse-lhe de novo vista nos autos. O barâò de
Itamby. — Na forma do offieio do Dr. curador

geral.
D. Maria Amélia Pinto.— Idem.
Francisco José Coelho Salles.— Idem.
Thomaz Alves de Vasconcellos.— Com vista ao

curador geral.
D. Maria José de Jesus.— Exonerado o actuàl

tutor.
Requerimentos.—Supplicantes:
Miguel Benites Pinheiro.—Passe-se' mandado ern

favor do supplieante.
Eduardo de Faria.^-Próceda-se ao arbitramento,

na fôrma do officio doíOr. curador geral.
Termos dè obrigação—Supplieante Guilherme da

Rocha Soares.—Com vista ao Dr. curador geral.
Supplicado José Maria Correia.—Idem.

PRIMEIRA VARA DE AUSENTES
JUIZ DE DIREITO O SR. DR. ACCIOLI DE BRITO ;

Escrivão interino o Sr. Rabello.—Arrecadações.
—Fallecidos: j

Severo Luiz da Costa Labareda Prates.—Julgada
a conta por sentença e extineta a arrecadação.

Herdeiros ausentes de Joaquim João Alves.—
Julgada a conta por sentença. .

João Carneiro.—Idem.

.-. JUIZ SUBSTITUTO DR. SIQUEIRA FILHO
' .Escrivão o Sr. Rabello.—Arrecadação.—Ansen-

te Agostinho Antônio da Silva.—AO contador.

SEGUNDA VARA CIVEL
JUIZ DE DIREITO SR. DR. JÜSTINIANO MADUREIRA

do para se reunirem no dia 22 do corrente/ás 11

horas da m anh5,na casa das audiências deste juizo
afim de nomearem depositários, sob pena de revê-

lia. E para constar se passou o presente e mais

dous de igual teor, que serão publicados e affixados

nos logares dó eosf nme. Dado e passado nesta im-

perial cidade de Nitherohy, aos 20 de Junho de

1S27. E ea Polvearpo Francisco de Vasconcellos,' ues

DECLARAÇÕES
Tt* •

Escrivão o Sr. Almeida Albuquerque.—Deposito
para liberdade.—Supplicantes: Sebastião.—Homo-
logado o arbitramento.—Lourenco e Manoel, crio-|eâCríVs0 

q^ o 
"subscrevi. 

— Alexandre Rodrig,
los menores.—Diga o Dr. Gurador. [Barroso.

Inventario.—Fallecido monsenhor Micheli Fer-|
rim.—Digam os interessados.

Libello.—Autor João Soares da Silva.- ¦Indefe-

rida a cota, em vista dos autos, prosiga-sè.
Penhora executiva.—Autores:
João José de Oliveira Faria, José Antônio de

Faria, Antônio José Fernandes Passos e Antônio
José de Oliveira Faria, este poi cabeça de sua
mulher D. Clara Victorina de Passos de Faria.—
Diga o exequente.

Escrivão o Sr. Silva Júnior.—Inventario.—Fal-
lecido João Alvares Carneiro.—Recebida a ap-
pellação em seus effeitos regulares.

Deposito para liberdade.^—Autor Antônio Piedade
Leite.—Recebida a appellação em ambos os effeitos.

Summaria —Autores Gonçalves Bastos & C—
Vista ás partes.

Despejo.—Autor Dr. Antônio Lopes Ferreira da
Silva.- -Recebida a contestação, prosiga-se.

Notificação.—Appellante Antônio José Pereira.
—Julgada improcedente a aeção.

Execução.—Exequentes s
Leonardo Fernandes de Araújo. — Vistas ás

partes.
José Joaquim dos Santos. — Ao contador para

serem deduzidos dos juros a data do pagameuto
constante dos documentos de fls. 28 e 29.

JUIZ SUBSTITUTO O SR. DR. CÂNDIDO GUIMARÃES
Escrivão o Sr. Almeida Albuquerque. — Depo-

sito para liberdade. — Supplieante Antônio Fru-
ctuoso e outros.—Indeferida a petição de fls. 29.

Requerimento para liberdade.— Supplieante Bel-
minda.—Ao Dr. juiz de direito.

Escrivão o Sr. Silva Juniòr.-2— Deposito por li-
herdade.—Autora Helena, preta.— Ao Dr. juiz de
direito.

DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES DA MASSA
FALLIDA Db FALLECIDO _MANOEL JOSÉ
MARTINS, PARA NOMEAÇÃO DE DEPOSI-
TARIO

Directoria geral dos corretos

CORREIO URBANO

De ordem do Sr. director geral se faz publico que
continuam a f unecionar as seguintes agencias:

As horas em que se farão a collecta e distribui-
ção das cartas urbanas são as seguintes:

C.—Largo da Lapa.

D. — Largo do Bispo

(Rio-Comprido)...

F.—Rua de S.
mente n. 3..

EDITAES

H.—Praça da Consti-
tuicão n. 52

DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES DA MASSA
FALLIDA DE* JOAQUIM LOUREIRO DOS SAN-
TOS PARA NOMEAÇÃO DE DEPOSITÁRIO

O Dr. Alexandre Rodrigues Barroso, substi tuto
do juiz de direito da vara commercial,-no exercício

parcial, nesta eomarca.dB Nitherohy, etc: Faço
saber aos que o presente edital virem que por parte
de Franeisco de Figueiredo & C, foi-me feita a pe-
tição do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz substituto
da vara commercial. Dizem Francisco de Figueiredo
& C, negociantes matriculados, estabelecidos na
Corte, e Fructuoso Rodrigues Conde, que Joa-

quim Loureiro do3 Santos, negociante nesta ei-
dade á rua de S. Lourenco 

"e 
no Iogar deno-

minado Baldeador, lhes é devedor; ao Io sup-

plieante da quantia de 2:340$ (documentos ns. 1,
2, 3 e 4), ao 2o da quantia de £8490326 (docu-
mentos ns. 5, 6 e 7). O supplicado ainda não pagou
essas quantias, attenta a sua insolvabilidade e
aggravou mais a sua situação hypothecando todos
seus bens de raiz com o fim de defraudar os suppli-
cantes e outros credores. E para acautelareni seus
direitos querem os supplicantes fazer declarar fal-
lido o supplicado, visto ter cessado seus paga-
mentos e ser publica e notória a sua insolvabi-

O Dr. Antônio Carneiro de Campos, juiz de
direito da 2a vara commercial nesta Corte etc. :
Faço saber aos que o presente edital virem que
por Oliveira Pinto & Chaves e outros, me foi feita

a petição seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
commercial da 2» vara.—Os abaixo assignados, cre-
dores de Manoel José Martins, negociante de seccos
e molhados na praça de D. Pedro I n. 43, reque-
rem a V. Ex. qne se digne deelarar aberta a fallen-
cia do devedor commum Martins, visto que não só j
o activo do dito negociante é insufficiente para IE. — Estacio

solver o passivo, como também falleceu ante-
hontem Martins e seu estabelecimento não pôde
continuar por não ter sócio nem herdeiros presen-
tes. Os supplicantes são credores por contas de
livro e títulos assignados; entre esses credores de
títulos ha um credito de Antônio Francisco de Souza
Dias, que está vencido, porque não tem prazo, e ha
letras. Os supplicantes, denunciando a V. Ex. o
facto, requerem que seja aberta ex-officio a fallen-
cia, afim de se arreeadar já a casa commercial, que
deve estar abandonada.—E. R.M.—Rio de Janeiro,
5 de Maio de 1877.—Oliveira Pinto & Chaves.—
Faria & Miranda.—Brandão & Teixeira.— Moreira
da Silva & Sol.— Soares & Filgueiras.—Guima-
rães Barbosa & C. — Domingos de Sauza Bastos.
— Antônio Francisco de Souza Dias. — Antônio
Gonçalves Moreira. Em a dita petição proferi ò des-

pacho seguinte : Distribuída, autoada, justifique a
cessação de pagamentos anterior ao fallecimento.
Rio, 7 de Maio de 1877.—C. de Campos. Em se-

guida, se via a replica do teor seguinte :—IUm. e
Exm. Sr.—Sendo o fallido portuguez; digné-se
V. Ex. mandar que seja intimado o. Exm. cônsul de
Portugal para assistir á justificação.—E. R. M.—
Em a dita replica proferi o despacho seguinte:—De-
signe-se o dia,para a justificação, e cite-se por meio
de carta. Ri», 8 de Maio de 1877.—C. de Campos.
Em virtude do dito despacho, tendo os supplicantes

justificado testemunhalmente o allegado em sua pe-
tição, subiram os autos á conclusão, e nelles proferi
a sentença seguinte: —Vistos estes "autos, etc, con-
siderados o depoimento das testemunhas e títulos
apresentados, alguns delles- já vencidos, declaro,
aberta a fallcncia do fallecido negociante Maneei
José Martins, estabelecido que foi á praça de
D. Pedro I n. 43, com negocio de seccos e molha-
dos, a contar os effeitos de 30 de Março pro-
ximo passado. Façam-se as publicações do estylo:

proceda-se á arrecadação, dispensados os sellos'
sirvam de curadores fiscaes os credores Soares &
Filgueiras, e convoque-se se os credores para a no-
meação de depositários, pagas pela- massa fallida as
custas. Rio, 9 de Maio de 1877.—Antônio Carneiro
de Campos.—Em virtude da dita sentença se passou

Caixas Collecta
A.—Catteten. 42.. 8 h. da m.

1 h. da t.
6K h. da t.

R.—Praça do Duque
de Caxias  8 h. da m.

1 h. da t.

Distribuição
10 h. da m.

3 h. da t.
8 h. da n.

6H h. da t.
8 h. da m.
1 h. da t.
6 h. da t.

->

10 h.
3 h.
8 h

10 h

da m.
da t.
da n-
da m.

3 h. da t.
8 h. da n.

Cie-

8 h. da m.
h. da t.

6h.dat.
de Sá

n. 48  81/2h.dam.
h. da t.

1/2 h. da t.

8 h. da m.
th. dat.
6 li: da t.

9 1/4 h. da m.
2 1/4 h. da t.

1/4 h. da t.

6 h. da m.
12 b. da t.

I.—Boa-Vista (na Ti-
jucá)

J.—Rua do Conde do
Bomfmv ( PoTtã o
Vermelho)

K.—Rua do Conde do
Bomfim (ponto do
Affonso)

L.—Rua do Cond^> do
Bomfim n. 30

M.—Rua do visconde
i de Itaúna n. 82...

N. — Estação cen*ral
da estrada de ferro
D. Pedro II

O.—Praia do Sacco
do Alferes n. 145..

P.—Praia Pequena.

Q.—^Bèmfica..." .

7 h. da m.
1 h. da t.

10 h. dam.
3h.dat.
8h. dan.

10 h
3 h. da t."
8 h. da n.

10 h. da m.
3 h. da t.
8h. dan.

10 h. da m.
3h.dat" 
8 h. da n.J

10 h. dam.
3 h. da t.

10 h. dam.
3 h. da t.

1/2 h. da m.
1/2 h. da t.

3/4h. dam.
1/2 h. da t.

9 1/4 h". da m.
1/4 h. da t.

7 1/4 h. dat.

10 h. da m.
3h.da t.

10 h. da m.
3h. da tv

10 h. dam.
3h. dat.
8 h. da n.

lidade. Os supplicantes pedem a V. S. sé digne
mandar que distribuída, seja citado o supplicado, o presente, pelo qual faço publica afallencia do fal-

""Não houve movimento em fundos.
As vendas de café foram mais que regulares e as

de assucar pequenas para consumo local.
Fretou-se um navio para Galveston, café, a 25 s.

e'5 0/o"dè«apà.

. Os telegrammas recebidos hoje da Europa dão
firme e activo o e fé no mercado de Londres. Das
•outras-praças as noticias são da mesma natureza
das que temos publicado.

No Havre o café do Rio cotava-se a 49 frs. e o
de Santos de 97 a 98 frs. e em Antuérpia o café de
Santos valia 49 c.

De .Nova-York. avisam mercado calmo, mas flrtne
de 19 a 19 1-/4 e. para o eafé de Santos.

Confirma-se a noticia de ter sido fixado o dia 27,
ultima quarta-feira deste mez, para effectuar-se o
leilão da Sociedade de Commereio Neerlandeza, em
que serão offerecidas aos licitantes 108,000 saeeas
de diversas procedências, avaliadas sobre a base-
de 52 3/4 e. para o bom ordinário Java.

Predial. -•

Brasil (ex-div.)
Rural
Industrial i

. 6S •/»-

Acções de bancos
.. 231£
.. 222»
.. 180£

2203
175£
44£

Jífcemilas fisieae»
ALFÂNDEGA RECEBEDORTA iíESA PROV

130:3963515 67:6803301 10:4805375j
Desde 1" 2.194:2213413 871:0843374 77:7143153;
Id. 1876 2.381:276333.8 742^)743706 124:1213113

Hoje.

Entradas «5e vários gêneros» j
E. F. P. II Cabot. B. dentro

Commer. (100)...
Companhias de seguros

Integridade ....•-.
Confiança (100)...

. Companhias de. carris de ferro
,.. • I" S.Christovão (17).

?;;;;;;;;;'.;  | vjiia isabei (20).
' Diversas companhias

I Gaz do Rio ....
 » Nitherohy......1- j

* --* FORA DA BOLSA

*Q- mercado de,cambio con«ervou-se na mesma
tíosicSo, observando-se entretanto movimento re-

EuS sobre Londres a 23 3/4 d papel bancário,
§T 7/q "3 15/16 e 24 d. particular; sobre França"TW* 

rs" pôr.franco papel bancário, 398 rs. parti-
cular, e sobre Hamburgo a 400 rs. por marco rei-
«ksmünzfi.papel bancário-

• v u .«¦,' O t ,v>- '•>'

. 403
203

2303
713

3433
C03

Café.—Dia 20
Desde o Io... »
Idem em 1876. »
Algod.—Dia 20 -
Desde o Io— »
Idem em 1876. •>
Fumo.—Dia 20 »
Desde oi".. »
Idem em 1876. »
Touein.-Dia 20 o
Desde o Io... »
Idem em 1876. »
Aguar.—Dia 20 pir
Desde o Io... •
Ideni era 1876. ¦

kil. 132.719 —
.. 2.571,516 1.831.943

.» 2.761,818 i.703,834

51,060
656,140
554,368

para no dia e hora designados assistir á justificação
do allegado, sob pena de revelia, afim de lhe ser
aberta a fallencia.—E. è. Mi—Nitherohy, 3 de Maio
de 1877. O advogado dos supplicantes, I. Ferreira
de Almeida Guimarães. Distribuida> como requer,
designando o escrivão dia e hora. Nitherohy, 5 de
Maio de 1877.-^Barroso. E sendo designa-
do o dia e citado o supplicado, se procedeu
á justificação do allegado na petição supra,' e sen-

Sobre a petição de ^0.me os autos conclusos, nelles. proferi a sen-
tença de teor seguinte : A' vista da petição, de
fl. 2, documentos de fl. 4 a 15, inquirição de tes-
temunhas de fl. 16 a 17, hei por declarada a fal-
lencia de Joaquim Lourenco dos Santos, nego-
ciante estabelecido á rua de Lourenco desta cidade
e no Iogar Baldeador, a datar do dia 6 de Abril

próximo findo, nomeio curador fiscal o credor Fru-
ctuoso Rodrigues Conde, a quem se intimará para
prestar o juramento, e proceder no termos legaes.
O escrivão tire copia desta sentença e a remetta
ao juiz de paz do respectivo districto, para quant»
antes proceder á apposição de sellos em bens do
fallido, como determinam os arts. 809 e 811
do código commercial. Faça-se publica a fallen-
cia por editaes, no Iogar do costume, e convo-

quem-se os credores para se reunirem no dia lã do
corrente mez, ás 10 1/2 horas da manhã, na casa
das audiências deste juizo, afim de procederem á
nomeação de depositários que hão de receber a
massa fallida. Nitherohy, 11 de Maio de 1877. —

Alexandre Rodrigues Barroso. De cuja sentença
aggravando o supplicado para o meretissimo tri-
bunal, foi negado provimento a esse recurso, ven-
do-se depois o despacho do teor seguinte : cuiri-

pra-se o accordão de fls. 39 v. a fls. 40 e proceda-se
á arrecadação da massa fallida, dispensando a appo-

sicão de sellos, publique-se por editaes a fallencia
e convoquem-se os credores para se reunirem no
dia 22 do corrente, ás 11 horas do dia, na casa das
audiências deste juizo, afim de procederem á nomea

ção de depositários que hão de receber a massa
fallida. Nitherohy, .18 de Junho de 1877.—Barroso
—Em virtude do qual se passou o presente e faço

publica a fallencia do negociante Joaquim Loureiro
dos Santos, e convoeo os credores do mesmo falli-

5 3/4 h. da m.
9h. dam." 
2 h. da t.
7h. dat.

8 1/2 h. da m.
1 1/2 h. da t.
61/4 h. dat.

6 h. da m.
1 h. da t.

61/2 h. dam.
11/2h. dat.

lecido negociante Maneei José Martins, e convoco
os credores do. dito fallido para se reunirem no dia
30 do corrente mez, ao meio-dia, na sala das audien-
cias deste juizo, á rua do Layradiò n. 13, afim de
nomearem depositário, na fôrma da lei sob, pena de
revelia, advertindo que rtènhmn credor será ad-
mittido por procurador, se este não tiver poderes
especiaes para o acto, que a procuração não pó de
ser dada a pessoa qüe seja devedora ao fallido e
nem o mesmo procurador representar por dous cre-
dores, tudo na fôrma da lei. E para constar se

passou o presente e mais dous do mesmo teor, qae
serão publicados e affixados no Iogar do costume e
de sna publicação e affixação se lavrará a cqmpe-
tente certidão. Rio, de Janeiro, 20 de Junho de
1877.—Eu Bernardo Gomes de Abreu, o subscrevi.
—Aníoíiio Carneiro de Campos.

TL—Rua de S. Luiz
Gonzaga  71/4h.dam.

21/4 h. dat.
S.—Roa do Conde

d'Eu n. 113

2,958
106,868
20S, 482

2,504
97.495
127,202

33
51

43.597,
78,'ü02'

17.361
60,347

31-139
4,802.

242'
99

Embarcações em flescarg» ra© dia «S
ATRACADAS A TRAnCHES

Pataeho hollandez «Success», Liverpool (Moss);
vários gêneros para deposito.

Barca norte-americana «May Queen«, Baltimor
(Vapor); farinha para deposito.

Barca norte-americana «Elwerton», Baltimor (Va-
por) ; farinha para deposito.

Brigue norueguense «Aabihe», Londres (Saúde),
cimento para deposito. ¦ ¦

Barca norte-americana «Norah», Riehmond (Pedra
do Sal), farinha para deposito.

?ÍA DOCA DA AI.FANOEGA

Brigue allemão «Anina», Bareellona, vinhos.

NO ANCORADOURO DA DESCARGA

Barca ingleza «James Goddarm», New-Port ; tri-
ihos de ferro.

Barea ingleza «Fortuna». Antuérpia; vanos ge •
neros.parao trapiche Ferreira e Freitas.

Pataeho norte-americana «Jesse Carll», Tarragona;
vinhos-para alfândega. '' " '

Barea norte-americana «Collin E. M. Niel», EÇe-vrV
York : madeira para despacho e gêneros para o
Iraoichp da Ordem.

Pataeho allemão «Astréa», Liverpool, vários gene-
ros : para o trapiche Bastos e alfândega.

Vapor francez «Bergraiío», Havre; gêneros para a
alfândega.

Vapor in?lez «Hàlley», Londres e escalas: gêneros
para alfândega.

Vapor allemão" «Montévidéo», Hamburgo; vários
gêneros para alfândega p. trapiches,

Vapor inglpz «Minho». Southampton e escalas ;
alfândega, despaeho e. trapiche Maxwell.

Barca ingleza «Satzuna», Marselha ; telhas despa-.
chadas.

Barcanortp-amerícana «Amazon», Baltimor ; ma
deiro e breu despachado.

Barea norte-amerieana, «Albert», Londres ; trilhos,:
tijolos e. canos despachados.

Vapor inglez «Copernicus», Liverpool e escalas ;
alfândega.

Brigue francez «Lourence Melanie», Celte ; vinhos
para despacho* ~..

Barca portugueza «Alliança», Porto ; inflammaveis
para despacho.

Brigue allemão «Adolphe», Marselha; alfândega. ;
Brigue allemão «Wvon Fresden». Lonans ; polv oral

para ilha do Boqueirão. .... .. ;
Pataeho hollandez «Sara», Tarragona; vinhos paru

amostra.
Lugar dinamarquez «Maria», Tarragona; .vinhos;

para amostra.
NO ANCORADOURO DA PRAIA DO PEIXE

Polaca hespanhola « Izidra », Buenos-Ayrès;
xarque. ..

Pataeho hespauhol « Esperança », Montévidéo:
xarque.

Barca nacional « Conceição.», Buenos-Ayres:;
xarque.

Pataeho hespanhol « Garinosa-», Montévidéo:
xarque.

Snmaca hespanhola « Marina », Montévidéo;
xarque. .

Brigue hespanhol «Nuevo Vigilante», Conceição do
üruguay ; xarque,

Eseuna nacional «Amalia», Buenos-Ayres; xarque.
Pataeho nacional «Pepiíà», Montévidéo; xarque. '

Pataeho allemã» «La Plata», Pavsandú ; xarque.
Brigue hespanhol «Augusto», Buenos Ayres; xar-

que.
Pataeho portuguez «Argonauta», Tuvú ; xarque.
Brigue hespanhol «Barceló», Buenos Ayres; xarf-

que.
Polaca hespanhola «Conchita»,Montevidéo; xarque.
Pataeho hespanhol «Príncipe», Montévidéo; xarque.
Sumaca hespanhola «Tereza», Buenos Ayres; xaiv

que.
Polaca hespanhola «índia»,' Buenos Byres; xar-

que

Galpra norte-americana «David Brown», Glasgow;
tubos de ferro (Ponlado Caju).

Barca ingleza «Gwynedd», Swnderland ; carvão
e coke (Gamboa). •'•

Galera norte-americana «Áustria», Cardiff; carvão
(Mocanguê). . .

FOI ARQUEADA NO DIA 21

Galera ingleza «Athena», Cardiff; carvão.
.. FOI.VISITADO

Brigue inglez «Lion», Paranaguá.

Cabotagem
Aguardente

do dia

Assucar
Couros.
Farinha
Feijão",....,.,
Fumo
Madeira
Meios de sola.
Milho
Toucinho

De Mangaratiba
De Santos
De Macahé
Do Rio de S. João.
De Cabo Frio

31 de Junho
771 pipas."

5,490 saeeos;
50

384 »
40 " »

4,200 kilog.
24 dúzias.

125 rolos. '
2,248 saccos,
3,010 kilog.

Café
18.300 kiloí.

5.400 »~
152,160 »
27,000 »
lt,200 - »

213,060 À

EDITAL DE PRa<>
NOVA FRIBURGO

Juizo commercial
O Dr. Joaquim Gonçalves de Araújo, juiz com-

mercial nesta villa de Nova Friburgo e •seu termo
etc.: Faço saber aos que o presente edital de praça
virem, que o porteiro da3 audiências deste juizo.
ha de trazer a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offerecer, em o
dia 2de Julho próximo futuro, ás 11 horas da ma-
nhã, ás portas do armazém n. 82 da praça Princeza
Izabel, nesta villa, os bens pertencentes á massa
fallida de Custodio Gomes de Senna Braga e con
stantes da relação que se acha aos respectivos au-
tos de fallencia. E quem nelles quizer lançar, eom
pareça neste juizo, no Iogar, dia e hora aeima de-
elarados, podendo desde já- vêr as avaliações no
cartório do escrivão Lima Júnior, e os bens em po-
der dos administradores Manoel Pereira Nogueira e
Frederico Oberland, E para constar se passou o
presente e se affixou um exemplar na poria exterior
da casa do fallido, outros nas portas da casa das
audiências deste juízo, mandando-se publicar por
uma das folhas publicas da Corte, do que se juntará
certidão aos autos. Dado e passado nesta villa de
Nova Friburgo, aos 20 dias dò mez de Junho de
1877. Eu Manoel Ferreira Lima Júnior, o escrevi.
—Joaquim Gonçalves de Araujo.

T.—Rua de Santo
: Amaro (Caju)....

IL—Rua da Feiran. i>
(S.Christovão)

V. — Jardim Bota-
nieo (Tres!Vén-
das)

X —Rua do Ria-
chnelo (estação
daferro-carrilde

• Santa Thereza),,

Y-.'—Rua do Ouvi-
vidor n. 70

Z.—Rua do Lavra
dio n. 106

9h. dam.
2 h. da t.
7h.dat.

71/2 H. dam.
11/2h. dat.

8 h.da m.
rr/2ii:dat:

Embarques de café tio t!ia 31)
de «Patino

Pataeho hespanhol «Pedro Turrill», Buenos-Ayres ;
xarque.

GÊNEROS DESPACHADOS E DESCARREGANDO A GRANEL

Bareá dinamarqueza «Forenigen», Sunderland; carr
vão (Gamboa).

Brigue portuguez «Boa Sorte», Lisboa ; sal (qua-
dro da carga).

Galera norte-americana «G. M. Adams», Cardiff;
carvão (Mocanguê).

Barca ingleza «Clairmont», Glasgow: tubos çjeferro
e carvão (Ponta do Caju).

Barca norte-americana «Ey-vor», Glasgow; carvão
(Gamboa.) j

Galera norte-amerieana «Franeonia», Cardiff; car-
vão (Mocanguê.)

Galera norte-americana «Louisiania», Cardiff; car-
vão (Gamboa). í

Brigue italiano «Ausonie Sorelle», Hyeres; sal
(quadro da carga).

Brigue inglez «Undauhted», Cadix: sal (quadro da
carga). |]

Barca franceza «Frouferd», Lisboa ; -sal (quadro
da carga)!

Pataeho allemão «Neptun», New-Castle; carvão
("Gamboa).

Barea allemão «Christel», New-Castle', carvão
(Gamboa).

Galera portugueza «Nova Goa», ilha do Sal, sal;
(qnadro da carga). . .: ...

Barea allemã «Brasileira», Ilha do Sal, sal (quadro
da carga).

Brigue norte-americano «Jphn Shermood», Bruns-
wiqk, madeira (Ilha dos Ratos).

Barca ingleza «Claritiel», Pensacola, madeira (Ilha
dos Ratos).

Brigue norueguense «Maria Berner», New-Castle;'
carvão. (Gamboa). .

Barcjj ingleza. «Veritas», Glasgòvr ; tubos de ferro:
(Pontài db'Caju).

Barca ingleza. «Janne Helgowera,-Pensacola"; ma-! EXPORTAÇÃO
deira (^ude). ,,,. «,^1=„. ,„hna j„ f„ embarcações despachadas no dia 21 de junho

Barca ingleza «Sewforth»', tslasgo-w; tubos deter- °^° *
ro (Ponta do Cajú)y.i-i.-:j;l<ie!.v- Marselha e Gênova —- Brigue ital. «Ameba», 2f«i

Barca ingleza «C. P. D.», Glasgow; tubos de ferro tons., consig,
(Ponta do Cajú),T * 

' '*' '

i

Elsenore á ordem—Ese. norueg. «Nor», 270 tons.,
consig. o capitão: manif. 4,060 sacea« de café.

Nova-York — Esc. sueca Nordlion», 293 tons.,
consig. o capitão ; manif. -4,500 saeeas de eafé.

Pernambuco^* Pat. hesp. «Carinosa» , 9!» tons.,
eonsigs. Souza Irmão & Roeha : manif. vários
gêneros.

Paranaguá—Barca ali. «I. H. Jéssen», 308 tons.,
consig. o capitão : segue em lastro,

DESPACHOS DE EXPOtlTAÇÂO NO DIA 21 DK JUNHO

Estados-Unidos — Na barca norueg. «Johan Bre
derson» : E. Johnston & C. 2,000 saeeas dé café.

Londres—No vapor ing. «Elbe»: Gross Kohler
& C. 127 saccas de café; Mee Allen & C. 193

- ditas de dito.
Baltimore—Na barca amer. «Gamaliel»: Kerd Hayn

& C. 532 saccas; de café.
Canal— Na ese. sueca «Sbphia Amalia» : E. J. Al-

bert & C. 1,500 couros salgados.
Galveston —No brigue ali. «Maria» : Phipps Ir-

mãos & C. 4,000 saeeas de café.

Phipps Irmãos & C. (S. Thomaz)
Wright & C." (Estados-Unidos)
John Bradshaw & C. (dito)'........
W. Schmilinsky &. C. (Elsiwore).....
Berla Cotrim & C. (Estados-UnidOs..
Mee Allen & C. (dito)
Diversos (differentes portos)

Total.

Desde o Ia do mez

En» igual período d« 1876

Saccas.
1.510
1.067
L024'716

553
500

20

5,390

84.901

112,049

tons.
nifesto,

Luiz Zignago : não fechou o ma-

MOVIMENTO DO PORTO
SABIDAS NO DrA 31 DE JÜNH9';

Paranaguá e.Antonina. — Pát. «Roberto», 144
tons., m. Francisco Pereira, equip. 9 : e. vários
gêneros.

S. Matheus e escalas—Vap. nac. «Alice», 232 tons.,
comm. Luiz Xavier dè Oliveira Valadáo, equip.
27: c. vários gêneros; passags. Hele.odoro de
Jesus Velloso Costa Maciel, José Luiz Durães,
Lourenco Pinto de Medeiros, Domingos Lourenco
Gomes de Carvalho, Dr. Eloy Martins de Souza,
sua mulher e 7 filhos, Fernando Cabral! João
Mario, Rufino José de Faria Juniaré 1 sobrinha,
Manoel Ferreira Braga, Thomaz Duttòn Júnior e
João Antônio dos Santos; os portuguezes An-
tonio Guedes Saraiva, José Guedes Botelho e
José Guedes Júnior.

Villa de Santa Cruz—Hiatenae. «Santa Cruz», 188
tons., m. João Ribeiro Torres Guimarães, equip.
10: em lastro de pedra.

Paraty — Sum. «Joven Paulistana», 110 tons., ni.
Fortunato Francisco Antônio de Oliveira, equip.
7 : c. sal e pipas vazias.

Campos—Pat. «Atlântico», 243 tons , m. Antônio
Rodrigues dos Santos Louro, equip. 9: c. terra.

Cabo da Boa Esperança—Esc. allemã «Harah»,
144 tons., m. Raspei-, equip. 6 : c. café; pas-
sags." os portuguezes Antônio -Joaquim Branco
e Antônio José Énnes.

Itajahy-— Pat. « Villa Flor », 117 tons. m. José
Luiz da Rocha, equip, 7: e. varios-generòs.

Cabo Frio—-Pat- «Mercúrio», 104 tons'., m. João
Rodrigues Christovão, equip. 7: c. vários gêneros.

7 h.
1 h.

da m.
da t.

9 h. da m.
2 h. dat.
7 h. da t.

9 % h. da m.
2 % h. da t.
7 K h. da t.

E. de F.
10 h. da vai

3 h. da t.
8 h. dam»

10 h. da m»
3 h. da t.'
8 h. da n.

10 h. da m»
3 h. da t.
lOh.da m»
3h.dat.

10 h. dam.
3h. dat.

10 h.daiu.
3 h. da t.
8h. dan.

10h. da m.
3 h. da ti

10 h. da m.
• 3h.dat.

10 h. da m.
3 h. da t.

10 h. da m»
3 h. da t.
8 h. da n.

10 h. da m.
3 h. da t.
8 h. da n.

9 2 h. da m. 10 h. da m.
2 Ji>h. da t. 3 h. da t.
7 {£ h. da t. 8 h. da n.

2o secção, 21 de Junho de 1877.—F. J. de Lima
Barros.

Décimo districto
O lançador do 10° districto faz publico que vae

proceder ao lançamento da décima da Iegua,imposto
de industrias e nrofissões. carros e carroças para
o exercieio de 1877—1878, pelas seguintes ruas:
Barão de Mesouita. Leopoldo. Pinto de Figueiredo,
Major Ávila, üruguav, Affonso, Gonzaga Bastos,
Visconde de Itamaraty. Macaco, Braça de Ouro,
Paula Brito, Souza Franco, Senador Nabueo,
Torres Homem, Duque de Caxias, Theodoro da
Silva, travessa do Patrocínio e.serra do Andarahy
Grande Previne, portanto, aos Srs. proprietários
e inquilinos qu« nesse acto deverão apresentar seus
recibos, contratos ou arrendamentos, como dpter—
mina o arf. 10° § Io do reeulamenlo de 10 de
Abril de 1842.

Rio de Janeiro, 20 de Junho ¦\f. 1877.—Mwnel
Joaquim de Figueiredo.

ENTRADAS NO DIA 21

RiehnTmd—60 ds.,.barca amer. "Norah». 317 fonS.,
m.' W. C. Uall, eqnip. S : c. farinha a Phipps
Irmão & C.

Rio-da Prata — 6 ds. <S ds. de Montévidéo), paq.
ing. «Elbe», comm. W. 

"W. 
Herbert; passags. os

franeezes Loop Alexis. Aventiu Xonguez, Jean
Baptiste Dumaine e Jean Eloi Goffrei: os hespa-
nhoes Jaime Cisa y Font e Thomaz José Gallardo;
o inglez Joseph Misselle; o americano George
Crabtree: ps italianos Juan Br.rbe, Francisco
Liste e 34 em transito.

Maceió—17 ds., Lúsar nae. «Vieira», 365 tons., m.
João de Deus Vieira, equip. 10: e. assucar a
Duarte Prado & O.; passags. Guilherme Thomé
de Souza; o francez .Lonis Knndt, e 1 escravo a
entregar. '

Imbetiba—IO hs., vapor « Goyfacaz », 500 tona.,
comm. Io tenente Jorge S. de Menezes, equip.

c. vários gêneros a companhia Macihé e26
Campos; nassaçs. Manoel Pedro da Paixãr», Fir-
mino M. Pereira, João da C. Ferreira, Augusto
José Gonçalves, Manoel da R. Machado. Apo-
linaria Rosa da Conceição. José Leal, José. An-
tonio Gonçalves. Dr. Antônio A. Gonçalves de
Almeida, Flavio Fernandes Medina. Virgílio
Medma, commfindádm- Cândido B. Sonza Fa-
riae 1 escravo,. Dr. Anlonio José d° _\. Neves e
1 escravo. Antônio Brito Moreira. D. Anna Mar-
tha de A. Moraes, D. Maria Lisboa. D. Maria
F. Nazarelii, Antônio Maraes, Antpnio Feio
S. Cruz, D.. Olímpia de Maraes.' Arberfo de
Castro e Silva, Rei? Tavora, Dr. João Ribeiro,
dê Azevedo, Francisco Ribeiro da Silva. Vicen-
to Romano, Antônio Manoel da Silva Villel.i,
Manoel de Passos. Antônio Vieira de Carva-
lho, Aguillar Pereira da Motta. José Pinto
de Andrade, Pedro Vellozo Rabello Júnior,
José Alves de Brito, João de Mattos. Serafim
Franco. João Leal, Luiz Antônio Pimn.Tb: a ita-
liano Dr. Biolahini; os portuguezes**Paulo*Fer-
reira, Luiz Esteves, Franeisco José Dorna,
Antônio Gomes da Silva. Manoel Teixeira de
Pinho e Manoel da Costa Pinho.

NOTÍCIAS MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

-«Valparaiso» 22
22
23
24
24

Liverpool (Lisbí, Pern> e Ba'
Portos do sub—sCervantes»..
Rremen (Antuérpia e Lisbpa —-Salier»..
Liverpool (Lisboa è Bãhiá)^Xrlevelius»..
Valparaiso por Montévidéo—«John Eider»

VAPORES A SAHIR
South. (Rahia, Prrn. e Lisboa)—»Elbe» (S h.) 24
Portos do sul—«Canova» (meio dia) í~
Ltv.(B., Per., Lisb., Bord)—«John Eider» (Í01i.k2ã
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Diário do Rio dôiJàiieiro.-—Sexta-feira 22 de Junho" de 1877
Loteria CCS"

O resto dos'bilhetes da 151a loteria a favor do
monte-pio dos servidores do Estado continua-se a
vender no escriptorio do thesoureiro, á rua da
Quitanda n. 144 ; a roda anda sabbado, 23 do cor-
rente em a Santa Casa da Misericórdia.

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 1877.—O thesou-
reiro, Saturnino Ferreira da Veiga.

SAQUES
0 Banco Commercial

DO

RIO DE JANEIRO
48 RUA PRIMEIRO DE MARCO 48*>

Sacca sobre:
London & County Bank, Londres.
Banco de Portugal, pagavel em Lisboa e Londres,

Lisboa.
Caixa filial do Banco de Portugal, pagavel no

, Porto e Londres, Porto.
Comptoir d"Escompte, Paris.
Sacca também sobre as agencias e correspon-

dentes do Banco de Portugal nas diversas locali-
dades do reino e ilhas dos Açores e Madeira.

Reeebe dinheiro a prêmio em conta corrente e
por letras a prazo fixo, desconta bilhetes do the-
souro nacional, letras dos bancos commerciaes e
faz todas as operações bancarias.

«lUBUi CENTRAL
DE

S0CC0RR0S ÁS VICTIMAS
DAS

I.INDAÍ1 IM PORTUGAL
TÜESOUR" DA COMMISSÃO

J. J. FERREIRA DA
A RUA A QUITANDA N

COSTA BRAGA
59

C CULAR
A commissão central tem a honra

«le communicar as beneméritas
commissões das províncias e aos
cavailieiros qae se disnaram acei-
tar a missão de promover duna-
tivos, qne a snlíscripçã© e respec-
tivas contas serão encerradas em
30 de Junho corrente.

Eduardo R. Cardoso de liemos
F. de Moura Coutinlio Basto

Secretários da commissão
Rio, 15 de Junho de 18ÍÍ. ('

Aforamento

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro dos negócios
da fazenda, faço publico que, tendo Antônio Martins
Lage pedido por aforamento o pedaço da rocha
existente entre as praias das Flechas e da Bòa
Viagem, dentro das marinhas que teem por limites
os terrenos de Manoel Gonçalves Bastos, rua da
Magnificência, praias das Flechas e da Boa Viagerar
e os terrenos de Joaquim Antônio Gonçalves Bastos,
deverão as pessoas que tiverem reclamações a faze,
contra a concessão dareferida rocha apresental-asl
nesta secretaria de Estado, no prazo de 30 dios, a
contar de hoje, sob pena de não serem attendida
depois de findo o dito prazo.

Secretaria de Estado dos negócios da fazenda,
em 12 de Junho de 1877. —José Severiano da
Rocha.

Hospital de S. Xo&o Baptista de
IVitheroMjr

De ordem do Sr. direetor convido a todas as
pessoas que queiram fornecer, durante o seguinte
semestre de 1877, para este hospital os gêneros ali-
mentidos, drogas e roupas para o uso dos doentes,
constantes das relações abaixo mencionadas, a man-
darem á este estabelecimento suas propostas em
cartas fechadas, assignadas pelos -proponentes e
seus fiadores, no prazo de 15 dias a contar desta
data.

Nitherohy, 8 de Junho de 1877.—O escriptu-
rario, Pedro José da Rosa. . y .„ ^ .

ir
-.'¦&¦¦"¦¦:

GENEROS NECESSÁRIOS PARA O CONSUMO DO HOSPITAL
DE S. JOÃO BAPTISTA DE NITHEROHY.

Carne secca.
Toucinho.
Lombo.
FeijSo.
Arroz.
Farinha de Magé.
Assucar de Ia qualidade
Dito de 2» qualidade.
Dito dé 3» qualidade.
Dito mascavo..
Araruta.
Aletria.
Macarrão.
Sagü.
Tapióca.
Maisena.
Farinha de trigo.
Café moido.
Chá Hysson.
Matte em folha.
Dito em pó.
Marmellada nacional.
Dita de Lisboa.
Goiabada.
Geléa de mSo de vaca.
Dita de marmello.
Dita de musgo.
Dita de gallinha.
Ovos.
Gallinhas.
Frangos.
Filhotes de pombo. , ..
Vinho do Porto fino.
Dito de dito em pipa.
Bacalháo.
Sal.
Milho.
Vellas de sebo.
Ditas de composição.
Alhos.
Cebollas.
Manteiga.
Tijollo de arear.
Sabão de Ia qualidade.
Dito de 2a qualidade.
Azeite doce.
Azeite de sebo.
Dito de peixe.
Vinagre de Lisboa.
Cognac. . .
Pães.
Roscas.
Biscoutos.
Bolachas.
Carne verde.
Dita de carneiro.
Dita de vitella.
Dita de porco.

Hospital de S
Junho de 1877.-

João Baptista de Nitherohy, 6 de
O fiel, Antônio A. Aveiro.

Provineia do Bio de Janeiro

Pela directoria das obras desta província se faz

publico que a praça que devia ter logar hoje para
arrematação das obras de reparos da Ia e 2a secções
da estrada de Ubá ao Paty do Alferes e de concertos
e melhoramentos da estrada da Coroa Grande, en-
Ire a villa de Itaguahy e a freguezia de Itacurussá,
ficou adiada para o dia 28 do corrente mez.

Directoria das obras publicas da província do
Rio de Janeiro, em 14 de Junho de 1877.—0 chefe
de seeçSo, L. F. Busch Varclla.

Aforamento

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro dos nego-
cios da fazenda,faço publico que,tendo João Duarte
Galvão pedido por aforamento 32 metros de ter-
renos da extineta aldêa de índios de S. Lourenço,
sendo 13 metros e 3 decimetros para a travessa
da Piedade e 18 metros e7 decimetros para o antigo
caminho de S. Lourenço, em Nitherohy, deve-
rão as pessoas que tiverem reclamações a fazer
contra a referida pretenção apresental-as nesta se-
cretaria de Estado no prazo ás 30 dias, a contar de
hoje, sob pena de não serem altendidas depois de
findo o dito prazo. -

Secretaria de Estado dos negócios da fazenda,
em 12 de Junho tde 1877. — José Severiano da
Recite. X

Directoria das obras municipaes

A Illma. câmara municipal, recebe propostas até
o dia Io de Julho, para o calçamento por paralelle-
pipedos, da parte ainda não calçada por esse syste-
ma da rua do Visconde de Itauna, e da rua do Ma-
chado Coelho; sob as seguintes condições :

1." As propostas designarão o preço do metro qua-
drado de calçamento, o de metro corrido de fiadas, o
do movimento de lagedos e o do metro cúbico de
atterro. , ..,

2.» Na verba .calçamento será comprehendido o
respectivo leito, que, attenta a natureza paludosa
daqu«ilas localidades, será construído de três camadas
de macadam de 0,ra22 cada uma, separadas por uma
camada de" areia de 0,m10 de espessura e cobertas

por oraa camada ile 0,m12 da mesma substancia.
3 » Ttí<lo o que do nível actual ao em que ficarem

as referidas ruas, exceder da espessura dos para-
Mlepipedos e do leito acima dèsigí)adó;, será con-
siderado atterro fi .como tal orçado.

4.» O pagamento da obra, çom todos os seus
appensos, será feito nas mesmas condições do con-
trato seral de paiaiejlepipedos.

5.» A obra começará ôVntro de três mezes e ac.i-
bará déotro de nove mezes, pagando o Pinpreiteii-n
505 por cada dia que passar dnquuilas prazos, bem
como o desconto nue for arbitrado pela câmara, se
iião preparar o leita como ficou prescnpto.

Deverá observar Iodas as condições especiars

para taes calçamentos e as e.stabelecidaspelo edital
§<• 18 de Dezembro de 1869, que se acham patentes
H3 directoria das obras munucipaes,

(í deposito para a rua do Visconde ne ítauna
deve s?r na proporção de 175:OÜO£ e da de Macha-
do Coelho na de 62:0003.

Rio 16 de Junho de 1877. —O Io offieial, João
Máximo de Mello.

Caixa da amortização
AVISO

C* V De ordem de S. Ex. o Sr. conselheiro inspector
interino desta repartição, se faz publico que, em
virtude do aviso de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda n. 219 de 14 de Dezembro do anno passado,
foi prorogado o prazo marcado para a substituição,
sem desconto, das notas de 1£ da ia estampa, até
30 de Junho do corrente anno, devendo do primeiro
dos secuintes mezes em diante começar o desconto
progressivo de 10 °|o ao mez no valor das notas
nus não tiverem sido substituídas até aquelle dia.

As referidas notas são estampadas em papel
branco com tinta preta, tendo no centro o carimbo
—I1UM—com tinta azul, o emblema representa au
figuras da justiça, agricultura e commercio; nos
ângulos superiores e inferiores o algarismo—i—:
na tarja do lado do talão a efiigie de Sua Magestade
o Imperador e na opposta as armas imperiaes.

Convida-se, portanto, aos possuidores de taes
notas a trazel-asao troco nesta repartição durante
o referido prazo.

Caixa da amortização, 12 de Junho de 1877.—
Servindo de ajudante do inspector, Francisco José
Moreira de Carvalho. - •- ¦

Directoria das
da

«liras
Corte

municipaes

^Por esta repartição se faz publieo que a Illma.

câmara municipal reeebe propostas, até o dia 1* de

Julho, para o calçamento ordinário e movimento dt!

terra de accordo com a planta e nivelamento, pa-
tentes nesta repartição, da rua do Fonseca Telles

{antiga do Barro Vermelho)

Orçamento :

Calçado  35500"*

Aterro.. ,»
O deposito deve ser feito

31:371:5000.
O proponente se sujeitará, alénl das condições

geraes do edital de 18 de Dezembro1 do 1809 S

resolução da Illma. câmara de 19 de Fevereiro, .,tâ
1874, as especiaes para taes serviços.

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 1877.—O I" offi-
ciai, João Máximo de Mello.

IíSOOO"'3
na proporção de

i . - ,.- ., ¦ .-v ,n«
RELAÇÃO DE DROGAS E MAIS OBJECTOS. NECESSÁRIOS

PARA O HOSPITAL DE S. JOÃO BAPTISTA DB NI-
THEROHT.

Ammoniaco liquido, por litro.
Acetato de chumbo crystalizado, por kilo.
Acetato de morphina, por gramma.
Acetato de potassa, por kilo.
Acetato de cobre, dito.
Ácido arseniozo, dito,
Ácido nitrieo, por litro.
Ácido muriatico, dito.
Ácido phenico crystalizador, por kilo
Ácido sulphurico, por litroj
Ácido benzoico, por kilo.
Ácido citrico crystalizado,dit
Aconito folhas, dito.
Água de Labarraque, garrafa.
Dita distillada de louro cerejo, litro.
Dita distillada de rozas, dito.
Dita distillada de camomilla, dite.
Dita distillada de tilia, dito.
Dita distilladade alface, dito.
Dita distillada de melissa, dito.
Dita natural de Seltz, botija.
Dita artificial de dito, garrafa.
Dita natural de Vichy, dita. " - *¦

Dita ingleza, dita. :w
Alcoolato de melissa, litro.
Dito de dita composto, dito.
Alecrim — sumidades, — kilo.
Alfazema — flores, — dito.
Alforbas — sementes, — dito.' ;
Almiscar verdadeiro, gramma.
Bromureto de camphora, gramma.
Althéa em pó, kilo,
Aloes socGotrino, dito.
Arrobe de amoras, garrafa.
Arrobe de sabugueiro, dito.
Alumínio ealcinado, kilo.
Arseniato de ferro, gramma.
Arseniato de soda, dito.
Arseniato de potassa, dito.
Açafrão oriental, kilo.
Assafetida, dito,
Assucar de leite em pó, dito.
Atropina, gramma.
Avenca, kilo.
Aconitina, gramma. ,
Alcatrão, kilo.
Alvaiade, kilo.
Balsamo de tolú, dito.
Dito do Peru, dito.
Dito de copahyba, dito.
Dito tranquillo, dito.
Belladona'— folhas,— dito,
Benjoim, dito,
Bi-carbonato de soda, dito.
Bi-chlorureto de' mercúrio, dito.
Borato de soda, dito.
Breu, dito
Bromureto de potassa, dito. ,
Cabeças de pappuhs. dito.
Caloraelanos ingíègeSi dito,
Calumba em pó, dito.
Cápsulas de copahyba. caixa.
Dilas de Atalico, dita.
Cápsulas de ferro e ratanhia, caixa.
Carbonato de amnjoi)iai:o, kilo.
Álcool a 40 gráós, litro.
Carbonato de cal, kilo.
Carbonato de magnesia, dito.
Cevada em grffp, dito-
Caroços de niannellos, dito,
Carvão vegetal de Belloc, dito.
Carvão animal em pó, dito.
Cascas de laranjas amargas, dito.
Cascas de páo-pereira, dito.
Cascas de simaruba, dito.
Cístorio em pó, dito.
Cáustico de yienna, dito.
Cáustico de Albspeyres, nietrp.
Centeio espigado, dito,
Cera amarella, dito.
Cera branca purificada, dito.
Chlorato de potassa, dito.
Citrato de ferro amoniacal, dito.
Cochlearja, folhas, dito.
Codeina, gramma.
Chloroformio inglez, kilo.
Chlorureto de calcium, dito.
Colehieo em pó, sementes, dito.
Col)a de peixe, dito.
Collodio medicinal, dito.
nravo da índia, dito,
Cremor de tartaro solúvel, dito.
Cremor de tartaro insoluvel, dito.
Carbonato dô lethina, gramma.
Creosoto, litro.
Centaurea menor, kilo.
Cubebas em pó, dito.
Camphora, dito.
Raiz de ratanhia, dito.
Carbonato de potassa, dito.
Cigarros de stramonio, caixa,
Digüales (folhas), kilo,
Orageas de colehieo de Laurent, vidro.
Emplastro gommado, kilo.
Emplastro de Durand, dito.
Emplastro de cicuta, dito.
Emplastro de cicuta e mercúrio, dito.
Emplastro comfortativo, dito.
Emplastro de pés de Borgonha, dito.
Emplastro de mercúrio composto, dito.
Enxofre dourado de antimonio, dit».
Enxofre sublimado e lavado, ditp.
Ergotina de Bonjeam, vidro.
gsc.amonéa de Àlépo, kilo.
Ésperroaeete em rama, dito.
Ether sulphurico, litro.
Essência de limão, gramma.
Essência de valeriana, dita.
Elaterio inglez, dita.
Encerado inglez, metro,
Extracto de alcaçns, kilo,
Extracto de belladona, dito,
Extracto de cainca, dito.
Extracto de camomilla, dito.
Extracto de cicuta, dito..
Extracto de colehieo, dito.
gxU"tóío de coloquintidas, dito.
Exíraaío,de coloquintidas composto, dito.
g-ç.tracjtó seco de quina, .dito,
¦"«ifâj-to mplle de' quina', dito.

ííiin 
4" «jgifâfe, difo..

S £ , , ^sta' dite,Dito de dulcau. ',"'•
Dito de lactueario, dito.

i . Cf.. >5e

Dito de meimendro, dito.
Acetato de chumbo liquido, litro.
Seringas de borracha branca de ns. 1 a 2,
Extracto gommoso de ópio, kilo.
Dito de salsaparrilha, dito.
Dito de caroba, dito. ^
Dito de scilla, dito.
Dito de valeriana, dito.
Dito de ipecacuanha, dito.
Dito de polygala, dito. • >,

Dito dè tarraxaco, dito.
Dito de monesia, dito.
Ferro de Quevenne reduzido pelo hydrogeneo,vidro.
Fios de linho de Lisboa, curtos, kilo.
Ditos de dito, longos, dito.
Ferro grego, dito.
Fumaria, folhas, dito.
Fahnstock, vidro.
Flor de borragem, kilo.
Flores de malvas, dito.
Ditas de althéa, dito.
Ditas de arnica, dito.
Ditas de papoulas, dito.
Ditas de sabugueiro, dito.
Ditas de tilia, dito.
Ditas de viola, dito.
Gengibre em raiz, dito.
Glycerina ingleza, litro.
Gomma alcatira em pó, kilo.
Dita ammoniaco, dito. • \
Dita arábica em pó, dito. . ;|
Dita dita em caroços, dito. '{¦
Dita gutta em pó, dito.
Grama cortada, dito.
Guaraná, dito.
Hei-va cidreira, dito. ii
Bocetas francezas para pílulas, groza.
Rolhas para garrafas, n. 1,000. í
Herva doce, kilo.
Hypophosphito de cal, dito. l
Hyposulpnido de soda, dito.
Iodureto de potássio, dito.
Iodoformio, dito.
Iodureto de chumbo, dito.
Jequirioba, folhas, dito.
Jalapa em pó, dito.
Kermes mineral, dito.
Kousso, dito.
Lactueario, dito.
Limalha de ferro, dito. . ..
Linhaça em pó, dito.
Losna, folha, dito. ,
Lupulo, dito.
Licopodio em pó, dito.
Musgo islandico, dito.
Macella gallega, dito.
Dita romana, dito.
Magnesia calcinada, dito.
Dita fluida de Murray, vidro.
Malvas, folhjs, kilo.
Maná commum, dito.
Dito em lagrima, dito
Manita, dito. >
Manteiga de cacau, dito.
Meimendro negro (folhas), dito.
Mel de abelhas purificado, dito.
Mercúrio doce, dito.
Mus tarda em pó, dito.
Nitrato ácido de mercúrio, litro.
Nitrato de potassa, kilo.
Pílulas de proto-iodureto s de ferro de . B.lanoard,

vidro.
Pílulas ferruginozas de' Vallet, dito.
Nitrato de prata fundido, kilo.
Nitrato de prata crystallizado, dito.
Nós-moscada, dito.
Nós vomica em pó, dito.
Nós vomica razurada, dito.
Óleo de amêndoas doces, dito.
Dito de eroton tiglium, kilo.
Dito essencial de canella, litro.
Dito de fígado de bacalháo, escuro, kilo.
Dito de dito dito ferruginoso, de Chevrier, vidro
Dito de ricino inglez, litro.
Dito de therebentina, dito. ¦„¦ t
Ópio bruto, kilo. ^ ^ .,
Oxido branco de antimonio, dito.
Pedra hume, dito.
Pastilhas de ipecacuanha, dito.
Ditas balsamicas de tolú, dito.
Ditas de kerme, dito.
Pepsina de n. 1 a 4 de Baudault, vidro.
Per-chlorureto de ferro, liquido, litro.
Dito de ferro, secco, kilo.
Poaya em pó, dito.
Potassa bruta, dito.
Precipitado rubro de mercúrio, dito.
Polpas de tamarindos, dito.
Quina calysáia cohtuza, dito.
Raiz de alcaçúz, dito.
Raiz de Althéa, dito
Raiz de bardana, dito.
Raiz de genciana, dito.
Raiz de Serpentaria da Virgínia, dito.
Raiz de valeriana, dito.
Pílulas de ferro e manganez de Burin de Buisson,

vidro.
Razura de guaiaco,.kilo.,,tr,...,, .. . ,. *,.,.,
Razura de sassafraz, dito.
Reziná elemi, dito.
Rozas pallidas, uito.
Rhuibarbo em pó, dito. ,..,: .„ .,, r.v
Rosas rubras, dito. .
Sabão amygdalino, dito.
Salsaparrilha, dito
Salsaparrilha de Bristol, frasco.
Salsa, folhas, kilo. '

Santonina em pó, gramma.
Scylla em pó, kilo.
Senne eseolhido, folhas, kilo.
Subnitrato de bismntho, kilo.
Sulphato de atropina, gramma.
Dito de magnesia, kilo.
Dito de soda inglez, dito.
Dito de morphina, gramma.
Dito de zinco, kilo.
Dito de potassa, kilo.
Dito de quinino inglez, vidro.
Dito de dito francez, Pelletier e Delandre, dito
Tanino puro, kilo.
Tanino puro, dito.
Tartaro emetico, dito.
Thridaeio, 30 grammas.
Unguento de sumos, kilo.
Unguento napolitano, dito.
Valerianato de quinino, grammas.
Zpnbrp. —bagas—. k'lo, 5!v.n .
Extracto de aconito, dito.
Extracto de fumaria, dito.
Água commum destillada, litro.
Pílulas de Dehaut, caixa.
Resma de papel de filtro grosso, resina.
Dita de dito de filtro, fino, resma.
Doliarina e ferro de Peckolt, vidro.
Pesa gottas n. 1.
Áreómetrp de Baunie n. !.,
Corta raiz de lamina redonda n. 1.
Siphão de tubo aspirante n. 1.
Espátulas de Aço n. 1.
Gral de mármore n. 1.
Gral de vidro n. 1. ¦
Copos graduados de oOO grammas n. 1.
Copos graduados de 250 grammas n. 1.
Caixas com 60 tubos de granulos de medicina do

Dr. Burggrawc.
Tubo da mesma medicina, isolamento n. 1.
Pastilhas aromatieas, kilo.

Hospital de S. João Baptista, 7 de Junho de
1877. — O pharmaceutico, THeophilõ Alves dos
Santos.

OnJECTOS NECESSÁRIOS PARA USO DC* ENTEflMOS DO
HOSPITAL DE S,. JOÃO BAPTISTA DB NITHEROHY

Camisollas de força de brim lona,
Lençóes de algodão.
Camisollas de algodão para homem.
Camisollas de algodão para mulher.
Camisollas de algodão para criança.
Fronhas de algodão.
Colchas de chita.
Cobertores de lã.
Colchões,
Travesseiros,

Hospital de S. João Baptista de Nitherohy, 6 de
u nho de 1877. — O fiel, Antônio A. Aveiros.
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SOCIÉTÉ GENERALE
DE

TMSSPORTS MAR1TIMESA VAP1UR
o paquete a vapor francez

SAVOIE
commandante Guiram, esperado do Rio da Prata

até o dia 26 do corrente, sahirá, depois da
indispensável demora, para

Marselha
Gênova

Nápoles e
Barcelona

Para fretes, passagens e mais informaçóes trata-se
com os

u
CONSIGNATARIOS

£. Je A2.BERT & ©.
Ri DA ALFÂNDEGA U

n ANNUNCIOS

PRECISA-SE 
de uma criada livre para uma casa

de pequena família, que também saiba engom-
mar; informa-se no escriptorio desta folha.

PRECISA-SE 
de uma criada livre, que seja per-

feita em todo o serviço, para casa de duas pes-
soas; informa-se no escriptorio desta folha.

PRECISA-SE 
de uma criada livre, qne seja per-

feita em todos os serviços internos de uma
casa, para pequena família : informa-se no escrip-
torio desta folha.

PRECISA-SE 
de uma pessoa para vender doces;

á rua do Senado n. 3.

IMPRESSÕES
A typograpbia do — Diário do Bio

tie Janeiro — incumbe-Me de qual-
quer obra typograpbica, garantindo
asseio. promptidão e preços com-
modos.

Q> 3,

PAQUETES BRASILEIROS
DA

LINHA DO SUL

CAMÕES
Calderon, Cervantes

e Canova
sabem nos dias- 3, 17 e 23 de cada mez.

€AJíOVA
sahirá no dia 2a do corrente, ao meio-dia.

Para informações na agencia

20 M -VISCONDE DEIMAtlA '20

vtva

YIYA I I I
FOGOS £ MAIS FOGOS

AO (UIULN
189 RIDES. PEDRO

DIVERTIMENTO
PARA Am DI JOÃO

O augmento progressivo no preço de todos os
generos alimentícios, inclusive o das hortaliças,
deve ser um incentivo para as pessoas que possuem
quintaes ou jardins aproveitarem o seu terreno para
a horticultura, oceupação esta que, além de ser uma
das mais agradáveis e vantajosas para a saude,
compensa sobejamente o tempo e alguma despezá
que se tenha de empregar. As pessoas leigas, que
quizerem adquirir as noções precisas, as encontrarão,
explicadas com toda a clareza, na obra intitulada

GUIA DO JARDINEIRO
HORTICULTOR E AGRICULTOR BRASILEIRO

ou tratado acerca da cultura das
flores, hortaliças e legumes»

fruetos e cereaes, creação e tratamento do bicho da
seda, das abelhas, dos animaes e aves domesticas e
caseiras, virtudes e propriedades das plantas, as
applicações que dellas se fazem na medicina, o
kalendario do jardineiro e agricultor, etc, por
Custodio de Oliveira Lima. Um forte volume em 4o,
de 470 paginas, em brochura, 45; encadernado
5S00O.

A.' venda em casa dos Editores E.
II. Laemmert. 66 rua do Ouvidor.

Publicado
Laemmert :

e á venda em casa de E. & H.

ALBI1 DO REIO DE FLORA
LINGUAGEM DAS FLORES

issimo álbum com 56 flores
as ao natural, por meio das

O proprietário deste conhecido e bem montado
estabelecimento, tem a honra de communicar ao
respeitável publico em geral, aos seus freguezes e
amigos que, encontram em sua acreditada casa um
variadissimo sortimento de fogos de primeira quali-
dade em todos os gostos a capricho dos fabricantes
mais acreditados deste Império e da Europa; garan-
lindo-sa a superioridade, tudo por preços mais ra-
zoaveis que em outra qualquer parte.

Temos também grande quantidade de molduras,
vidros, espelhos e mais objectos pertencentes a este
ramo de negocio.

qu;
dh

REAL COMPANHIA
DE

PAQUETES A VAPOR
DE

SOUTHAMPTON

PASSATEMPO PARA S. JOÃO
Publicado e á venda em casa de E. & H. Laem-

mert, o interessante livro:

SIEG-IRIEIDOS
DA

MJLCSTA BRANCA
contendo um grande numero de sortes de cartas,
escamotagem, physica divertida, chimica recrea-
tiva, mechanica, etc.

Traduzidos e compilados para agradável passa-
tempo nas sociedades, por J. Curvello de Ávila;
1 volume com numerosas figuras explicativas, bro-
chado 2^, encadernado 2H500.

O espaço não permittindo transcrever todo ò
variado conteúdo, apenas notamos que o primeiro
capitulo contém sortes que sem instrumento algum
podem facilmente ser comprehendidas e execü-
tadas.

O segundo, entre outras ligeirezas, o simples,
interessante e sempre applaudido jogo dos covi-
lhetes com vinte e um passes dos mais lindos."

O terceiro contém engraçadissimas sortes de
cartas.

O quarto, a descripção das peças mechanicas e
vantagens que dellas se podem tirar para a creação
de novas sortes. '

O paquete a vapor

ELBE
sahirá para

SOUTHAMPTON
eom escalas pela

BAHIA, PERNAMBUCO,

C0NSTD?AÇÕES DESPREZADAS
BR0NCHITES CHR0NICAS

TÍSICA

TRATAMENTO RACIONAL
PELAS

CÁPSULAS de ALCATRÃO
DE GUYOT

Miarmacentio* de Paria

LIS
E

s.
A

tomando passageiros em transito para

CHERBURGO E H4YRE
no dia 24 do corrente, ás 8 horas da manhã.

aosA companhia fornece vinho de mesa grátis
Srs. passageiros de todas as classes. '

A conducção dos Srs. passageiros e de suas baga-
gens para bordo é por conta da companhia.

N. B. — A bagagem dos Srs. passageiros pôde
ser segura no escriptorio da agencia.

Para fretes, passagens e mais informações trata-
se na

AVISOS MARÍTIMOS

LiH DE PAQUETES ALLEMÃES
ENTRE

HAMBURGO E A AMERICA DO SUL
O paquete

«EMA
sahirá no dia 29 do corrente para

Bahia, 8 Yíceiite, Lisboa e
Hamburgo

Tem medico a bordo.
A conducção dos Srs.

por conta da companhia.
Para fretes, passagens

ta-se com

passageiros para bordo é

e mais informaçfles tra-

OS CONSIGNATARIOS

% litlA «0 GENERAL DAÜABA 38

46EXCIA.

49 KUA PRIMEIRO DE MARÇO 49
E. W. MAY, agente.

LIVERPOOL, BRASIL AM RIVEtt
JJÜL STEAMERS

%.sahirá para

IOVA-YORR
no dia Io de Julho, ás 9 horas.

HALLEY
esperado do Rio da Prata no dia 27 do eorrente,

carregará para

LISBOA E LIVERPOOL
com escala por

BAHIA
recebendo earga para ambos os portos.

Para carga trata-se com

P. D. Macliado. corretor.

Para passagens, etc., com os

AGENTES

NORTON MEGA.W 8: Y0ÜLE

ATTEHGAO

Estas cápsulas, esphericas, da grossura
d'uma pílula, contém alcatrão deNorwega,
puro de toda a mistura e de primeira qua-
lidade. A cápsula dissolve-se no estômago,
o alcatrão torna-se em emulsão e opera
rapidamente.

a O uso habitual e quotidiano do alcatrlo he
a muito recommendado para os convalescentes e
a para as pessoas fracas : canstitue um excellente
a preservativo contra uma grande quantidade de
< doenças, sobre tudo contra as doenças epide-
c micas. >

(Annuair» de thêrapeutigus do profssseur
BOUCHARDAT.)

< O alcatrão, diz M. A. Cazenave, foi mais par-
i ticulamente empregado contra as phlegmasias
a chronicas da pelle e contra a tísica pulmonar,
a Resulta dos factos observados até hoje, que o
c alcatrão tem uma acção evidentemente estimu-
c lante, que, dado em doses moderadas, excita os
a órgãos digestivos, e accelera a circulação. >

(Dictionnaire de médecine du docteur Faire. )

c No interior, n alcatrão opera augmentando a
a dose das urinas, excitando o apetite, accelerando
a a digestão. Receitam-no sobre tuda contra os
a catarrhos chronicos do pulmão e da bexiga. >

(Traiti de pharmacie du professem- Sod-
beiram.)

Com a dose ordinária de uma ou duas
cápsulas na oecasião da comida, este me-
dicamento he de huma efíicia notável nas
doenças seguintes:

BRONCHITES
CATARRHOS PULMONARES

ASTHMA
TOSSE TEIMOSA
CONSTIPAÇÕES

TÍSICA PULMONAR
IRRITAÇÃO DO PEITO

DOENÇA DE GARGANTA
DYSPEPSIA

CATARRHOS DE BEXIGA

e em geral contra todas as effecçSes das
mocosas. Cada frasco, do preço de 2 fran-
cos 50 centésimos -ontem 60 cápsulas. He
diser bastante para demonstrar o pouce
que custa o tratamente pelas cápsulas de
alcatrão; seja 15 centésimos por dia.

Para evitar as faisifxcaçSes e imitações,
rotulo branco o texto impresso

firma GUYOT impressa em
no

e a
extgir
em preto,
três core».

Ao lado o
fac-simile
em preto
da firma

au vabii. casa. bb L. FRERE, tt, bdb jacoi

Deposito: — N»s ph&rmhcias e
drog-arins.

JkP?

NENHUMA
MASSA PEITORAL

tem Adquirido nmi fama melhor merecida do qrni
Massa de Naf é de DELANGRENIER de Paris.

Funda-se a sua nomeada universal:
í* Na sua poderosa eílicacia contra 03 Ca-

tarrhos, Inflammacão dos bronchios, o Catar-
rho epidêmico, as Irritações do peito, e da
garganta; erQcacla provada por 50 Médicos dos
hospitaes de Pariz;

2» Na approvação da Academia de Medicina,
que lhe tem reconhecido uma superioridade
incontestável sobre todas as massas dajmesma
sortel;

3» Nas analyses dos Chymicoe da Faculdade
de Pariz, os quaes íazem constar que essa
massa nao contem ópio, nem Morphina, nem
Codeina, remédios cujos perigos saodemons-
trados pelo corpo medico Inteiro.

TACO são os títulos authenticos que
I A LO recommendam a Massa da Naf ê à

confiança dos médicos, títulos que nunca
oflerecem pasta pitoral nenhuma.

Vende-se nas principães Pharmaeias do Brasil.

llí
Imprimem-se a. qaalqaer bora da

noute» na typograpbia do — Diário
do Bio de Janeiro—& rna do Ouvi-
dor n. 89.

NOVÍSSIMA

Consta de um nqu:
recortadas e pintada!
quaes se formam elegantes ramalhetes qúe se podem
variar ao infinito pela escolha e colloçaçâo capri-
chosa das flores, cuja significação se acha expli-
cada em portuguez. Os ramalhetes assim formados

Sodem 
ao mesmo tempo servir de modelos para

ordar, e pintura á aquarella.
Preço deste engehhoso álbum, 6£0D0.
Entre os passatempos e jogos de sociedades fami-

liares oecupam um distineto logar 'os 
que este

álbum proporciona, que n5o só põem em contri-
buiçSo a intelligencia e o gosto apurado dás pes-soas, como que dá oecasião para de um modo deli-
cado e engenhoso darem expansão aos sentimentos
do coração e do espirito.

COMPOSITOR MÁGICO
Trinta e duas cartas musicaes, por meio das
aes se podem compor instantaneamente, e variar
versas composições para piano, como sejam ;

walsas, polkas, galopadas, etc, até o infinito.
Preço 25000.
E' tão interessante em si mesmo este jogo, e tão

fácil a sua explicação, que damd-nos ns parabéns
de proporcionar ás sociedades o meio de familiari-
sarem-se com um dos mais bellos e agradáveis
passatempos existentes.

COKE
Previne-se aos Srs. consammi-

dores deste combustível, qne do
boje em diante o preço ficou redu-
zido a S2£ por 1,000 úiloerammas,
inclusive o transporte dentro dos
limites do largo da Lapa e rua Es-
tacio de sã % continuando a tabeliã
de carretos actualmente em vigor
fora destes limites.

Far-se-ba um abatimento de S */•
a quem comprar e retirar da fa-
brica da companhia, dentro de des
dias da data da encommenda de
5,OOO Kilosrammas para cirna. j

Chama-se a attenção t do respei-
tavel publico, para'a barateza e
asseio deste artigo, sendo qúe o seu
uso nas cozinhas, qne apenas de-
pende da boa vontade, importa em
uma economia muito valiosa, com-
pjr^d2 com outro qualquer eom-
bustivel.

Rio de Janeiro Gas Company Xii-
mited, r dcJnnhode 18ÍÍ. (•

DICCIONARIO r-
DA

TLJ3<r<3r7JJ±. ^OZ^TTJCS-TJEIZJL
POR

ANTÔNIO DE MORAES E SILVA
SÉTIMA EDIÇÃO

RETISTA, C0KRECTÂ E MUITO ÀUGMENTADÀ
Condições da assignatnra

. l.a O Diccionario será distribuído em fasciculos mensaes, de 80 paginas, in-folio, a três -eolumnas,
contendo por conseqüência 240 eolumnas de nítida impressão em bom papei e typo da fundição da
Imprensa Nacional de Lisboa, pelo preço de mil réis, o qua quer dizer que é esta a publicação mais
barata que se tem feito no Brasil.

2.a Cada fasciculo será entregue em casa do assignante, eõectnando-se o pagamento na aeto âa
entrega.

3.a As assignaturas para as terras em que não houver correspondentes, deverão ser realizadas por
intermédio de alguma casa da Corte, onde serão entregues os fasciculos.

4.» Não se recebe pagamento algum adiantado.. ¦ ~~"«-

ESCRIPTORIO DA EMPREZA '£

50 :e,TT.A. IDOS OXJ JrtX V J=3S
i "3£" C-50

(SOBRADO)
N. B.—O fasciculo está em distribuição.

B^/GBATNS \
SH*/ de &mío \
hh l dn. docteur I

M *\ Franck. J

VERDADEIROS GRAuSDESAUDcDaffl^FRANCK
\LApprobado» pela Janta central de Hygiene da Corte.Aperientes, estomachicos, purgativos, depurrjtivos, contra á falia

gd'appetite, a obstrucção, a enxaqueca, os vertigems, as congestões, et*.
Exigir | J rrjTTTl l,(JB LJ i I ü com rotulo em 4 CORES o a asilgna-
as taiLSiillLa^liia»] tura A. Rouviire em vermslhe.

¦J* Em Pariz, Pharmacia LEROT, e «a tciu u beu plunasu.l* Deposite* no Rio-ds-Janeiro : T. DUPONCHELLE e C». <0i. rua ôat
S.-Pedj-o; — LIMA:— PEDRO ALPHONSO DOS SANTOS.

rFUNDA-HERNIARIA ELECTRO-MEDICÀL"
iinicu/Mn r.nm Daiun mm DAR is ifouncINVENÇÃO COS PMVILEQIO POR 15 ANNOS

Dos Irmãos MARIE, médicos inveatoreg para corar radicalmente as Hérnias, mab ou menos carar -
terisados. Ate agora as fandas-herniarias teem lido apenas um simples meio para eonter as hérnias, f Js"unda-herniariu eleetrc-medü :al

ai em pouce tempo.
farte. 46. rna àm FArhra-Sea. .

, Írhaõs MARIE,"resolverão o problema de conter e curar por meio da Fi
\ rpm contrahe os nervos, fortifica-os sem abalo nem dores _e garante a cura radical em

LEITE D1R1S
mfrsssmm, triW» • isUvtm 4*

A LA REINE DES FLEÜRS

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1774.

Perftunari» especial eora leiU dlrii.

^SBBATJFjIBO

SABÃO d8 SUCO de ALFACE
o melhor dos sabões de txmcador.

PERFUMARIA FASHIOWABLB

0P0PANAX
XFMeWaTUSa t a a a •«>*¦) • a>Água de teutader. . . . .Babão superpus. ..«••*
Fornada Jbuxsimm^ t • • «Óleo svptxfisM, . yvv • á-iCosmttif jbtjnims.. ...Pos ds arrox.. . . . . - i -
Boltixha ds sktira. .

i 0, boutevard de Strasbourff, 10. . __. __í^!?í JS1 JAim-*' AGUADENTIFRir^AODOIíTALGICA
Estabelecimento éwLOHDBEScemBBDXELLlS QnafMeila | mbímjáSfrjZ

Depósitos nas principães Perfumarias, Pharmaeias e Cabe1 Jejjeiros do Brasil.

No Bio-do-Janeiro, ao Geandb Mágico, F.RODDE,, 107, nt do OuTidor.

*• OPOPAXTA3C
«í» nPflPAlHT
& ¦. OFOPAHAZ.
i f OPOPANAX.

../«• OPOPASÍAX.
> • . ? it OPOP&WAX.
. . « dt OPOPANâX• ( d* OPOPASAX

ESPECTACULOS
THEATRO S. LUIZ

GABINETE
DE

CIRURGIÃO DENTISTA
23 RUA PRIMBiRO DE MARÇO 23

PRIMEIRO ANDAR

(A entrada é pelo corredor, galeria de retratos)

José Franeisco Mocho, cirurgião dentista, é
encontrado todos os dias em seu gabinete ide ope-
rações cirúrgicas dentárias, tias 9 horas da manhã
ás 4 tia tarde ; colíoca dentes artificiaes por todos
os systemas, garante a perfeição e solidez de seus
trabalhos, por preços commodos; operações grátis
aos pobres.

Mm
Segue da Bahia para. Lagoi, na

_^_, costa (Ia África, o brigue portuguez
^^LJi^ískiá* Kqvo Carteado, em Io de Jiilho •

""''" 
passageiros; para o que tem esceUentesrecebe

comiriodbs

60
m üaTádcs
JOHN STREET

New-Yorli
60

FABRICANTES DE TINTA PRETA E DB GORES PARA

IMPRESSÕES TTP0ORAPHIGAS M LITHOORAPalCAS

Vários jornaes e folhas illustradas dos Estados-
Unidos são impressos com esta tinta, entre elles
citam-se o Harpers Weekly e o Frank Leslies.

EMPREZA DO ACTOR J. A. DO VALLE
HOJE

Sexta-feira. 33 de Junho de 1899

ULTIMA REPRESENTAÇÃO E DESPEDIDA DOS

OCCARINISTAS
ÁS 8 HORAS

A comedia em 1 aeto

0 MANE COCO
CAROI-IMA

polka piston pelo Sr. R. de Oliveira

ESPERTEZA DE RATO
CONCERTO DE OCCARINAS

i.Q Traviata.
2.° Os reis na Lapinha.
3i* O rouxinol.

theatro mmn

Terminando com a tão
1 aeto.

applaudida comedia em

MORTE DE GALLO
Tomam parte neste espectaculo os Srs. Valle,

Silva Pereira, Faria, Rangel, Peixoto, Colas e as
Sras. D. Apolonia, Aurora, Rosa e Cecilia.

AnianlisX

ALCAZAR LYRIC0 FLUMINENSE
COMPANHIA PARISIENSE

DIRECÇjÃO "DB

£ SÉSâtó 6 &
HOJE

Sexta-reira, 2& de Jfonbo tie- isíí

LAFILLE

r

DU

REGIMEN
opera em <* actos dfj Donizetti,

Mlle. Hassará cantará o papel de Marie,
Os demais papeis por toda a companhia,

UM BRILHAjN^íE mTERMEDIO
Ia Roche,eom o concurso de M',les. Ida de

íielony, etc.

I
i

/

T/
;Anna

A's & 1 ['4

Amanha, sabbado 94L de Junb o

Representação de. Mlle.
de 1'Opeaa Comique.

Beüa, eminente cai »tora

LA PITITI iUÉI -¦. - •-.

A TORRE DE BAREL tvp. no — DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO _ Hu
do Ouvidor n. 89.
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